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F u n d a d o r e s :  S r e s .  D eigp âs, E s c o la r ,  M é n d e z  A lv a ro ,  N l e t o - S e r r aP U B L IG A .010N E S  E E P D N D I D A S  ^
Boietin de Medicina, Gaceta Mèdica, Genio Mèdlco-Quirùrglco, Fundador: Tejada y Espa...

Correapondencla Médica, Fundador; Guetta y Ckerner. —  La Sanidad Civil, Fundador: 0. J. AlbIHana.

P R E C I OS  DE SUS C R I P C I ON
Eb toda Espaüa, Anérica y Portogal, 25 pesetas al aHo, 14 semestre y 8 trimestre. Los demàs paisea, 50 pesetas. 

Stnera wrrlenle 1 pe8*U.-Iod» sn.rrlpcién M considêr» prorrogtd». d« no reclbU ariio m  contrnrio. -  Pwo sdeUsUdo. -  .^^ln«ro stmsdo S pueUi.

La correspondencia adminiBtwtiva y giroB al Admmiatrador... J Apartado de Oorreoe, nüm. 121.
La cienilfica y proîasional al Director............................... . • • • > ^

Reconstilu yen te  m u y  Enérg ino

J u g o  d e  C a r n e  d e  B u e y  C r u d a
preparado en trio y  concentrado 

en el vacto,
en Bolnddn sacaro-glicerinada

A H E M IA , K E D R A S TE IÎIA , D E B IU D A D  
C O rn rA LE C E S C IA S , TD B ER CULO SIS, 

A FF E C C IO N E S  B E L  ESTÔBSAOO 
T  B E L  IN TES TTO O ____  1 i  i  cnchiTslii di lu da tapa ;or dia
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JARABE DELABARRE
Facilita l a  S a l i d a  d e  l o s  D i e n t e s  

Calma l o s  G r l t o s  d e l  N l n o
_  , Sstablecimientoa FOMOUZB
C e V l t a  los Accidentes de Dentlciôn 78, Faubourg Saint-Denis, Parla
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Représentante en Espalla: D. DAMEL ROBERT. Claris, 72. -  BARCEUONA
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V.

SANATORIO NEUROPÂTICO
CABIBAHCBEI BAJO tMiirid). — TelARwo Il«  C.

Oîrector: DR. OONZALO R. LAFORA
Calie de L»p« da Vesa, 65. — MADRID.

Onlco Sanatorlo in ix to , con edlfiolos y jardines Independlentes: nno. eôlo 
para enfermes nerTÎoaos ô paiconeordaicoa y otroe dos para enajenadoa.
 ̂ Tratamientos modernoe. — Vida lamillar. — Dos Médioos internes.

FIdaaaa rsalamentoB A la ndmlDlatraelAB.

IMSTITUTO MEDICO-PEDAGOGICO
CARABANCHEL BA|0, CaUe da Manaal Caao, aÉBk 12. - Teléloae II. C.

Ediflcio eacnela y gtanja modèle independienle para niflos retrasados de 
Inteiigencia y oon enfermedadea nerriosM. Profesorado eapecialisado. 
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M u c i l a g - o  P u r o
é * R E F I f  f

Ttlax* i za  E l  E t x n o lo n a m io n t o  I n t e s t i n a l ) -

«R EFI^ i mudlago puro, invulnérable a los jugos dîgestivos a su 
paso por el estômago, una vez en el tramo intestinal, retiene mas de 
Âncuenta veces su peso de agua. En virtud de esta hidrofilia de « R E F I 
mucilago puro, a su contacte e interposicion se hidratan, ablandan, es- 
ponjan, suavizan y aumentan de volumen las heces, lo que origina un 
peristaltismo normal, fisiolôgico, que facilita su expulsion.

De aqui, que «REFI^y mucüago puro, sea el agente terapéutico 
racional y  eficaz por excelencia, para combatir el

e s t r e R im i e n t o  y  s u s  s e c u e l a s  n o s o l o g i c a s

L a acciôn reguladora del fundonamiento intestinal que ejerce 
<R£Fl»g mucilago puro, proviene, pues, exclusivamente, de la influen- 
d a  de sus propiedades fisicas sobre el contenido intestinal, y  no 
sobre el continente; por esto,

JAW AS COU SU  USO  PROLONGADO FU ED E  SO BREV EN IR  E L  HABITO

Por ser un mudlago puro, <REFI* goza de propiedades emolientes 
inigualables, y  por ello, no solo no produce côlicos ni irrita nunca la mu- 
cosa gâstrica, sino que, por el contrario, cuando esta irritada o ulcerada, 
constituye el apôsito idéal, lo que justifica la acciôn calmante de «REFI^ 
en muchas gastralgias, y su empleo, con éxito sobresaliente, en las

C O U T IS  M U CO SA S Y  W UCOMEMBRflNOSftS

« R E F I » ,  mucilago puro, puede formularse en las siguientes 
formas farmacéuticasi Sellos, Granulado y Escamas.

Muestras y literatara: L A B O R A T O R IO  IB E R O .— T O L O S A  (GuipûZKoa).
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U  r  O m  il

U  i V l
L A B O R A T O R I O S  V I N A S  -  C U A R i S ,71 -  B A R C E L O N A

LO MAS HOEOO
F E B ! 1 I F U G 0 L  E G A B R O

C ie o t i f i c a  y g é n ia l  p r e p a r a c iô n  a  b a a e  d e  p la t a  a  
c o l o id a l ,  u r o t r o p in a  p u r la im B  e  in fn e id n  d e  e e t ig m a a  Ç)

®d e  m a is  c o n  é l i x i r  d e  v a in i i l a .  À
D e  p o o it ÎT O  e f e c l o  e n  la e  f ie b r e a  ( f f i c a s ,  p a > a tffi-  T 

ca a  y  c o l ib a c i la r e s .  W

S I N  S A L E S  D E  M E R C D R I O  

N I  F E R M E N T 0 8  L A C T I O O S

N U T R I L  E G A B R O  .

C a ld o  d e  c e r e a le s  y  le g u m in o e a e  c o n  e x t r a c t o  d e  t  
À  M a l t a .  A l im e n t o  v e g e t a r ia n o  c o m p le t o  c o n  d i v e r s id a d  Q  

X  d e  a ro m a a  (p i f la ,  l im ô n ,  f r e e e ,  e t c . ,  e tc .)-

0 HEMOBICAL EGABRO $
P  R e c a lc i f i c a n t e  p o d e r o s o  y  r e c o n a t i t u y e n t e  ( v é a a e  (p 

l a  fd r m u la ) ;  |||

Foefato de oal blbàsioo............v ..........  0,B0 gramos. A
Flomco de oaL........................................  0|0S — Z
Arrhenal...............................................  — »
Leoibioa para de huevo...........................  0 ,0 8  —
Hemoglobioa..........................................  0,k0 —
Solaoido de adrenalloa al mlldeimo. . .  3 gotaa,

Para un aello.

-------------------------------------------- 0
Servlmoa mneitras lodJcando cataclOa deatloo. A

L A B O R A T O R I O  E O A B R O - G A B R A  (Gordoba), E ipafts a  

0 0 0 - 0 0 ^ € > € > € 3 " 0 0 ’< 3 0 0 0 € > 0 0 0

I u iD iim iis ( i im  n iiu
I -V  A . L  B  2Sr a  X-A.

IL t C T O B U L e U I N A
El mejor desinfectante intestinal.
Simbiosis de iermentos làcticos y bûl- 
garos en medio végétal y al mâximum 

de vitalidad.

F r m o  d i  2 5 0  g n n s ,  3 , 6 5  p t i s .  en (o d a  E s p iO i .

Dosls: de 2 a 10 cucharadas por dia.

En gastroenteritis tôxlcas, diarreas 
estivales, infecciones intestinales, etcé- 

tera, es de notable éxlto.

^ L A G T O B U L G A R I N A
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T K R T U L IA  M B D IC A
H I S T O R I A  -  A R T E  -  CRI T I CA

------   •   25 V II  i93i

Uii soFPespoadenela y la pablleidad da esta seeelon debesa dlPlglFse eon adveptenela ex» 
pFesa de sa destlno TERTULIA M É D IC A , a O. dosé O.* Sisllia, RpaFtado 121, JVIadvld.

LA MEQIDA Y  EL COMPAS

Tieœpo bace que con el titnlo de Ni- 
nos superlatives teniambS en borrador 
un eaCudiu aemicritico en qae tcstàba- 
mos de ceoearar el extravagante estilo 
adoptado en laa eonvereaciones, en ioe 
escritos y aaa en loe debatea académi

B l i  A N A L a s S l O O

VERAMON S0 HERIN&
B6 distingue

1 ) por la lotanaldaà de sq eleoto «Qulgésloo. 
â) por DO oausar sneâo.
3) por no at&OAr &1 oorazda al onunar seaaa- 

oioses de oalor.

COB por Jaj aventud codiciosa de renom- 
bie, eegùn la ocai para emitit an joicio 
DO parece que es. éste vàlido e t  no se 
emplean loe adjetivos en an grado de 
eaperlativo. de comparative eaperiativo 
O de exagerado ditirambo. Un articnlo 
de monaienr Enriqoe Laverant, venido 
por casualidad a nneetraa manoa, nos 
naoe r«nnnciar a la preteasiôn de origi 
nalidad que pudtera teoer nuestra idea 
y  al propio tiempo a reconooer la Bupe 
riorldad indiscatible del que la desen 
vnelve, por lo cnal y considerado el 
asunto digno de aer tratado y  conve- 
niente para la enaenanza de loB que es 
crioea, Eea de Medicina, de literatnra o 
de onalquier asanto, lo transcribimoB 
reaumido aeguroa de qne complaoemoB 
a nueetroB lectorea.

«Lejos de mi ànimo la estdpida pre- 
tensiÔD de erigirme en censor de mi 
épooa y en policia del lenguaje; mas 
bay algo que, desde bace ya tiempo, 
oboca haata tal ponto que no pnedo por 
menos de hablar de ello: tràtaae de qne 
estâmes en camino de perder completa- 
mente en nnestros dieboa y escritos el 
Bentido precioso de la medida, o mejor 
dicho, del tino (eea oualidad discreta, 
agradable y lioa qne noB bace no decir 
sino lo que bemos de decir y qneremoB 
decir, ni màa ni menos; que lo digamoa 
con nna bonrosa y  tranqnila cortesia a 
media voz, ni demaaiado alto ni dema- 
aiado bajo), y  qne fué en otros tiempos

Uloliliia: leioDiliveale inlaotll.

como la ûor asiduamente cultivada del 
bnen gasto.

Hoy en dia nos arrojamoa por moda 
ante lo extravagante y lo exagerado.

Las lineaa beliaB.laa formas armonio- 
sas ban dejado de gustar, y  al mismo 
tiempo que los laboriosos caprichos y 
los despiadados tentàouloa de las artes 
nnevas se exlienden sobre las telas y 
atacan al mueble. temetnos nna manera 
de hablar, de eeoiibir y de pensar infeo-

tada de moderne estilo. Basta qae la pa 
labra aeuoiiJa parezea esencialmente 
nnida al objeto, para qne sea en aeguida 
apartada como trivial. Toda expresion 
consagrada poi el nso es inmediata 
mente deseohada. Por el mero beebo 
(iba B decir crime») de ser corriente, 
annque sea el dnico preciso, el término 
propio se convierte m  impropio y la 
palabra defectuosa uenrpa el lugsr de la 
necesaria por la ûnica y  endeble razdn 
de aer nneva, extrana, ininteligible y 
sonora. Se saori&cs el sonido ai ruido. 
^Nos contentâmes aôlo con emplear laa 
palabras no convenientes en lugai de 
laa oportunaeî No. Por nna especie de 
locura eietemàlica a qne nos arrastra la 
emnlaciÔD, nos ingeniamos a no elegir 
y  no preferir entre todoa las palabras 
màs qne la extrema llevada nasta an 
ûltimo grado de paroxistno y de inten- 
aldad. Teiiemoa generalmente el micro 
bio de lo intense. De aqni esa inunda- 
ciôn de tériniuos ridicnios, distribuidos 
a tontas y a looas, y cnyo exceso a toda 
qoata parece ser la ûoica y aoberana 
régla.

Ën efecto, el ejercicio del elogio, tan­
te como el manejo de la censura, da

Dlcsrreas estivales
ELDOrORMO

eable, el paeaporte qne se exige para 
todo: para la admiraoiôn, el amor, el 
odio, y  aun para el conjunto de los sen- 
timientoa apaciblea y melancôlicos màs 
enemigos por su esencia del menor bia- 
teriemo, y  cnyo solo nombre aniqaila la 
idea de tensibn por ligera que aea. Aai, 
no se tendrâ ya el dereebo de ser cari- 
noao, sino en el ûltimo grado, con la 
màs meloBB de laa debilidadee; por el

Calcinhemol Atcuberro
Foderoso antiaoémlco. 

A lo a lâ .  8 8 .  — M a d r i d .

Ingar abora a un loco abnao de califica 
tivoB. Se idolâtra o se abomina entre 
la apoteosis y el menospreeio; no bay 
término medio. ,jNo vemos desde bace 
anoa en materia de periodiamo politioo 
hasta qué cinicas adalaciones y qué 
répugnantes invectivas pueden llegai 
alternativamente el ditirambo y el in- 
sulto?

Sin embargo, no advertimos que a 
fuerzB de practicar aal, en la vida dia 
ria, el exceso progresivo en la expre 
sién de los sentimientos màs oorrientes, 
llegamoB a decir todo lo contrario de lo 
qne queremoe. La joven bermosa que 
al penetrar en el aalén, aonrosada y  re 
boaando saiud, cae sobre un BÜlén que 
riendo decir aimplemente que bs sa'ido 
a pie y que le agrala sentarse, exclama 
de buena fe que ba venido corriendo, y 
que eetâ imuertal Después de lo cual, 
por una pluma mal coiocada en el som­
brero de su madré, déclara sin el menor 
ioconveniente (aunque se la tenga por 
la mejor de las hijas), que an madré està 
para tnaiarla, y que la detesta aai enga- 
lanada con ese gon-o, qne le haee pare- 
cer un mono. Y  ningano de los preaen- 
tea proteata ni se extraba por ello. El 
frenesl es el aoompabamiento indispen-

contrario, todo odio qae no eea iom e 
diatamente eegaido del refaerzo tnortal, 
aparecerà como odio conciliador. Un 
dolor no tiene dereebo de qneja màa 
qae ai ea inBoportable, atroz y agado. 
El g rito  deberà reemplazar al suBpiro, 
y an paoiente baetante »ereno para su 
fr it  simplemenle, sin desplegar los la 
biOB, DO meieoerà compasién alguna. 
Por extravagante que eeto pneda pare 
cer, asi es; y actualmente, para que un 
penaamiento cualqoiera sea expieaado 
con exBctitud y con bellezs, es indis- 
penaable qae la palabra lo  Bobrepaee, 
vaya muebo màB le jos qne él y que un 
roontÔD de epitetoa piotoreBcoe, truen- 
lentoB, inauditoB, lo impulBe aûn, lo 
fuBtigue, lo exBBpeie, lo  am plifique y lo 
desDBturalice baata que no pueda aiàs. 
Solo entonces e l bonor de escribir o  de 
babUr bien oomienza a ester eatiefecho.

EstudiemoB màs de cerca esta enfer- 
medad épidémies del enperlaiivo. Voy 
a proponeroB una pregunta embarszosa: 
,iOa streveriais a decir de un buen libro 
qne ee belle, de un bnen ouadro que es 
bueno, ain decir màs? Si, Ëntoncea no 
estàis contentoB de nada, y (como lo 
babiasiempre aoapecbado) tenéis aigu- 
na envidia maligna. Si queréis expre 
aar que un libro, aunqae no oa aednzea, 
no os diegasla del tedo, debéis afirmsr 
que ea estupendo, sorprendente, ûnico, 
admirable, una obra maestra, de primer 
orden, el libre de estes diez, veinte o irein- 
ta ûltimos ânes, que marcarà una época, 
etuétera, y estais obligadi s, ai ae trata

Kelatox: Sedante atôxico.
de un cuadro, a dar ei do de pecho. ;Qué 
digo? El do de falsete, y  a scatenerlo 
a todo aliento, ain lo oaal pasaréis por 
unoB amargadoa. Esta demencia tiene 
dos caueae: por una parte, laa vanida- 
des profeaioDalea y de todas claeea ban 
alcBDZado proporciones aaombrosaa, y, 
por otra, nadie quiere hablar como todo 
el mundo, csda cual està obsesionado 
poi la idea de sobrepujar al vecino, de- 
singularizarse. La conversacién se con>

Ayuntamiento de Madrid



T B R T D L I A  M B D I C A

viert© entoncea en una especie de wirfcA el oficio de crltico, en el que no ee^a- £(_ COMEOIANTE SAAVEDRA
inceaante, en que loB tiradores, febrilea tisfac© a nadie. L ob eiogioB grandes _______
y torpes, oualesqniera qne aean an fner- como caeaa ae reciben cou fnaldad. Oon
za y BUB medioB, la oasi eiempre de una Bagrad a cualqnier escritor, euyo nom- La  esoaea importancia qne loB eBMi-
deplorable pobreza, no tiene màa que bre perecerâ con él, seie columnaa de un toréa de ioB paeadoB sigloB daban a los 
on a idea  dominante: haeerblanco a todo fo lle tin  ditirâmbioo y poned al final comedianteB o hiatriones qne ee disün- 
traoce. De esto reenlta una coaa bas- media linea de afeotuosa reeerva; é l ex- goieron en la infancia del teateo espa- 
tante cômica, y ea qne los extranjeros clamarà, hablando de voeotroe, con loa aol, cnando iban de v illa  en v illa  y de 
qne oomienzan a p e n a s  a chapnrrear punoB ori^adoe: «[B ien  sabla yo  que m e mesôn en meedn despertando hilarida- 
nuestra lengna, y  ne Io b  que deoimoa odiaba!» Y  eeto no ee todo el elogio qne des o recitando versos para no morirae 
oon nna sonrisa'de indulgente bnrla que nnnca debe retraBarae, tiende a adelan de hambre, ha aido m otivo para que de

'  "  tarse oada vez màB.CiertsB obras se diB- elloB tengamos br ves noticias. De la 
cnten, se comentan, Be llevan  a las nn- 
bes Bin habei Bido eatrenadas o editadaB, 
y ael tenemoa el a'pîaudiào autor de la 
préxima obra ntaesira, el escritor del libro 
que SB quitardn unos a oiros de las ma 
nos. ^Nu vemoa, oumo prueba de esto, 
que aignnoB literatoB se deleitan en enn- 
merar en an ùltim a y pequena obra la

no Baben mâs que très palabras de ella,

iarabe Betié.-Tetradinanio. - Septi* 
GBiiiiol. • Piirgantil (Jirabe ds Frytis)
Véaee anuncio, pàgina XX.

“ M A L T O P O L
E^trBclodemaltaen poivoicontienediaB- 
tasa y vitaminas en forma concentrada. 
M. F. Berlowita.—Alameda, 14, Madrid,

^ a b ;^ V “ ‘’S n “Lr«oUm ent’e rù o  “ a r 'in terL }^ .b î“ de^l^sjrabloa que ^ayorla apenas si se conocen los nom-

EUPHIERIMÜ
M E R C K ^

«ijpera la
p a p a v e r i n a ' ^

emplea'n sino la palabra jneta. Un epi »  hacer? Este 
teto leB baeta, y  no aé como diablo 8e generalmente un tf^^ajo para el
las arreglan paw cser siempre aobre la q°e cuarenta anoe eerian “ peDas enfi-
meior. B b c u o W  eee ingléa que pronnn. cientee, estâ preced.do, con modeetia. 
Cia lentamente, afeotando, por nn .xce d* paiabraa e » préparation o jü t^  
BO de impettin^oia, buscar el término pnblicarae prdximamente. Leed las no 
précise. Quiere expreear qne un espec “ tas rmpreaaB que el éditer auade al 
tâculo, al cual SBiatié hace poco, le ha volumen. Si Ibb eohaiB al eesto de loa 
gnstado, y dice son una prudente cer 
teza y con categdricaa vacilactones:
«Era... era... muy...» Se detiene nn ae- 
gundo y anade «bonito». T  entonces, 
como Be espeiaba sorprendeute, impo- 
nente, brntal, extraordinario, todo ex­
cepte aqnel misérable «bonite», Be en- 
cnentra al ingenuo extranjero bien ri- 
dicnlo, y  se desternilla ono, es decir,
Be rie.

Este contagio de lo exeesivo y  de lo 
afectado, para todo y para nada, ha ga 
nado a las genteB mAs BenoillaB, las màe 
alejedaa hasta de la mentira y de la dea- 
proporcibn, reviBtiéodose.para adomar- 
Be, de las formas seductoraB de la corte- 
sia y  de la perfecta amabilidad. Tene- 
moB, por ejemplo, eeae personas dignae, 
virtnoaaa y caritatdvas, de las qne todos 
veneramoa algunae, qne no pneden ha 
blar de lo que sea o de quien aea,’ann 
de deBConooidos, Bin preatarles gratui- 
tamente laa cnalidades que ellas poaeen.
Son Berea qne no qnieren créer en el 
mal y ee imaginan que es meritorio pro- 
digar en todo momento lae fôrmnlas de 
afecto, de ternura y de interés: «,iCômo 
va au qnerido y bnen padre? fiSn digna

brpB.
No hemoB de jnzgarios por ena méri- 

tos, aino mâB bien por considerar qne 
ellos dieron vida al arte eacénico y qne 
eae titnlo ea auôciente para no dejarloB 
en el olvido.

Algunos datoB conocemos de Lope 
de Raeda graeiae a Pellicer, Ugalde, 

papeles ain saborearlaB, os equivocAis, Cotarelo, Atonso. Cortéa y otroB autores. 
porqne oa privAis de nn minuto de ale- También üguran algnnae noticias de
___________ !--------------------------------— Pedro Navarro; pero, en cambio, ae deB-

ooDoce enanto ae telaciona con la vida 
y  méritoa de la mayoria de sue compa- 
neroB y de bus ancesores.

Uno de los mÂB olvidadoB es Rodrigo 
de Saavedra, al que sdlo de paeada cita- 
ron los bietoriadores, entre ellos Férez 
Paator y  Milego en bus apuntee sobre 
el teatro toledano,

Y , no obatante, hay indioioa de que 
fué baetante popular, de que eue oom- 
paneros le respetaban baatante y  de qne 
tnvo discipuloa de notoria fama.

Hemos proenrado obtener algunoB da- 
toB, y  éstoB loB ofrecemoB al pAblico con 
la eeperanza de que al hablar de les al- 
bores de nnestra eBcena no se olviden 
de Rodrigo de Saavedra.

Nacid en la impérial Toledo, esa pa* 
tria de comediantes famosos, antes del 
ano 1560.

Joven ae dedied a la faràndnla, aiendo 
lo posible qne se îneorporaBe a algauB 
de las oompanlaa qne aotuaBen en loa 
corralea de su patria ohica.

En 1534 aparece ya su nombre, pues

FBbrioaespeoliUliada en Frodnotoa DietéUooB 
7  de lUriiaen Vegetarisno.

CASA SANTIVERI,S. A.— Cail, 22.-Bacoelona.

madré? ^Su encantadora hermana? ,iY 
el delioioao perrîtoV» Y  todo el mundo 
es excelente, la cooinera, el ay..âa de

gria. Estas joyas de anuncios son joyas 
de incouBcienoia personal y de vanidad. 
Nadie se engana, todos saben mny bien 
qne eatAn escritas caai siempre poi el 
autor, y sin embargo es tan fueite la 
velocidad adqnirida de la credulidad 
humana qpe siempre se les concédé 
cierta importancia.

Evidentemente no bav en ellas gran 
pecado. Generalmente, ademAs, répugna 
al autor este medio*, ai lo acepta es con 
embarazo, sin exeusarse ante si mismo. 
Séria preciso, no obatante, enoontrar 
pronto otra cosa, y por si es ùtil me 
permito indioar una receta nueva. El 
qne fuese el primero en no temer decir 
algo como esto: <Mt>l peneado, mal es- 
ciito, Baoado de espantoaos papeles y 
desprovisto de todo interés». Obtendria 
sin duda un gran éxito, porque excita

A I - B U M I I N U R I A
« S t p o a p s i l * — Muy eficas, 

Laboratorlo Coll Ollvi, Paris, l l i .  Bareelona

el 15 de Febrero de este dicho ano dicté 
nn auto jndicial el lioenciado Jiménez 
Ortiz, jnez especial de Iob teatros, para

cAmara, la nifiera Joeefina, el buen Ci- ria la curiosidad y  cada cual penaaria j,q se aoBentasen de Madrid loB re
riio... hasta el bnen mendigo y  el buen 
mûeioo ambulante.

Yo  hecia alusién anteB a las vanida- 
des profeBionales. ,iNo eatimAis que la 
nnestra, la del escritor, ha Itegado a aer 
hoy, en algunos partioularmente, intem­
pérante y  qne acaeo séria tiempo de re- 
gnlar bus apetitoe? Desde la edad de 
dieaiciete efioa quiere uno aer el joven y 
brillante fulano, y a los aetenta y cinco 
pretende volverlo a aer. 1,38 etapas en- 
ceaivas de lo espirilual, lu distinquido, lo 
célébré, tienen que aer qnemadas para 
llegar en segnida a lo eminente, y en fin 
maestro, sin pei]uioio de glorioso, ilusire 
y génial. Nadie podrA ya pronto eje.cer

que al contrario del antiguo sistema, 
para que nno se atrevieae a decir tanto 
malo de nn libro, era meneater qne hn- 
biese en él algo de faneno.o

cmelÀ: el meior eurganle.
NO ESPERES tener salad ain ea- 

fuerzo; nada que valga algo en este 
mundo ae pnede obtener por nada, y la 
salnd ea el lanrel que premia nna cons­
tante Incha.

E. Ohukchii.l K ing.

preaentanteB de las compatUaB de Aion- 
BO de CieneroB, Jerénimo de YelAzqoez, 
Rodriguez y GAlvez, al objeto de podet 
deeignar los que habian de tomar parte 
en las fiestas eucaristicas madrilenas 
en aquel aBo.

For cierto que ae les amenazé con la 
multa de 20.000 maravedies y  hasta, 
para mayoi garanlia, se les embargnron 
sus batos.

Entre esos représentantes hallamos el 
nombre de R o^ igo  de Saavedra.

Le encontramos también como testi- 
go en la famoea quereUa que contra

81GUE A LA  PAGINA X X
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BALNEARIOS ESPASOLES
V -

A L A N C i E
( B  A  O  A  .J O  Z )

Bioarbonatado oilotoas.—OUgometAlicas, podstosamente ra- 
dioaotivas.-Aoratotermas. -Eofermadadea nerviOBaB.

Tem porada; 1 da Junio a 30 de Septiem bre.

(G U IPU ZC O A)

Variedad olomradosôdleas y bloacbonatadas oalolooœagnési- 
oss maroadamente litluicaa y  radioaotlvas, 80®.

OoiiC'B nefritico., ■’ triüemo del àcido ùrico, 
v(ae nrinarias.

Tem porada: 15 de Junio a 15 de Octubre.

BALNBARIO DE DO^AR (uû«)
Bstaelôn climatptsTipica.

Aguas faloarbonatadoBddioocâloleas nitrogenadas.

Lan mis nitrogeoadas de EspaSa. EBpeoialœeQte indicadas 
BD las afe-oiooea broncopleaiopulmonarea.

Tem porada: t de Julio a 30 de Septiem bre.

C A L D A 8  D E B E 8 A Y A
(8A N TA N D E R )

OlomradoBôdloaa, variedad bioarbooatada, 81 a 87*.

Nearoeis, paràlisis, ratarroa bronquialee, rearoatiemo. 

Tem porada: 1 de Junio a 30 de Septiem bre.

miiDES M llIE llS  DE tlEEDl 1 OMEOJ
Unloas aguas qaepuedeu garaDtIear.oon absolutafl segurida- 
desde dxlto la ouraoiôn compléta de las eufermedadea do la 
0I.-I aun en las erupcioues mâs r.beldeoi atecoioaee do la na- 
rl» gargaota y bronqnioKpruritoB yplnaaoues y enfermeda- 

des lie la matriz.
Temporada oHclal: Del 10 de Junio al 20 de Septiembre. 

G R H N  H O T 8 L  0 8  © N T H N E O a

e  A B R E l  R ©  A
Las mis lltioloas de EspaCa.

VlaB nrinarias. — EBtômago. — Diabètes. — Artritlapio. 
Hôtel en el mismo Balneario.

Temporada oOclal 1.® de Julio al 30 de Septiembre. 

Intormes: Oonde de Aranda. 8, Madrid.

RECQMEHDADQS POR LOS MÉÛICÛS FOR LOS RESOLTADOS EXCELEHTES DR SOS AODAS 
- - - - - - - - - - - - — - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
m m  MINKKALES NâTUKALES

CARABANA
“LA FAVORITA”

PURGANTES - OEPURATIVAS ■ ANTIBILIOSAS ■ ANTIHERPETICAS
PROPIETARIOS: Hijos p e  R. J. C h a V a r r i

M  i V  D  Rf  I  D

B a l n e a r i o  d e  C a r l o s  111
_ n | |  I  n  Tamponda da i.° d t JaUo
I  I l I L L V  _  i  15 da SapUambra. -  

■MlM-diraïlor en prepledad: Eiomo. Sr. D. Vlolor i . '  Corteiï.

Nervios. - Keuma. - Escrôtula. - Fiel.
Dello leta  eetaulon de lerano. —  f iw "  ï  

O lim a  d e  m o n ta n a , 7 8 0  m é tro s .

S e r v l c i o  d i r e c t e  d e e d e  M a d r id  e n  t r è s  h o r a s

In fo rm a  y foU e ia :

HOTEL LEONES DE ORO, Cirmen, 30, Madrid. I

A .O -T J -A -S  3DE3

M A R M 0 L E J ©
Carbônloai, bloarbonaUdo-aôdloae, magnéaloaa, oAloloai, 

lltinloaa muy radloaotivaa.
D e  c r e c le n t e  é x i t o  e n  e l  t r a t a m ie n t o  d e  e n fe r m o a  d e  

nstâmage, higado, baze, rinonas, vejlga, 
[ntestinoa, dlabatea aacarina, eloro*ane- 
mia. ArtarloesclarosiSf etc.

---------! . •  lemporada de 1.“  de Abrll a " f ln  de J t in lo -----------

Eiltolin dt Itrrttirll i  7 hort» de Midrld y 4 de Seyllla.
Alqaltranata la oarreten qae ooaduoe t  loe aitaaBtlalee.

GroQ Botel del Bolnearlo. Todo coDlort.
Pedidos 4e beteliaa i  lofornjaa a l aeBor G «rcnU , an 

M A R M O L E J O  ( J e é n ) .  ______
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hiro
SALICILATO DESOSA Y TIROIDINA EN SOLUCiON FUERTEMENTEAl£ALINIZADA 

2  gra.mo^ de, yalicUato de por, cucharada

PERFECTAM ENTE TOIERADO PO R  V IA  RDCAL
ETlta los trastornos gAstrlcos.
Aarnenta la eficacia saliciUca.

Normallza el terreno hipometabôllco renuâtico.

EN EL RËUM â TISMO  
POLIARTIGÜLÂR ÂGÜDO, CRuNICO, etc.I MUESTRASYLiïEFlATURA-DEPARTAMENTO MEDICO 

LABORATORiO JUSTE -  FranciscoNavaccrrada-S-Holel 
sjelgfono 55.S86-ApartadodeCorrcos 9Q50-MADRID

citiro

S I L  AL
Uetehldroalllokto d« tlominlci 8tloÛ oàm«nt« caro

Sustituye al bismuto en 
tepapéu^ïca géstrica.  

Existe el SiUAl belladonado.

Mnestrae
y literatara: 

A . G A M I R 
Valencia.

BflROANOL
_ — Elixir de bardana y eslafio eléctrico. — —

I N D i C A C I O N E S :  

Eatafïlocociaa en todas  
sus  m a n i f e s t a c i o n e s .

MneatrsB
y literatnra: 

A . G A m I R  
Valencia.

Autorizftdo por la Inspecciôn Ge­
neral de Sanidad, numéro 4.193.

Ilcaloides del opU j di li btllidm
(Tir. istable u solicidi Bstiii). ATROPAVER Aluestrae y iiteratora a dis- 

poBicibn üe loB BBfiores Mé- 
dicOB que lo soliciten al 
Laborstorio « O B L T A b, 

V a l e n c i a .

B A L N E A R IO

LOS ALTOS ALPES
C n b le r to  to d o  e l  affo>

Toda Glass de tuherculosls. 
bronqultls. asma, neuraste- 
nia. enfsrmedades tropicales.
G R A U B Ü N D E N

----------  1 , 8 0 0  m e t r oa .  — S Ü I Z B

* : P a r a  r c ià s  d .e ta ll© B  d l r i g r i r s e  a :  I d a r v e x - w a l f a .n . g '

d e ,
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E L  S I G L O
REVISTA CLINICA DE MADRID

O iree toP 'P ro p ie ta r io i Excm o. Sp . D. CARLOS MARIA CORTEZO

P R O G R A M A  O I H N T I I T I O O - .
L em a ; Progrreaal aumua, progrredimua, p ro^red iem ûr.

C ienc ia  esp a flo la .—jJ r c h iv o  e  in v en fa iio  d e !  C eso ro  Q lln ico, de h s  trab a jos  de investigaeidn  y  d e  h s  la b o ra to r ios  n a -  

: io n a h s . —  Q rflica , anà/isis y  a cep ta c ion  de /os p ro g re s o s  e x f r a n je r o s .~ fo m e n ta  de la  ense/tanga— Zlod os  lo s  J {o s ~  
pita/es y  jV s ilo s  serà n  C/micas de enseUanga. — € d if ic io s  d eco ro s o s  y  su/icientes. — Jn d ep e n d en d a  de/ f ro / e s o ra d o  

y  ourifieacid n  en s u  in g re s o .— fo m e n to .  p re m io s  y  auxil/os a lo s  es/udios y  s u  ampl/ac/ôn d en tro  y  fu e r a  de S spa ita .

S  U  A R X O :  SeCCidn cienllilcai Sobre la intsrpretaoiâa radiogrâfiaa aa el aparato digeativo l^otaB de un obaeraador, poc B . Z u ù  T a -  

gUt.— SeBiooes oUnioas, -Blblloeralia.—PerlddlcOB médlcoa.

Sobre la interpretaciôn radîogrâfica 
en el aparato digestivo

IsT O T A -S  X3EJ U3Sr O B S E R V A .X D O R

POK

R. LUI S  Y A G Ü E
D «] laatituto Sublo.

Lo vaiioBO de los datos que procura et examen de 
los ôrganos de aparato digestivo por layoa X, ba hecho 
que se multipliquen con rapidez el mimero de enfer- 
mos examinadoB y el de médicos observadores.

Al suceder asl, ha sido dable apreciar la diversidad 
de los juicioB que dan a conocer; en no pocas ooasiones 
ver como se formulap éstos eln la menor indicaciôn de 
los elementos tomados como base para la constitnciôn 
de paiecer; y aun algunas ser tan notoria la disparidad 
entre la opiuidn emitida y la que permite conetituir la 
radiografia que sirviô para suformaoidn, que el ànimo 
se lleua de la mayor perplejidad.

El contribuir a laevitaciôn de estos motivos de per- 
turbacibn profesional, es lo que nos mueve boy a OCU' 
parnos de ello. Con el doble fin, primero, de llamar la 
atencibn hacia este particular, y segundo, de inducir a 
ocupaise una vez màe de esto, a quienea poseen buen 
saber y criterio sufioiente para la iiustraciôn de los mis 
cierto de que todos podremos gauar con ello y en par­
ticular, quien como nosotros ha tenido por nornia cons­
tante la estimaciôn del parecer ajeno como muy supe. 
rior al Personal.

Veamos de precisar las indicaciones que parece 
conveniente hacer a este respecte.

Juicio jwito a radiografias.—La oondiciôn primera y 
màs elemental que se debe recordar, es la de que todo 
juicio vaya unido a la radiografia en que se funda. 
menta.

Y  que en ella ooneten las condioiones en que ba 
sido obtenida: posioiôn del eujeto, situaoiôn de la am-

polls, composiciôn del medio de contraste, tienspo 
transcurrido desde que tué ingerido, duraciôn e inlen- 
sidad de la iluminaciôn y medios y elementos de ob* 
tencién.

Cierto que rara vez déjà de bacerse asl. Paro toda 
régla general se basa en la ezistencia de ezeepeiones. 
Y  he aqui por qué parece conveniente recordarlo.

Lectura de radiografias — Ante un texto escrito O 
gràfico de caràcter informativo, se deseay se buscaad- 
quirir cuantos datos contiene.

Los textes escritos los dan a conocer cuantas vecee 
estàu formulados con la debida claridad, y son espaces 
de permitir inducirlos en casi todos los demàs casos.

Bd los gràficos, suelen ser indlspeneBbles para ello 
las indicaciones que llevan, y a vecee son éstas la base 
ünica para su comprensién. Si a lo gràfico no acompa- 
ûan indicaciones o texto expliuativo, la averiguaoiôn de 
lo que quiera decir puede ofrecer grados distintos de 
facilidad o dificultad para ser comprendido aun para 
el experto o el competente.

Si los datos que contiene se aprecian en seguida, 
por BU claridad y senoillez, su estudio puede semejar 
al de la lectura de un texto.

Las radiografias eetàn dentro de esta régla general. 
Y  por ello se habla—quizâ con màe frecuencia de la 
que en justicia corresponde — de lectura de radio 
grafias.

Pero para que asl pueda acontecer son necesarios 
tal claridad y precisiôn en los datos, que no pueda ha- 
ber disparidad en su apreciaciôn en cuantos lasexsmi- 
nen; de modo anàlogo a como un texto escrito dice lo 
mismo para cuantos le lean.

Pero es excepcional que suceda asi, y de aqui que 
lo sea también la simple lectura de las radiografias.

Lectura e interpreiacidi de radiografins.--¥oï ello, la 
régla general es que a la lectura, en lo que permitan 
los datos de fàcll estimaciôn, baya que anadir la intei-
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70 EL SIGLO MEDICO

pretaciôn de todos los que d o  seau capacea de eatable- 
cer- por é-I eolos su significacidn. Estoe son loa mâa 
en toda radiografla; de aqul que en au eatudio la parte 
de interpretaciôn sea aiempre desproporcionadamente 
naayor que la de su lectura.

Pero interprelar ea eatablecei en justeaa y con reo- 
titud lo que permitan afirmar loa datoa que baya en 
ella, como elementoa para conocer el eatado anatôniico 
y fuDcional del drgano eraminado.

Henos aqui, pues, llegadoa a loa puntoa olavea, a la 
verdadera entrana y'baaes de laa interpretacionea radio- 
grâfieaa. La estimaciôn précisa y justa de loa datos que 
contiene toda radiografia; es decir, a au interpretaciôn 
correcta.

De ella aurgirâ como conaecuencia el juicio que se 
formule, en armonla a loque permitan loaconoeimien- 
toa que existan en el momento cienlifico en que se 
efectüe.

Sin que pueda haber mâa diaparidad en laa eatima- 
cionea, ni otras diferenciaa que laa que pueden dar a 
las exoepcionalea, en eaber o inteligencia, au mayor 
ilustraciôn o la experiencia môa dilatada, en particuiar 
en loa casos menoa fcecuentes por au rareza y extraor- 
dinarioa, por las circnnatanciaa patolôgicaa, y la clari- 
videncia personal, factor en ooasiones de alguna im- 
portancia.

Ahora bien, si junto a la radiografia hacemoa cona- 
tar los elementos informatives con que el juicio ha 
Bido formado, se darà el camino seguido para llegar al 
que se formulé a ouantos la vean, y ademâs, se les su- 
ministrarân los datos para que confeccionen el soyo, 
lo que implica ventaja notoria en el ejercicio profe- 
elonal.

He ahl, pues, establecida la primera conclusiôn fun- 
damenial a que querlamos llegar.

4t*  *

Datos bâsieos para la lectura e interpretaciôn d e  las 
r a d i o g r a f l a s . — î ü o  babrà tampoco nada nuevo en cuan- 
to vamos a decir ahora, pero no por ello habremos de 
nallarlo; nos anima el deseo de alcanzar un bien ase- 
quible, apoyàndonos en verdadea bien conocidas y pro- 
seguimos hacia su consecuciôn.

En lo dicho pareee no haber dificultad ninguna 
—[ojalâ que asi fuesel—| y que éstas habràn de comen- 
zar cuando se llega a lo précise y concreto; y nada mis 
lejos de que as! sueeda.

Los datos que se obtienen en lalectura radiogréfica 
y loB bâsieos para las interpretaciones radiogràflcas son, 
en general, fâciles de obtener.

Para todos los ôrganos del aparato digeativo se pue­
den reunir en dos grandes apartados:

A) Datos anatômicoB, y
B ) Datos funeionales.
A los primeros, o topogrâficos, corresponden: la si- 

tuaciôn, forma, volumen, direccién y relaeiones del 6r- 
gano que se examina con los inmediatos; y a los segun- 
dos 0 fisiolôgicos, los que dependen de sus funciones: 
tono, motricidad, peristaltiamo, evaouaoiôn y movili- 
dad pasiva y activa.

Ahora bien; si de ellos hacemos meneiôn sucinta 
en la exposiciôn de datos que aeompanan a la radio­
grafia, la realidad descriptive serà compléta y el fin 
antes propuesto habrà podido ser alcanzado con faci- 
üdad.

Con ayuda de la pauta establecida, laa exposicio- 
nes pueden alcanzar gran elaridad y precisiôn. 

Ensayemos adentrarnos en su comprobaciôn.

Esô/ago.—LuB difieultades en la deglucién son el 
heeho clluico que conduce a la neceeidad de su examen.

Este, segùii las normas comunes, debe ser efectuado 
en posiciôn oblicua anterior derecha o posterior iz- 
quierda.

Datos analômicos y funeionales.—Tubo de cavidad 
Virtual que desde la sexla vértebra cervical se eleva 
hasta la cuarta en la extensiôn forzada, va hasta la un- 
dédma dorsal, en que se encuentra el cardias, descri- 
biendo curva ligera de concavidad izquierda; su calibre 
general ea caei uniforme y de taiitos millmetros (22) 
como centimetros tiene de largo (22); nemoteenia son- 
cilla para eu recuerdo (Wikow^ki). Este trayecto es re- 
corrido por el bolo opaeo con pequena detenciôn inicial 
en la estrechez retrccricoidea; otra segunda en el euer- 
po de la cuarta dorsal—en donde tiene 14 millmetros 
de anchura—, junto al cayado de la aorte; la tercera o 
bronquial, en la quinta vértebra dorsal y la cuarta al 
atraveear el diafragma al nivel de la décima dorsal. 
Después de la degluciôn en el ôrgano no queda huella 
alguna del paso de lo ingerido.

Estos datos normales nos procuran los elementos 
comparativos fundamentales, y de modo anâlogo en 
los demàs ôrganos.

Y  as! en lo anatômico podrân ser apreoiadoa: los 
cambios de situaciôn general ya afectando a todo el 
ôrgano o bien circunscrito a una de sua partes, y asi- 
mismo la causa que los motiva; ésta es casi siempre la 
conformaciôn anatômica anormal de los ôrganos inme- 
diatos, sobre todo de la columna vertébral; y las com- 
presiones extrlnsecas, en particuiar por dilataciones 
aneurismàticas de la aorta o de tumores mediastinioos.

En lo morfolôgico, las alteraciones de forma y cali­
bre, que visualizan siempre la detenciôn y el aeûmulo 
de la comida de contraste; y la existencia de imâgenes 
adieionales al margen o contorno del ôrgano, propias 
de los divertinuloB.

Y  en lo funcional: el paso brusco exoepcional de lo 
ingerido— en las atonias y las parâlisis—, parte secun- 
daria, casi siempre de algùn complejo sintomâlico bien 
acusado de sistema nervloso; y como màs frecuentes 
las detenciones y aeùmulos de la papilla opaca, ya con 
terminaciôn inferior relativamente regular, imagen 
màs comÜD a las estrecheces oioatriciales, o con Bnal 
inferior anfraotuoso, mâa general en las estrecheces 
neoplâsicas, unas y otras sHuadas casi siempre en el 
tercio medio o inferior del ôrgano; y por exoepciôn, a 
imâgenes con terminaciôn en forma regular y sarcifor-
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CARACTERES ESENCIALES

Sim plicidad de su compxysiciôn
yod oH ipofosfitoxcoI.sosa .m angonezo  
F o s fa to  s ô d i c o  G U c e n n o  p u r C L . -

fyinquna substancia de pellcjroso monejo 
para la infaacLa. Ni estrkjnuuuii oi'sénico

No es unaemulsiôn.nilino dclos llomodos ex- 
(raclas dcl aceite de hicj dehacalao.Osunlicor 
no alco/ià/ico. niazucarado.de saborg'ratisimoy 
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DESPUES DE LA GRIPE

FOSFOÂRSIL
ENERGiCO RECONSTITUYENTE

S o b re a lim en to  c o m p le to , co m p u esto  y  d o sificad o  escru p iilosam en te para  co m p la ce r  a  lo s  m as 

e x ig e â te s  fis iô lo g o si d e  sa b o r  a grad ab ilfsim o, de un a  d igestib ilid ad  p erfecta , F o s f o a r s i l y  

E lix ir  O G ran u lad o , resu e lv e  la  cu estiô n  d e  la  sob realim en tacid n  racional de lo s en ferm es, de 

lo s co n v a lecien tes, de lo s  ninos y  an cian os. E s  un a cu m u la d o r de fuerzas a co n sejad o  hace 

m as d e  ve in te  a flos p o r  los m éd icos m as em in en tes a  lo s an ém icos, a l i s  m u jeres en- 

c in la , a las  m adrés en el p é rio d e  d e  la  lactan cia , a  los a go tad o s, a  lo s que digieren  con  

dificu ltad  o  sufren  a lg u n a  afeccidn  d e l estô m a go , etc.

S u s form ulas estu d iad as y  ex p erim e n ta d as p o r e x p e rto s  cH nicos, son  e la b o ra d as con  to d o  el 

esm ero q u e  una m edicacidn  m oderna requiere, y  si se  d ig n a u s te d  e n sa ya rlo  en a lg u n a  d e  sus 

trè s  form as, sera  su  m as a rd ien te y  form ai defensor, co n v en cid o  d e  sus p o sitiva s prop ied ad es

terap éu ticas, p o r  lo s  resu lta d o s ob ten id os.

Por su  sab o r e x q u is ito  es  un agradabiU sim o lico r  d e  p o stre  e l E l i x i p  F O S F O A R S I L  y  

un verd a d ero  p o stre  e l F O S F O A R S I L  G P S n u l a d O a

J F ' O R M U I L . j L S  ---------

E L I X I R  G R A N U L A D O  I N Y E C T A B L E

fôeforo......................... 1,10 mge. Fôaforo......................... 1,10 mge. por e. c. contiene
Nacleinato de B0H8... 0,05 gr. Nncleinato eôdico.. . .  0.06 gr yàsforo.........................  1,10 mge.

Acidocacodflico . . . .  0.02 « Auidocacodilico..........  0 ,0 3 *  NucleiDalo eôdico . . .  0,01 gr.
B x .fld id o d e n n e r.d e  Glicerofoefato de oal. 0,60 »

kola........................... 0 ,10 »  E x t .n u e z d e  k o lP ... 0 , 1 0 .  Acidocacodflico.........  0 ,02»
E liiir d e p e p K iiia ... .  20 » A zd c a rc .s . Suero H ayem .............  1 c. c.

P o r  cu ch arad a  eopera P o r eneharadn pequeôaa 8n am p o llae  de 2 c. c.

------- I >  O  «  1  s

E L I X I R  G R A N U L A D O  I N Y E C T A B L E  d e  2  c  c
Una cucharada eopera Una encharada de iae de café Una inyecciôn diaria.

dOBpués de cada comida principal, despuéB decadacom idaprincipal. Compleiamente indolora.
Precio-7,50 pesetas. Precio: 6 pesetas. Preeio: 15 pesetas

<2a)a  de 12 am p ollaa.

( N I N O S  L A  M I T A D  D E  L A S  D O S I S )

F  E / E  F  A . I? . A .  ID  O  E l  3ST E I j

LABORATORIO CASTELLS
l i ^ n c a i ' n a . c i ô n ÿ  T  O B  A  ML O  K  ! . .  O  IV  A
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me deade el fioal del ôrgano, propiae del cardioeapaa- 
mo; paiticularidadea que loa antecedeotea, el curao de 
la dolencia, su duraciôn y de! estado general del eujeto 
Buelen permitir completar con rapides para el juicio 
diagnôstico.

Slndromes radiolôgicos comunes.— Mencionemoa loa 
eindromes radiolôgicoa elementales que pneden eer ee- 
ôaladoa para el esdfago y sue esquemaa siotomàticoa.

Parâlisis, -Tfàneilo hrusco, ain detencionea de lo 
ingerido.

Estrecheces.—a) De origen extrinseco al ôrgano; por 
deformacionee o compresiones externae al miamo, de- 
bidaa a escolioais, anenriemAa, tumores mediastini- 
008, coleccionea; bj De causa intrinseca; por eslrechecea 
cicatricialee, cas! eieinpre de origen càuatico, ùnicaa y 
situadaa al nivel de los eatrecbamientoa naturales, con 
imagen de tipo màs regutar; y eetrecbeces neoplàaicaa 
de contorno poco regular, meuos en reladôn con laa 
estrecheces naturales, de trayecto y final caai siempre 
irregular y anfractuoeo.

CdrdioespasiKO.— Imagen de dilataciôn general, con 
relativa disminuciôn graduai de abajo arriba, termina- 
oiôn inferior regular y retenoiôn traneitoria, que en 
ocasiones cesa de modo brusco.

Divertlculos.—Imàgenea adicionales al margen del 
contorno.

EMniago: Dalos aml6micos.—Muy influidos pot el 
lipo general orgÂuico del sujelo y su conslituciôn mor- 
folôgica general.

Situaciàn elevada y mâa oblicua y horizontal en los 
recios y obesoF; descendente vertical en los longilineos 
y en proporciôn a ello.

Forma, en los primeros tendiendo al cuerno o asta, 
y en los segundos en J o gancho, tanto màs cerrados, 
en general, cuanto menor ea su vigor orgânico.

Limiles.— Kl superior ea siempre fijo a la atadura 
diafragmâtioa; el inferior puede eer supra, para oinfrn 
umbilicai o de la lioea biiliaca, punto este ültimo de 
referencia màs fijo y mejor estimable. Kl tipo orgânico 
constilucional tiens en esto tanta importanciacomoen 
la situaciÔD.

La distancia entre el limite superior de la eâmara 
de aire y el mis inferior del cuerpo gâslrico, darân la 
altura del ôrgano; é:te puede ser pequeno, normal o 
alargado.

Diatintos faotores extragôstricoa pueden haeer va­
riât au situaciôn parcial. La obeaidad, la ascitis y el 
meteorismo la elevan; la aerogastria puede hundir la 
parte màs alla bajo la bôveda diafragmâtioa izquierda 
0 eaoalonarla hacia atràs, dando origen a la denomi- 
nada imagen en copa. Las aeroeolias pueden cam* 
biarla segmentariamente de situaciôn, y lo mismo las 
peritonitis paroiales, las hepatopatlaa hipeitrôficas y 
las eaplenomegaliae. Por excepciôn el ôrgano ee hernia 
en parte, de modo permanente e inestable a través de 
los orifioios naturales del diafragma, o se torsiona en 
vôlvulo, que rata vez ee total y las màs incomplète.

Los bordes del contorno de au imagen tienen el

mayor interés en estimaciôn. Lisos e iguales, pueden 
ofrecer falta de ondulacionea; ser éstaa regulares y su- 
perficiales o cortaa y profundas en progresiôn creciente 
haeia el antro; alternat los trozos ondulados con otros 
en que el contorno es rlgido, recto, en particular en la 
ourvadura menor; o se hiende o déforma por incisuraa 
que ee encuentran, ya en una sola curvadura o bien 
coincidentes en ambas, y son traneitoriae o permanen­
tes. Sobre loa bordes se pueden ver, ademâs.ya peque- 
nas irregularidades que dan a la curvadura mayor el 
aspecto de sierra, sobre todo en su tercio medio, debi* 
daa a gasoritis; ya ofrecen relievea excepcionales con 
forma de nicho (Handet), o anguiarea de màs o me- 
nos reguiaridad con tipo diverticular.

Y  en otro orden de bechoa, apreciarse faltas par- 
ciales de contraste con imâgenes en laguna, ya perifé- 
ricae o centrales, ptopiaa del eâneer y por excepciôn 
de la elfilis o de tumores raros.

De otra parte, ta imagen puede aparecer dividida 
de modoa diveraoa con dos cavidades (biloculaciôn) en 
lugar de una, con grados distintos de tamano, de situa* 
ciôD y de paeo del contenido de una a otra de sue 
porciones.

Kn cuanto a sus funciones, la estimaciôn tiene nor- 
mas elemen taies.

Kl iono se aprecia y por la manera de llenarse el 
ôrgano al entrât la comida opaca; ésta ee efectùa como 
en saeo inerte en la atonia; como en cavidad Virtual 
de màs o menos fàeil despegamiento en los casoe de 
hipotonia y de tono normal; y, sobre todo, puede ser 
estimada segiln como el ôrgano queda ileno. Si el tono 

■ eslâ aumenlado, la pared eice el contenido (peristole) 
basta la parte mâa alla del ôrgano, en donde se desta- 
can los gases que forman su eâmara, que ai son mu- 
choa se hallan en el polo superior comprimidos, bri­
llantes, propulfados hacia arriba y hacia atràs.

Cuando el tono està disminuido, el contenido ee 
sedimenta en la cavidad gâslrica en proporciôn a la 
disminuciôn de aqué', basta ocupar sôlo los dos ter- 
cios inferiorea, la mitad o el tercio màs bajo de aquélla, 
de donde sôlo asciende màs 0 menos Incompletamen- ' 
te en oleadas irregulares cuando se le propulsa, sobre 
todo, como medio màs fâcil, por las aacudidas de la 
tos, ya que la maniobra de Chelaidili no siempre es 
bien entendida y realizada por los ebservados.

En la atonia mâxima la sedimentaoiôn llena sôlo 
el contorno inferior, con nivel horizontal e imagen en 
media luna o en candil romano, la cual ee propia de 
las estenosia del pitoro en su fase final hipocinética.

El peristaltismo se estima por el vigor, profundi- 
dad y frecuencia de las ondas de contracciôn. Estas se 
inician en el cuerpo y recorren el ôrgano como en rep- 
taciÔD marginal—dado que no ea dable ver màs que 
en los bordes la contracciôn anular que tiene lu­
gar en el ôrgano—basta el antro pilôrico, y coinciden- 
temente en la aeparaoiôn de éste y el cuerpo, con seg. 
menlBciôn del contenido, el cual propulsan hacia e| 
piloro, al par que impide su retroceso la barrera que 
forma tras él el cierre relalivo del antro.

Las mâa de las veces en loa sujetos examinadoi

; i l
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el vigor es desproporoionado al que pudiera corres- 
ponder a su tipo general orgànico, y ya se halla disnoi- 
nuldo; O en ocasiones, por el contrario, se hace de tal 
vigor que aecoeja la convulsiôn o la tetanizaciôn par- 
oial del ôrgano, tanto mâs acentuada caanto mâs las 
ondas eslAn prôximaa al plloro. Son los grandes esta- 
dos de hiperperietaltiamo, por dificuitades de trânsito 
del contenido gàstrico al intestino.

La motricidad se estima por el vigor y ritmo de 
frecuencia de las conlraccionet: débiles, lentas espa- 
ciadas, acusan au disminuoidn; intentas y freouentes, 
BU aumento. Se habla como tipo iufiel de referencia 
de très ondas por minuto (I).

La evacuacidn o salida del contenido gâstrico al in- 
testino, es, por excepoiôn.inmediata y casi continua a 
sullegada al drgano, con tipo precoz y ràpido, debido 
a inoelusiôn o insuficiencia pilérica. En general, la eva- 
ouaciôn se inicia algùn tiempo después de la ingestiôn: 
e! ritmo frecuente o tardio con que se efectûa y la fa. 
oilidad o dificuitades con que tiene lugar el paao porel 
plloro, permiten juzgar de la rapidez y lentitud de la 
evacuaeiôn; y, sobre todo, el examen del ôrgano a dis­
tancias adecuadae de la ingestiôn opaca consienteesta- 
blecer sua grades de retenciôn. En las môximaa bay 
siempre en el estômago restes de comidas anteriores, 
que sobrenadan encima de la opaca, con imageii mâs 
Clara y en cantidad proporcional al grade de retenciôn.

La movüidad del ôrgano se averigua, de modo direc- 
to, por sus desplazamientos generales en las inspiracio- 
nes profundas y por hundimiento brusco de la pared 
abdominal, fàoiles de suscitar en particuiar por las 
brusquedades de la tos. De otra parle, los cambios de 
pesiciôn y las maniobras externes, en oaso necesario, 
pueden procurer los datos complementarios y, sobre 
todo, descubrir o precisar las sinfisis o sinequias por 
adherencias parciales de! estômago a los ôrganos inme- 
diatos.

En casos excepcionales el examen puede propor- 
cionar algùn dato ùtil en cuanto al estado de funciones 
eecretoras. Âeegurados de que el estômago estaba vaclo 
cuando se efectuô la ingestiôn de la comida opaca, si 
se ve sobre ésta una capa poco alla de llquido, con 
menos transparencia que la cùmara gaseosa e inme- 
diatamente inferior aella, puede o suele corresponde! 
a hipereecreciôn digestivs; y ai, porel contrario, la eva- 
cuBciôn del contenido gâstrico se inicia en seguida y 
persiste casi de modo continuo o seguido, denotan la 
incontineocia pilôrica, que lleva a inducir exista inau- 
fioiencia clorhldrica digestiva.

Los s{7iâromes radiolôgicos comunes en que se pue- 
den agrupar eetos elementos sintomâticos sou:

Cambios de siimciôn.—Eventraeiôn, hernia, torsiôn, 
y dislocaciones; generales, por obesidad, ascitis hepato y 
esplenomegalias, y parciales, por aerocolia, sinfisis y 
peritonitis; circunscritas, aerogastrias o tumores abdo­
minales.

Cambios morfolôgicos.—Megastria, ptoses, bilocula- 
ciones.

Ulcéra gàslrica.—Rectitud y rigidez pardal en cur- 
yàiiuras, inciauras estables coincidentes, con.o sip

cono de atraociôn, niebo o divertieulo; hiperfunoiôn 
general.

Càncer gâstrico.—IvoBigea general pequefia y défor­
mé; imàgenes lagunares.

Ælslenosis/n'Wricas. —Faee inicial; hiperquinesla an­
tre!  ̂fase final: imagen en media iuna.

Duodeno. — L& imagen duodenal es siempre transi- 
toria por ser ôrgano de paso. Su forma general de C. 
irregular, de concavidad interna o interna-posterior, 
contorneando la cabeza del pânereas.

El trânsito de la eyaculaciôn del contenido gàstri- 
co da idea de la permeabilidad y faoilidades de peso,

El bulbo 0 primera porciôn, de situaciôn alcostado 
derecho de la primera vértebra lumbar, detiene con 
relative frecuenoia lo eyaculado por el estômago; menos 
veoes acontece asi en el ângulo duodeno yeyunat, que 
se balla ai nivel de la undécima vértebra lumbar.

La detenciôn provocada por maniobras extérnas, 
modifica la estâtica del ôrgano y da imàgenes defor- 
madas.

Interesa averiguar su situaciôn, morfologia y tràn- 
sito del contenido.

La situaciÔH no es siempre bien determinable en 
todas sus porciones; la primera y la ültima suelen ser 
las mâs asequibles; la uniôn real o Virtual de ellas, por 
el bilo 0 cordôn de comida opaca en trânsito, suelen 
permitir conocer la de las demâs. Es la continuaciôn 
del piloro en la direooiôn que éste marca; en ocaslonea 
es posterior.

Cuando la porciôn del antro estâ en ptose, le acom- 
pana, con descenso total, o no lo sigue. En el descenso 
se alarga y hace rectiilneo, con gran aumento del àr.- 
gulo Bubhepâtico, lo que contribuye a dificultar el tràn- 
aito. El megaduodeno suele ser, las mâs de las veces, 
su consecuencia.

Todos los factoies de relaciôn de ôrganos inmedia- 
toB y sus alteraciones patolôgicas, pueden cambiar, 
ademâa, su situaciôn, a pesar de su fijeza relative, en 
particuiar los prooesos del pânereas, cuya cabeza casi 
circunda.

Morfologia.—Los contornos de eu imagen tienen in- 
terés particuiar; con frecuenoia carecen de regularidad 
en sus limites o bordes y son impreoisos, irregulares, 
como desfiecados, respondiendo a imàgenes de flogosis 
periféricas, o tienen deformaciones de tipo divertieular 
0 de nicho,

En ocasiones, de una mancha iniciai, oorrespon- 
diente a la primera porciôn, se pasa por un claroaotra 
mâs irregular y elevada, que antecede al pasosubbepâ- 
tico, 0 a otra mâs inferior o irregular que corresponde 
al ângulo duodenoyeyunal.

'Evacmciôn —Una vez recibido por el bulbo la por­
ciôn del contenido eyaculado por el estômago, suele re- 
correr con rapidez todo el ôrgano. Las detencionea con 
permanencia tienen carâcter patolôgico, son los éxtasis 
oireunscritos; la primera porciôn, en particuiar, y la se- 
gunda, suelen ser los sitios en que con mayor frecuen­
oia éstas tienen lugar, coincidiendo con defprmaciqaea
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IN SU LIN , LILLY
Insulin, Lilly es una preparacion pura y altamente refinada de 
contenido nitrogenoso bajo, estandoespecialmente libre de proteînas 
que producen reacciones. El Insulin, Lilly esta caracterizado por 
su pureza, estabilidad y uniformidad, y su uso viene en constante 
aumento entre la profesion médica. Proteja sus intereses especifi- 

cando en sus recelas la marca <<Lilly.”
Escriba solicitando literatura

ELI LILLY A N D  C O M PA N Y

Su droguista al no tenerlo en existencia, se abastecera por 
conducto de nuestro distribuidor al por mayor:

SR. DR.REMIGIO ROMERO
Altamira 5 y Padilla 2, Alicante, Espana.

¥
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U ü c u n B ^ S lS o n o r ré iw  poliüülente fle conseruDCiôn llimitnilB.
I N D I C A C I O N E S :  Complicaciones gonocôcicas, prostatitis, epididimitis,
adnexitis, artritis y reumatismo gonocôcico etc. E N V A S E S  O R I G I N A L E S :
Arthîqon: Calas con 6 amp. de 1 c. c. Dosis I a VI con 10-100 milloties de gérmenes por amp. 
Arthiqonextrafuerte: Dosis V11-XH con 200-1000  millones de germenes por amp. d e l c.c. 
M u e s t r a s  y l i t e r a t u r a  e s t â n  a l a - d i s p o s i c i ô n  d e  l o s  S r e s .  M é d i c o s .

PRODUCTOS QUIMICOS SCMERING S.A.
APARTADO 479-MADRID

E S T © M a G ©
S AL

D E

G R A N U L . A D A  F R I A B I i H

R e g u t a d o r  n o r m a l  d o  l a  a c i d o a  g A s t r I c a t  
A p ô s i t o  c a l m a n t e  d e  l a  m u e o s a  o a t o m a c a l .

H T P B R C H L O R H Y D B I A ,

GASTRALGIAS, FERMENT ACIONES ACID AS 

Acciôn cisrta. —  Uso prâctico. —  Innocuidad absoluta.
LABORATORIO ALPH. BRUNOT, 16, RUE DE BOULAINVILLIERS, PARIS 

n n .a tra . y l iU r . tn r »  j o a s n a B T Ï N .  BUalâ. 9. -  M a  O B 10 I

Ayuntamiento de Madrid



Kl. 8IQL0  MEDICO 7;5

ï

\

I

de Gontoroo, y zona doloroea, de que la ùlcera o laa 
periduodeDÎtis periulcerosae soeleu eet laa respouaa 
blee; el éxtasis en el àugulo aubhepàtico suele signiâ- 
carae en lae pericoieciatitie y duodenoptuae; y en el àn- 
gulo duodenoyeyunal, no infreouente en los gaatroen- 
terostomizadoB por o con ülcera en actividad.

En ocaaiones, la cuantla y permanencia del ôxtaais, 
con retrodilataciÔD deade el aitio en que aoaba la ima- 
gen de retenoiôn gàatrica, eetableee el hecho de eateno- 
aia o eatrechez duodenal.

Loa sivdromes radioîôgim comunea que ae pueden 
eatablecei son:

Oamhio de siiuaciôti.—Parciales o generalea: ptoae 
general o parcial.

AHerarioim morfolôgicas.—Alargamiento de la Ima- 
geu, Luegaduodeau; deformacionea por cauaa eztrloaesa 
(propuleionea) o por alteracionea parietalea, con defor- 
maoiouea irregularea de la imagen.

Sindrome «Icsroso.—Extasia duodedal, deformaeio- 
nea marginales, nicho, diverticulo, punto doloroao, fija- 
oionea anormales.

Sindromes de peridmdeniHs.— lmkgmea de contor* 
nos irregulares.

Estei’osis.—Slndiome de eatrechez con retrodilata- 
oidü.

Yeyum e f/eon.—Sua hechoa de obaervaciôn anelen 
aer menos bignifiuadoa.

Dates ajîfl̂ dntfcos.—Situaciôn. Su irregnlaridad co- 
müu peiiniio pucns normaa eomparativae. El deacenao 
general o parcial es la alteraciôn màs estimable.

Trânsifo.—El trànaito de la oolumna opaca es rela- 
tivamenie làpido y de duraciôn cor^.

Laa alteracionea comunea anelen encontraree, en su 
comienzo, en au curao y en au final.

Al ptincipio, el éxtaaia eatable Irregular de laoomi- 
da opaca con pequena relrodilatacidn y punto doloroao 
coinoidente, ea imagen que corresponde a la ülcera ye- 
yunal, casi excluaiva de loa gaatroenteroatomizados, 
por ûlceras en actividad.

En BU trayeoto, los éxtaaia pueden aer por eatrechez 
üoica con retrodiiataciün, caai aiempre proporcional al 
grade y antigüedad de la eatenosis, o mùltiples, con 
aapectoa variadoa, y como muy partieular el de loa tu- 
boa paralelos eemejantea a las de un ôrgano muaical 
(imagen en tuboa de ürgano).

A toda imagen de parada bruaca en el trànaito del 
contenido intestinal, le dan caràcter doa elementos: el 
acümulo del contenido por detràa del punto de deten- 
oiÔD con dilataciôn de las asas, y la vacuidad del seg- 
mento que se encuentra màs allé del punto de deten- 
oiôn.

En ocasionea se ven conglomeraciones ds trozos in­
testinales con detencionea parciales, en aaas de situa- 
ciôn y oontornos irregulares, alternando con paquefiaa 
zonaa meteôricaa de gran olaridad; son laa imàgenes 
que oorreaponden a laa peritonitia plâaticaa con englo- 
bamiento y fijaoiôn de aaas.

El final y abocamiento de Iléon al oiego—vàlvula de

Baubin situada a 2 c. c., eproximadamente, por enci* 
ma del abocamiento del apéndice—ea excepcional que 
aea visible normalmente. El éxtasis responde siempre 
a dificultades de trânsito, ya por molivo espaemüdico, 
bien por causa orgànioa; los primeros son màs peque- 
nos en au cuantia y en au extensiôn, y el extremo in­
testinal suele conservar su tamano y regularidad de 
contornoa; los segundoa sot mayorea; es comün que den 
imagen de dilataciôn terminal màs o menos extensa, 
con alteraciôn de la forma y de loa contornoa intesti­
nales.

Sindromes radioîdgicos comunes.— Desplazamienlo 
con descenso general o parcial.

Ulcéra yeyunal.— Detenciôn inicial con éxtasis pos- 
terior y pequena retrodilataciôn y punto doloroso coïn­
cidente.

Es/rec êc«s.—Ûnica o roültiples, con éxtasis acen- 
tuado en la retrodilataciôn, seguido de zona vacla in­
testinal.

Extasis ileotermiual.—Sin retrodilataciôn (eapaamo 
secundario casi siempre a infiamaoiones de cuadrante 
inferior derecho del abdomen); con retrodilataciôn y 
deformaciôn de la imagen (estrecbecee orgénicas),

Jnfes;i7ios pruesos.— Para la poaibilidad de su exa­
men précisa ia iogestiôn de una comida opaca varias 
horas antes de éste, modo ünico de que puedan eetar 
llenos todos sus segmentos (término medio de travesla 
normal, 17-22 horas). Si se da veinticuatro horas antes, 
la plenitud debe ser total. Las imàgenes por ingestiôn 
tienen normotopogratia que falta a las obtenidas por 
relleno con enema opaco.

Datas anaiômicos-— Situaciôn, extensiôn, morfolc- 
gla, movilidad.

La eituaciôn general es de tal variabilidad que 
hace dificil establecer un tipo como normal; con buen 
funcionamiento todas tienen algo de normal aalvo eir- 
cunstancias eapeciales.

La caida origina, en general, la conglomeraciôn o 
apelotonamiento de asas, casi siempresegmentario.

El descenso total es completamente excepcional, y 
lo es también el del àngulo esplénico màs alto y pro- 
fundo (por encima de la décima costilla).

Pero es frecuente el del àngulo hepâlico, màs bajo 
y supetficial, cayendo sobre el colon aecendente, con 
ensanebamiento de la imagen del ciego; y sobre todo, 
el descenso del colon transverso, menos veces en au to 
talidad y las màs en la primera mitad; con forma de 
guirnalda, cuando los àogulos oonaervan eu posiciôn y 
con formas irregulares si desciende el hepàtico; la for­
ma angular en V  aencilla suele ser la màs frecuente; 
en ooaeiones el vértice del àngulo alcanza o se halla cer- 
ca de la arcada pubiana.

Exfeusiân. — La. continuidad y proporoiôn de les 
segmentes permite establecer su extensiôn. For rara 
excepciôn ésta ea menor de la que deberla correspon- 
der a lo normal; y en cambio, con frecuencia relativa, 
parece aer mayor ya en todos sus segmentos (dolicocc- 
lia), ya en alguno de ellos, sobre todo en el transverso
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(megacolon) y eo la porciôn sigmoidea (megaBigma.)
La falta de claridad de la imagen en abdômenes 

normal o patolôgicamente muy voluminoaoa no suelen 
permitirlo establecer con claridad.

La fortna corresponde anatdmicamente a la de un 
marco marginal del abdomen que bordearà la parte 
inferior del eatômago y no cerrado por la central baja, 
que termina en escape inferior hacia la ampolla rectal.

El tamano y la plenitud en replecidn del oiego en 
la fosa iliaca derecha da idea del éstasis, a! que en 
general es proporeional; ademâs, le suele acompanar el 
retraso general eu el resto rie la travesia côlica.

Su yacuidad, en contraste de la repleciôn de los 
demàs segmentes, es la imagen que se atribuye al tu- 
berculoma (Sterlein).

Es excepcional obtener imagen apendicular; su re- 
pleciôn puede permitir conocer la siluaciôn y sua cir* 
cunstancias. El megapèndice es de rareza extraordi- 
naria.

La forma gmeral del colon guarda relaciôn inme- 
diata con su situaciôn y exteneiôn como fundamenta- 
les al ôrgano, y con lodaa las circunstancias de las vls- 
ceraa eontiguae y sua procesos patolôgicos. Las aecitia 
primitivas o secundarias a bepatopatias y néoplasies 
y loB grandes lumores uteroanexiales, suelen ser los 
motivoa màs significados de cambioB parcialee de vo- 
lumen y situaciôn por compresiones o englobamien- 
tos exlrlnsecos.

Las detenciones muy circunscritas del contenido, 
con euaanchamienlo posterior y vacuidad delante, son 
propias de la estrechez; éstas pueden ser simples (casi 
siempre neoplÂsicas) o mûltiples (las màs de las veces 
tuberculoses y las menos siâliticae).

En contraste a estos obscurecimientos, puede ba- 
ber aerocolias parciales acentuadas con asiento en los 
àngulos y de ellos en particular en el esplônico, con 
dilataciôn ampuliforme de la parte inioial y propul- 
siÔD bacia adentro del estômago.

El aspecto m&s frecueute de todos los patolôgicos 
es la segmentaciôn del contenido côlico, sobre todo en 
la porciÔD transversa, por espasmo persistente del asa 
intestinal, en las colitis espàsticas o en los espasmos 
seoundarios a otras visceropalias.

De la movilidad suele dar idea comün la siluaoiôn, 
y como régla general puede deciree, que en los recba- 
zamientos hacia arriba la movilidad suele estar dismi* 
nulda y en contraste, aumentada en ios descensos. Las 
manualizaciones externas y en particular las inepiracio- 
nes profundas y las iniciales de la tos, sUelen permitir 
su estimaciÔD, y de modo màs precîao las manualiza- 
oiones oircuscritas. La cesaciôn de las moleetiaa por la 
elevaciôn de las asas cou reaparioiôn brusoa cuando 
se dejan caer éstas, hacen del dolor seûal un buen 
signo diagnôstico.

Las movilidades parciales anormales tienen valor 
particular en el ciego, y aun son capaces de tenerle 
mayor las fijaoiones parciales que ruelen corresponder 
a fiitios 0 fragmentoa côlicos con diScuItades relativas 
de trâneito del contenido con caràoter de permanenoia 
y doloree locales estables, sin que ni las inspiraciones,

ni la tos, ni las presionea circunscritas modiâquen la 
situaciôn y, en oambio, provooan o exageran los do* 
loies.

P«7ict(»ies Trànsito: Para su estudio conviens recor- 
dar como punto de rtferencia el esquema de Hertz: la 
columna opaca alcanza el ciego de las cuatro a las cua- 
tro y media horas, el àngulo hepàtico a las seis y me* 
dia; el esplénico de las nueve a diez boras; ei recto, 
desde las dose.

Las modi&caoiones del trànsito pueden esquemati- 
zarse para la estimaciôn general en estas très fôimulas 
elementalee:

Vacuidad de los segmentos iniciales con acùmuto 
en el final y obligada exoneraciôn precoz, travesia rà- 
pids; diarreas, colitis. Sus imàgenes son de vacuidad 
côlica con segmentos de contracciôn, o sin ellos.

Âcümulo iniciai derecho con vacuidad izquierda; 
éxtasis cecoascendente y proximal.

Acümulo colodescendente, con vacuidad relativa 
del ciego, colon ascendente y primera mitad del trane- 
verso. Estas dos ültimas imàgenes caracterizan los dos 
tipos comunes y generales de estrenimiento, los cuales 
son susceptibles de combinaciones diversas con varia* 
oiÔD en los segmentos de éxtasis.

Shidronifs radiolôgicos rommes. Canifiios de situacià»_ 
Pi.oses generales o parciales; desviaciones.

Camhio$ de extensiôa.— Qeverales, dolicocollsi parcia 
les, megacolon, megasigma.

Cambios morfolôgicos.—Extasis parciales, cecoasoeu- 
dente, cumdeaceudenle, aerocolias, espasmos.

Cambios de movilidad.—Parciales (ciego, colon trans* 
verso) con aumento de la movilidad o cen fijaciôn,

Espasmo.—Segmentaciones parciales del contenido; 
imagen en ciaustro.

Esirecheces.—Punto eatrechado y detràs de él éxta- 
sis y dilataciôn del segoiento côlico e imsgen de vaeuî* 
dad delante; simple o mûltiples.

Tubereutoma cecal. --Vacuidad cecal oon éxtasis rela­
tive coIoBBcendente (imagen de Slieilein).

Eeefo.—Las imàgenes del recto eôlo pueden obte- 
nerse de modo seguto por enema opaco. Lo mismo 
eucede oon freouencia con las eigmoideas.

En éstas el valor es mayor que en las del recto, por- 
que éate es susceptible de ser explorado directamente 
por el tacto e inetrumeutalmente por rectoscopia que 
puede ser llevada a partes màs profundas en la roma- 
Qoscopia.

La radiografia de ios anejos de! aparato digeativo 
forma, en realidad, una parte bien defiaida, por lo que 
prescindimos hablar ahora de ella.

CONCLU8IONK8

Para concretar nuestro pensar quisiéiamoa pieci- 
eario en las oonclusiones siguientes;

1." Â toda estimaciôn radiogràfioa debeacompafiar 
la radiografia sobre que se fundamente.

2> Sôlo ee puede bablar de lecturas de radiograflas 
cuando los datoa eean de tal claridad y preciaiôn que
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BU estimaciôD eea igual para todos, sin difeiencia aigu- 
ua peisoDal.

3. * Esto 8Ôlo acontece contadisimas vecea. Lo co- 
eqùq es tener que interpretar las radiograflaa; lo que 
supone establecer un juicio de eetimaciôn que repré­
senta un parecer Personal.

4. <̂ Para la mejor actuaciôn profesional se bace 
precÎBO que cuanlasveces se interprète una radiografta 
se hagan constar los elememoa sobre los cuales se basa 

el parecer formado.
5. * Los datoa se pueden agrupar para au menciôn 

aucinta, en: A ) anatômieoa o topogràficos, que compren- 
den la aituaciôn, forma, volumen, direcoiôn y relacio- 
nea eon los otros ôrganoe, y B ) fiaiolôgicos.

6. * Con elles y la radiogrufla ae podrà sienipre for- 
luur upiniôo peraoual, aumàndoae o discrepando de la 

establecida.

Febrero 1931.

S E S I O I S T E S  O L I N I C A S

H O SPITAL DE L A  BENEFICENCIA  GENERAL
(Antes de la Prlucesa.)

BBBlbN D B L  d I A  27 D E JD N IO  DE 1931

bINDROMB P08TOPBBATORIO BN UNA HKBNIA OBDBAL

Dr. Blanc Forfaefn.—Operar ona hernia crural en el ani 
llo del mismo nombre es todavfa préctica corriente. En mi 
sentir, y  despnée de una prâctica de màe de cien caeoe, la 
v(a iDgoiDsl debe ser preferida.

Ji Y creo que el campo crural no es bueno, porque dada la
rigides del anillo no permlte una esploraclôn que todo ciio- 
jano debe realisar cuando opéra una hernia. y es ella la ex- 
ploiacion de la regidn caritaria abdominal, aituadainmedia- 
lamente detràs del cnello del aaco; y esta inspecciôn ae liera 
a cabo mncho mejor por la rla inguinal que por la vfa 

crural.
Inspecciôn he dlcho, dando a entender que en la mayo- 

rla de loa casos bastarâ con dos aeparadores eneanchar la 
angoBtnra berniana para rer fâcilmente, o que no hay adhe- 
rencia viacetal alguna, o por el contrario, comprobar que un 
aegmento epiploico adherido, 0 qne un aea inteetinal ecto- 
piada, o que una brida peritoneal congénita o inflamatoria, 
eerân anormales elementos para una porturbaciôn fnncional 
poatoperatoria.

Por haber abandonado la vfa inguinal y no haber pracli- 
cado eea exploraciôn en un cbbo reciente han ocorrido los 
accidentes poetoperatorios que vamoe a exponer,

Es nna mnjer de eetenta afios la qne acude a nnestio dia- 
pensario, presentando una hernia crural pequefia e irréduc­
tible. Noa re8ere que en dos o très ocaeiones ha tenido do- 
lores en eea regiôn, acompafiadoe de vômitos y abomba- 
œiento abdominal.

Atribnlmoa esos fenômenos a ataacainientoa herniarios 
y planteamoa por ello la necesldad de una cura radical.

Que en atenciôn a la peqnefle* de la hernia y a la edad 
de la enferma y por evitarle traumatiamo operatorio de al- 
guna exteneiÔD, practicamos por vfa crural.

Sin sfntoma alguno inflamatorio en la regiôn, sln eefiales 
de deaoniôn de lae euturae profundae ni de apariciôn de 
hernia en el otro lado, esta enferma a loa très dfas de ope- 
rada présenta una ocluaiôn intestinal de orden mecânico; lo 
expresa no sôlo la eupresiôn de gases y heces por el ano.

sino ia distensiôn progresiva del abdomen, y sobre todo, la 
proyecciôn sobre las cubiertas abdominal’is de un asa dila 
tada (signe de Von Vahi) Ello nos obliga a reoperar a loa 
très dfas de la primera intervenciôn.

Llévase a cabo esta âltima por vfa suprainguinal entran- 
do directamente en abdomen por encima de sona donde se 
realisô la cura radical de la hernia crural.

Las suturas del anillo se ballan intégras y sin sopura- 
ciôn alguna. No bay adherencias de asa a pared, ni afnfieis 
epiploicas ni signos de epiploitis. Pero desde la regiôn fron 
tal fliaca a intestino delgado, en su porciôn terminal a uns 
dietancia de unos 10 centfmetros de en abocamiento cecal 
existe nna brida delgada, pero tensa, que aprisiona el aea a 
manera de una onerda tendida sobre élis.

Beeecada esta brida, el intestino libre de la preeiôn ex- 
céntrica qne sobre él se ejeicia se oontrae dieminuyendo su 
calibre; sin aguardar màs, por el estado de hipotomla que sn- 
fre la enferma cerramos el vientre y en la tarde del mismo 
dfa una abundante evacuaciôn nos aârma en la creencla de 
que el accidente oclnsivo ba sido resnelto en su totalidad 
por la reseeciÔD del obstàculo comptesor.

Y  ein embargo, después de eess primeras evacuaciones 
el timpaniemo, aunque menos aoentuado, pereiete; lae eve- 
cuacionee se suprimen, la enferma plerde fuersas, tiene al- 
guQoe vômitos. Y  al fin, después de agotar los recursos mé 
dicos, el pioceao termina a loa elete dfas por coiapao moital.

La autopsia, fuente de ensefianza insuperable, nos da la 
explicaciôn de esta inesperada evoluciôn que tratàbamosde 
interpretar aendiendo a esas complicadas hipôtesis que lo 
deaconocido sugiere, Eabfamos suprimido el obstécnlo, pero 
no babfamos cutado la oclusiôn. La paradoja requiers un 
rasonamiento para en esciarecimiento. En toda oclusiôn 
mecénlca bay nna primera fase de reacciôn motora inteeti - 
nal contra el obstàculo; eea reacciôn motora dura todo el 
liempo que la inervaciôn intestinal enbeiste integra; cuando 
esa evacuaciôn ee perturba, el lleo mecânico con su reacciôn 
motora pasa a ser fleo paraiftico. Algunos autoree expreean 
este concepto diciendo qne la pared inteetinal se he intoxi- 
cado.

Esa pertarbaciÔD de la inervaciôn intestinal tarda màs 
0 menos segün la forma del fleo mecânico y eegiin las con- 
diciones del eujeto; un obstàculo endo intestinal qne no le- 
aione la pared no origine paràt'sis intestinal hasta paeados 
bastantes dfas. ÏÏna masa fécal, un grueso càlculo biliar, un 
cuerpo extrafio redondeado y sin arietas se soporta sin al • 
teraciôn peritoneal y sin esos signes de abdomen agudo que 
aparecen muy precozmente cuando la causa de la oclaeiôn 
altéra la integridad de la pared. Y  asf vemos qne todos los 
mecaniemos de oclusiôn que originan perturbaciôn circula- 
toria mesentérica, pronto, a veces, de modo casi fulminante, 
alteran gravemente, no sôlo la funciôn intestinal, convir- 
tiendo en paraiftico el fleo mecânico, sino qne sus efectos 
trascienden al estado general con signes muy précoces tam- 
bién do depreeiôn citculatoria. Es que en estos caaos a la 
intoiicaciôn intestinal por teabsorciôn de productos ester- 
coralee y de albâminas perturbadas en su transfoimaciôn 
intestinal se une la infecciôu bacteriana que la alteraciôn 
circnlatoria de la pared créa en el peritoneo por exaltaciôn 
de la flora endointestinal que émigra hacia la seroea.

En nuestro caso ésta fné tardfa porque el obstàculo qne 
créé la oclnsiôn no hada màs que comprimir sin leeionar 
intestino. Por eeo observâmes al quinto dfa de oclusiôn pe- 
ristalliemo intenso, tan Intenso, que antes de abrir el abdo­
men después de la rsquianeetesia se dibujaban a travée de 
la pared un buen nàmero de asaa en estado de oontraociôn
casi permanente.
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Reeecada la brida oclusora la evacuaciôn de hecea ea 
caai inmediata; se evacuan gaaea también y el timpaniamo 
eede. Oede, pero no desaparece; y no desaparece porque la 
motilidad mtestinal iniciada ae detiene al cabo de pocas 
horaa, y ya entoncea no se realablece màs porque ai bien 
un eector inteeUnal se ha rehabilitado, otro seetor grande 
permanece inerte y ain periataltismo.

Quizàa pareaca este punto obscure y poco lôgico. Dna 
oclaeién debe deeaparecer desde el momento qne el obs- 
tâculo se suprime y el inteatino ae contrae para vaciar au 
contenido. El hecho de la emiaidn de hecea y gasee conati 
tnye on boen sfntoma inicial en la restitucidn de la funciôn 
de un inteetino oclnido, peto él aolo no aignifica qne en el 
enfermo ae balle completamente resnelto el problema.

La autopsia de esta œujer ee teetimonio de nueatra afir 
maciôn. Todo el inteatino delgado desde el punto de la 
oelnsidn bacla atriba ee halla diatendido por maeae liqui­
das y gaeea; existe un verdadero contraste entre el calibre 
del delgado eu nnoe 10 centimetroB por encima del aboca- 
miento üeocecal y el reato del intestino haata el comienao 
yeyunal. El ptimero es normal, casi retraido; el segundo ee 
de diatensiôn no extrema, pero si œuy cerca de très veces 
mayor que el primero.

En el punto limltrofe a ambos eataba la brida oclusora. 
8e resecd éeta y, sin embargo, parece como si continuara 
comprimiendo. Ea que, a pesar de las primeraa evacuacio 
nés, la fnnciôn intestinal no ae ha reatablecido y, por tanto, 
la ocluaiôn ha continuado.

Esta apreeiacidn nueatra viene expreaada en otra forma 
en nna comunicacidn de Heidenhein al Oongreso de Cirn 
gia de Berlin de 1902: «La paràliaia inSamatoria de nna 
o varias aaaa proTOca el estancamiento de todo un tramo 
extenso de asa inteatinal. El asa paralizada interinmpe el 
perietaltismo. Las eituadas m&a artiba, aunqne se hallen 
eanaa, no tienen inerza aofleiente para bacer paaar el con­
tenido a travée del asa peristélticamente mnerta.»

Casoa bay en qne el ileo mecànico peraiate ann después 
de la Bupresién del obaUculo. Un asa intestinal comprimida 
por el obstàcnlo (brida, toreién, etc.) se hace permeable des 
pnée de la intervenclén adeenada. Pero a peear de su per 
meabilidad, la pérdida de au funciân j^rietal debida a tras- 
tomos de su Inervaciôn la hace inapta -para tranemitir el 
movimiento contrâctil que las aferentea le envian. Bnton- 
ces la contracciân de éatas, en lugar de rellenarla, la acoda 
O déprimé, creéndose asi una nueva forma de ileo mecâ- 
nico. Pero, ademàs, eea porciôn de inteetino, flàcida e ineu- 
ficiente par razén de ane trastornos tréficos, conetituye para 
el peritoneo un centre de difusiôn bacteriana ann oon apa- 
rente integridad mactoscôpioa, y eutoneee ocurre que iras 
el mecaniamo ocluaivo mecénico, suprimido ya, sobrevienen 
fenémenos patésicoa de origen peritoneal.

Toda esta discuaién conduce a un fin préctico qne pnede 
formularae del modo eiguiente: Suprimido el obstàculo me- 
cànico de una oclusién, no tenemoa aegnridad de que éeta 
quede resuelta, porque ai bien mecénicamente hemos podi- 
do anprimir aquel obetàculo, no esté en nneetra mano de- 
volver al inteatino su funcién contréctil perturbads. En 
muebos casoe e ia restitucién de la permeabilidad intesti­
nal aeguità el reetablecimiento de la circulacién endointea- 
tinal. Pero en otroB caeos, como el que nos ocupa, la con- 
tractilidad inteetinal ee agotaré annque parezea iniciarae.

Por eea lazôn es pràctica mala cerrar el vientre como 
hicimoB en nuestio caao deepuéa de' seecionac la brida. 
OreimoB que el perutaltismo eoérgico que ae manifeataba 
antes de la intervenclén era euficiente garantia para fiar al 
Inteatino el reetablecimiento deflaitivo de eu funcién, de-

jando incumplidoB aquellos preceptoa que hemoB auBtenta 
do en un trabajo nneatro pnblicado hace algunos afios (1).

Aon pareciéndonos favorable el estado funcional del in­
teatino debemos fietulizarle temporalmente, practieando 
una enteeostomia de derivacién cutànea por encima de la 
zona comprimida. Evacuado asi el intestino por aspiracién, 
bub éramoB suprimido la distensién origen de eu ineuficien- 
cia periatâllica; y restadae lae dos terceras partes de su con­
tenido fecel, hnbiera sido capaz de evacuar por su propio 
esfuerao la otra tercera parte y no hnbiera sucumbido la 
enferma por estercoreœia.

Dr. Laniin — Pregonta por qué en este caso no se obtn- 
vo el resultado favorable que en otroa se ha logrado con 
las inyeccionea intravenosaB hiperlénicaa de eloruro Bédico. 
Si ellas son, en realidad, eficacee como antitôxicaB, y en pe- 
rros con oclusionea experimentaleB ee logran eupervivencias 
de treinta dlas, estas inyecciones que ae puaieron a la en­
ferma al enarto dla de en oclaaiôn debieron protegerla con­
tra la autointoxicacién, dando lugar a que ee pudiera efec- 
tuar la derivacién por enteroatomfa qne iba a realizarse el 
dia an que morié la enferma. La recloniraciôn de éeta no 
permitiô una supervivencia mayor de eiete dlas a partir de 
la primera intervenclén qne inicié Iob fenémenos de ocln- 
aléu mecénica y de los diaa deepuéa de la eegunda, en que 
la enferma fné laparotomizada por euprimir el obatéoulo.

Dr. Blanc y Fortacin --M e complace que el alumno ee- 
fior Landln, aiguiendo el conaejo qne doy a todos loa adacri- 
toB a mi cnrao de agregacién, baya pieaentado objecionea 
bien fundamentadaB a laa doctrinaa y aaeveracionea expnea- 
tas por mi.

Esto y no otra coea debe aer la enaefiauza; eatiidio y con- 
troveraia; colaboracién y no aupeditacién mental, a la cual 
en ciertas eaferaa docentea oflciales se la llama disciplina.

Cierto es que en este caao la reclornracién no ba prodn- 
cido eae efecto antitéxico que era de esperar, teniendo eu 
cuenta qne no ae aguardé para inyectar lae aolucionee hiper- 
ténicas de eloruro aôdico a que la enferma ae ballara in ex 
(remis. Pero si la inyeccién no fné extraordinariamente tar- 
dia, tampcco fué precoz, ni mncho menoe. Y  recordaré el 
Sr. Landln que al referir laa experiencian relatives a recio- 
inracién en laa oclueionea intestinalea, el efecto antitéxico, 
la proteccién del organiamo contra la intoxicacién, era tanto 
més eficéz cuanto mâa precoz era la reclornracién.

En nnestro caao perdimoa tiempo, porque no eaperàba- 
moa la oclnaién y atribuimos loa primeroa fenémenos de éata 
a efectoa de paresia intestinal poatoperatoria.

B I B L I O G R A F I A (21

An à i.isis db alimentob, por el Dr. D. Modeato Maestre 
Ibàfiez.

El Dr. D. Modeato Maeetre Ibéfiez ha dado al pâblico 
la segunda edicién de eu libro aobre «Ânélleis de alimen- 
toa>, que tanto éxito, y tan merecido, logré en eu primera 
edicién, bace mny poco aparecida.

De este libro se puede decir que eus ampliScaciones, los 
cambioa en el plan, en el contenido, en las imégenea y en la 
estruetnra son tantos, que bacen de él una obra nneva, y 
loa qne poaeen la primera edicién haràn muy bien en adqni- 
rir ésta si quieren hallarse en el momento actual y tener nn 
trabajo qne da màs de lo qne promets, porque con el titnlo, 
nn poco limitado, de «Ânélisie de alimentos» ae encuentra

(1) «L» enteroatomli». CE«ti(»la Etpanola ât Cfrugli y Urologia. No- 
vlsmbre 1026.)

(9) seio batemoB «I eatudlo oritioo ds las obraa de qae noe seau 
ramlUdoe Doa ajamplarei.
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el lector con nna obia trascendenta! y  de importancia aocio- 
légica considérable. El aator parte de la idea verdadera, 
laminosamente expneeta por él, qne el farmacéntico en tos 
puebloe es el qne deOe dominar d o  b61o la técnica del reco 
nocliriento de los alimentos, sino la de an preparaciôu 
bigiénica y  econdmica... Ha^ mnchae substancias alimen 
ticiae y  ann otroa productoa de la indastria qae se obtienen 
y  fabrican localmente nada oiàs que como efecto de una 
tradicidn que en ocaaiones debe ser respetada y  en muchas, 
en muchisimaB otras, eorregida y  mejorada. Parece qne sea 
el farmacéatico el quimico del logar, e j  qne domine la teorfa 
y  la técnica para conservar lo que deba aer eonaervado y 
para mejorar lo qne tenga qne ser corregido, ai eaoa ptodac 
tOB locales ban de set bien acogidos fnera del sitio donde 
se obtienen, y  contribnir, en ocaeionee de manera eaplén- 
dida, a la riquesa régional y  nacional... Dadas laa condicio- 
nes de la nva qne se prodnce en eete terreno, ;qaé bacer 
con ella? Si nos decldimos a fabricar vino, ,)caél serà an 
tipoî iOémo fabrioarlo para que tedna las mejorea condiclo- 
nea bigiénicae y  atraiga e! mayor ndmero de conenmido- 
res?... Esta es la obra y  tal es en importancia como idea 
(nndamenta!.

Claro qne, ezpnesto el modo de obtenei nn prodncto, se 
exponen también los mil modos de adnlterarle y laa técni- 
cas que deben ser segnidas para desenmascarar esas adnl 
teraciones... En esta patte, la obra del Dr. Maestre IbdBez 
es completlsima y  nada ba aborrado capaz de aclarar las 
dudaa del analieta. Fôrmnlas, tablas de calcnlos, tablas de 
correcciones, dibiijos, fotograflas, lâminas en colores, pot 
cierto maravillosamente logradas y  qne bonran a la casa 
Rivadeneyra, que ha hecho la edicidn..., y, por dltimo, nn 
poco de legislaciûn referente a alimentos y  sus adnltera 
oiones...

No séria yo lo amigo y  admirador que soy del Dr. Maes 
tre Ibâfiez ai no le dijera en esta ooasiôn que en sn libro, 
hecho con nn plan tan moderno, tan progresivo, tan avan 
zado y  qne esté llamado a tener tan lotnndo ézito, hay 
unos pérraîoe donde suite la inflneneia del medio en que 
se desarrollô y  paga on tributo muy comprensible y  muy 
respetable a la tradicién de en reglôn: me reflero a aquellos 
en los coales se ocupa de la famoea mezcla del pimentôn 
con el aceite. Y o  ctel que sobre tan famosa mezcla se habia 
dieho ya todo cuanto pudiera decirse..., pero el Dr. Maestre 
IbiBez vuelve a zarandearla y présenta esta mezcla como 
adulteraciôn porjoe (acilita la adiciôn de otrae adulteracio- 
nee.,., es deci', que hace aqnl el aceite un papel muy poco 
airoso y  que tiene en el lenguaje espafiol un ealificativo 
rotundo... Y  éste es precisamente uno de los casoa môs cia- 
ros de la mayor estima lograda por nn prodncto por nna 
modiflcacién que en nada le petjndica, pero que exalta eus 
condiciones de venta, etc. El mlsmo Dr. Maestre IbâBez lo 
reconoce asl cuando déclara que desde el afio 1895 al 1920 
ba aumentado la cantidad de pimentôn desde nneve a die- 
oiséis millones y  ba crecido en mâs de seis vecea la canti­
dad exportada al ertranjero. Si el Dr. Maestre IbâBez hn 
biera tomado datos de fecha mâs prôxima, el ndmero de 
milloneH séria muchlsimo mayor... Pero el Dr. Maestre Ibâ- 
fiez viviô la campafia politica de la mezcla del pimentôn y 
del aceite. Los labtadorea murcianos no querlan qne se 
œezclara porque la mezcla hacia el prodncto mâs eetable, 
y  ellos temieron que pudleran bajar los precioe, porqne asi 
se encontrarian en poJer del intermediario.. Un polltico 
a quien todos conooemos se apoderô de esa idea, quiso y 
consiguiô nna plataforma en Murcia con la defensa del 
huertano, y logtô... qne se hicièra una legislaciôn s  gnsto 
de éste... La realidad, que es m is inerte qne todo, mâs

inerte qne los miemos politicos, ba dado la razôn a los qne 
recomendaron la mezcla, porque gracias a ella el pimentôn 
ha ganado para Bapafia el comerclo del mundo entero, v... 
boy se burla la ley y  se vende el pimentôn mezclado... por- 
qne si no, no se venderia, y  el aceite es consentido y  se des 
cubren las adalteraciones, como el mismo Dr. Maestre Ibâ- 
fies dice..., adulteraciones qne no quieren bacer los expen- 
uedores porque, como comerciantea de muy Sno sentido 
qne son, saben que al adultérai el pim^Dtôn trabajarian con­
tra si mismoB. Hoy el huertano ba visto que esa adiciôn del 
aceite hs determinado nna mayor demanda de eu prodncto y 
ba perdido el miedo al expendedor... Mi padre en todo este 
asunto BÔIo eirviô los interesea de la salud pâblica primero, 
qne era lo que le coriespondla como director de Sanidad; 
los intereses del comerclo bonrado y  los de les hnertanos, 
que atraidos por el cacique le letiraron sn mandate électo­
ral, pero hoy reconocen sa razôn...

De . a , PULIDO MAETÏN

L iS  LB8I0BS8 DISOBBTAS DB LA COLÜillJA VBBTBBBAL ï  
SU RBLACIÔN CON BL TBADMATISMO, pOI el Dr. LippeOS 
(Adrien).

En este iolleto de 60 pâginas, ilnatrado con interesantes 
radiografias, el Dr. Lippens se ocupa del problema tan de- 
licado, a veces obscuro, de las leeiones discretas de la colum- 
na vertébral Demuestra la posibilidad de poner en evidencia 
pequefias lesionea o minimas rnaliormaoionea qne obligan a 
concéder crédite a las manifestaciones de los enfermos, 
conaideradoB mâchas veces como nenrôsicos o bien como 
eimuladores.

Tanto la exploraciôn cllnicacomo la radiograiia, realiza- 
das con todo detonimiento, permiten en la mayoria de las 
ocaaiones an bnen diagnôstico.

Ollnicamente, la desviaciôn del raqnis, la actitnd parti- 
cular del eegmento inierior del cnerpo, el dolor mâs o menos 
alejado del pnnto de actnaciôn del tranmatismo y  aun sus 
irradiaciones, la atrofia con atonia muscniar, la exageraciôn 
o vivacidad de los reflejos, los trastornos cironlatorioa y  los 
traetornoa trôfioos, forman un sfndrome cllnico suflciente 
mnchas veces para el diagnôstico.

Ahoca bien; Lippens concédé especial valor a los hechos 
recogidos radiogrâflcamente; examen radiogrâflco realizado 
con ânguloa diîerentes. y  aun la visiôn eatereoacôpics, as! 
como exâmenes repetidos con insistenoia y  energia contra 
toda oposiciÔD o parsimonia del enferme.

Folleto de gran valor para el médico prâctioo y  qne con­
firma el prestiglo cientlfloo de sn antor.

P E R I O D I C O S  M E D I C O S

Extranjeros
H Mondor- Sobek b l  diaqnôbticu db l a s  ûloekas 

PERFOBADAS ( bsiômaoo  Y DUODENO).—Los slgnoB esencia- 
les de la  perforaciôn de las diceras del estômago y  dnode- 

no son:
Un dolor abdominal repentino, atroz.
La contractnra pariétal rigida y  râpidamente geneta- 

lizada.
Los antecedentes dispépticos gaatrodnodenales.
El dolor, de pnBalada peritoneal, violento y  repentino, 

se halla localizado inicislmente arriba del abdomen, epi- 
gâstrico, xifoidiano, subcostal derecbo o subcostal izqnier- 
do. No Urda en irradiarse, principalmente bacia la fosa 
jliaca derecha, dando Ingar a etrorea fâciles de adivioar.
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irradiàndose también a veces hacia ei hooobro, dolor alto, 
paradojal. El entermo auplica cou cara de terror brsvedad 
en el examen y  rapides en el aocorro.

Para recoger el eigoo principal, el qne los americanoa 
llaman aupereigno y  Iob alemanee el mâe digno de fe, basta 
de ordinario eon la inapecciôn del vientre, ta cual pone de 
manifieeto ante la viata, en loB hombtea algo muscnlosoe y 
sin grasa, la contractura de la  i ared abdominal. El vientre 
aparece piano y  aun retraido. esté inmovilisado y ningdn 
movimiento respiratorio llega a la pared abdominal ante 
rior. Esta contractura es tan preco* como el dolor, aunque 
no ea apreaiable mâa que al ptincipio, puee méa tarde con 
io9  progreaoB de la peritonitie ee ateauarà. En laa primecaa 
horae pnede set losaliaado, aegmentario, epigâetrico, aab 
coatal izquierdo, subcoatal derecbo; pero pronto se extiende 
y, como el dolor, alcacaarâ electivamente en su generaliaa- 
ci6 n  râpida la foaa illaca dereeha. Si la generaliiaciôn ha 
tenido ya lagar, bûequeae bu  mâximnm y se verâ que loe 
aintomae son m is /ivoa hacia arriba, donde eatâ la leaiôn, 
y  no hacia abajo, hacia la pelvis.

Guando la vista no basta ae recurrirà a la palpaciôu, la 
cnal noB deBCubtirâ en segoida la rigides; pero es preciao 
llevar a eabo la palpaoiôn con un cnidado exquiaito: lae 
manoB calienteB serin apoyadaa con dnlsnra sobre la pared 
completamente de piano, sin golpe ni brnequedad, dejindo- 
las intuovibles al principio para ir hncdiéndolas progreei 
vamente aeariciando la pared. Palpar con las pnntas de los 
dedoa es una maniobra siempre brutal en Iob  vientree tnr- 
gentee. H abri que evitar el error baatante frecuente de 
confundir la contractura con la teneiôn y dieteneiôn del 

abdomen.
Una ves en poseeiÔD de loe dos eignoa apnntados-pu- 

fialada peritoneal y  contractura rfgida de la pared— , ya ae 
puedeafirmar; peritonitls, o mejor vientre quirürgico. Ha 
terminado la hota de las recetae y  ha llegado el momento 
del blBturl, que no debe retraaarse ni para intentar exim e 
nee de laboratorio que aqul carecen de interés, ni para 
perder el tiempo en consultas, pues cada bora que se pier- 
de es un peligro de agravaciin y de mnerte.

Pedid, exigid con la mayor nrgencia la coiaboracidn del 
cirujano, y  mientras se haoen los debidos preparativos bus- 
cad el tercer signe cardinal a fin de qae cuando llegne et 
cirujano no podâis decirle aolamente peritonitis agnda, sino 
que podiis aaegurar; este enfermo tiene sin duda alguna 
una perhonitiB por petforaeiôn de dlcera.

Este tercet signo ae busca interrogando al enfermo acer 
ca de an eeedentes dispéptioos de tipo gâstrico o dnodenal: 
doloroB tardfos, hematemesis, vômitos por oriaiB. melena, 
eximenea repetid;8 , regfmeues diveraoa y  algunas veces 
m is todavia perlodo preoperatorio. En enanto a los prôdro 
mos, dolores m is vives y  tenaces, eacalofrios, estado sobfe- 
bril y constipacidn pertinas, pneden crear lo que llama Ry 
eer perforacidn amenasante, qne a Pauebet le ba permitidu 
algunas veces profetisar: Este enlermo va a tener una per- 
foracidoj vlgiladle. Por clerto que esta adveitencia deberfa 
sériés transmitida a los radidlogos para evitar la ingestidn 
de barita cou los peligros de hemorragia y de perforaciôn. 
Segdn Haudek, hay un aiguo de la perforaciôn que consiste 
en la contractura nnUateral de loa mdsculos rectos, la cual 
ae basca apoyando el dorso de las doa dttimaa falanges de 
loa enatro primeros dedoa alternativamente a ta isquierda 
y  a la dereeha Bobre loa mdsculoa rectos. Este signo ha sido 
confltmado pot la operaciôn qae ha pnesto en evidencia 
que la pared del duodeno a nivel de la dlcera era ya tan 
delgada como nn papel de fumar.

Si los très eigoos cardinales que acabaœos de exponar

pneden ser apreoiados en el primer examen— lo que es fieil 
y oenrre en el mayor ndmero de los caaoB— , el enfermo 
podri salvarse. Pero existen casos m is dlHciles que por an 
enadro incompleto exponen a los médicos a la incertidum- 
bre del diBgnÔBtico y al enfermo a uua intervenoiôn dema 
siado tardla. Hay casos en que eôlo existen dos de loa sin- 
tomaa cardinalea, siendo loe m ie constantes el dolor y  la 
contractura; pero puede faltar en absoluto todo antecedente 
patolôgico qne autorice a pensar en una dlcera gâstrica o 
dnodenal, con lo que haremoa vacilar al cirujano o abste- 
nerse. En taies caaos^noa dedicaremoa a buecar por un exa­
men cliiiico prolongado y  minncloso, aunque lo m ie dnice 
poaible, loa aignoa de un derrame llquido o de un derrame 
gaseoao en el peritoneo, pues en laa perforaciones el Hqnido 
es en seguida bastanto abundante y  el gas baatante eapar- 
cido para conslituir an jienmopetitoneo.

El derrame liquida se busca por la percnaiôn y  el tacto 
rectal y  ee manifieata por una matidez precoz en los flan- 
cos, en laa foaaa illaoaa y  en el Douglas.

Este signo de la matidez deulive ha aido conaiderado 
por Quervain tan importante que le ba inclnido en la triada 
conaiderada por él como caracteriatica de laa dlceras perfo- 

radas:
Extiem a violencia del dolor;
Defensa muacular generalizada al momento;
Matidez precoz en el fiaoco derecbo.
El autor por au parte créé qne es todavia m is fieil 

poner en evidencia el derrame gaseoao o neumoperitoneo, 
qne ae manifeatari a la percuaiôn por la preseneia de noa 
bauda eatrecha o ancha de aonoridad prehepitica. Esta ao 
noridad prehepitica ea precoz, y  cuando coexiste con un 
vientre piano ea fieil diatinguirla de la que pnede produ- 
ciree por la dilataciôn de la^ aaaa inteatinalee.

Goinard considéra a la sonoridad prehepitica y  a la 
contraciura de los miisoulos de la pared afadomlual como 
absolnlamente patognomônicoe de la perforaciôn iuteatinal.

Los errorea mia freoueutes que hacen retraear y hacen 
indtil muchas veces una operaciôn que pudiera haber aal- 
vado la vida del enfermo, dependeu de esperar para inter­
venir a que se présenta hinchazôn del vientre, taqnicatdia, 
temperatura elevsda, vômitos, etc., que no son siotomas de 
esta enfermedad. Una vez de cada dos no hay vômitos: el 
pulso, paaado el ehock de las primeras boras, es un pulso 
tranquilo, deaenvuelto y regular; la temperatura ea normal, 
y  en enanto a U  hinchazôn del vientre considerada como 
sintoœa de peritonitis, ea un signo de otros tiempoa, no de 
boy. Mucha peritonitis, y deade luego laa m is eépticaa, 
comienzan au evoluciôn con vientre piano y  aun retraido. 
Loe qne creen qne eon buen pulso, temperatura normal y 
ausencia de vômitoe no hay amenaza peritoneal, son oiegoe, 
tan ciegoe como lOB cinijanoa que deapués de haber abierto 
un vientre por peritonitia agnda le vuslven a cerrar al en- 
contrarse con un apéndice inocente.

El verdadero peligro para el uiaguôetico de lae perfora- 
cionee conaîste en que, deapués del estado de ehock alar­
mante de las primeras boras, puede quedar el enfermo en 
nn periodo de calma y  aun de euforia, en an estado de re- 
misiôn aparente o intervalo libre que ha e vacilar al mé- 
dieo y  al cirujano ai no hsn obaervado los primeros sinto- 
mae y  comprobado entre elles los eiguos eipuestoa como 
cardinales,

Ha aqui esquematizado el caao ordinario;
Un hombre de treinta a cuarenta alloa se ve aorptendido 

en pl no trabajo por un dolor tremendo en el hueco epigôa- 
trioo. Cuando se le ve algunas boras màs tarde, su roatro 
expresa un antrimiento terrible. El vientre esté contracta-
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EL AC3EDTAD0 TUBO AUTOPROTECTOR PARA TERAPIA PROFUNDA

G  o n  c â . m o i * B  d e  d e s c a r g - a  e n t e r a m e n t e  m e t i i 1i < 5a *

Protecciôn

contra

r a y e s  .

Proteccién

contra contacto de

partes conductoras 

de aita tension.

El tlibo MHlIer • M elwxi-M eliilis en i l

S O I P O K T K  I D K  S U S J P B I V S I O n :
V e u t A j n s  <lel  x o p o r t e  de s i i s p e i i s i é n ;

ECONOMIZA ISPAClO • LIBREMENTE MOVIBLE - DE FACIL HANEJO PROTEeiDO CONTRA ALTA TENSION

Para tensiones 

tiasta

2<j 0  kiiovoltios.

.■s

/
. .V

Intensidad de corriente;

4  y 8  m S.

Servicio permanente.

El liibo .Miiiler • Melwa . Melulix
mo«tiulo en la honiiillla de madera de an soporte Tertical, mosln.ndo la xeneilla Mijedon en el hoporle.

P r o B p e c t o s  y m â s  I n f o r m e s  p o r

r ô n t g e : n m ü l . i_ e : r
B a r q u i H o .  17 M A D R I D  A p a . t a d o l O .4

J O S E  S C H Ü T Z
Bioano, 22 
B I L B A O

ri ;

_  C A R L O S  K N A P P E  ^
#  B a-qu illo , 13 W

M A D R I D

D r .  H E R M A N N  L E V i
P roveu zft, 201 

B A R C B L O N A

•O iv *
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ESTAFILASÂ iD'DOYEN
M m û  especilico coiilra las MeccMes Eslafilocacclcas

bolnciûû oonoentraaâ  in&îterâble, de los prinoipio» aotivos de las levaduraa de cervezâ y  de vino.
ACNE, FORUNCmOSIS, ANTRAXrote,

Solseiôn eoloiâal

poliralenle. MICOLISINAJ'DOYEN a  FORM A*
NICOLISINA BEBIBLg

WCOLItINiINYECTABLÊ

Froroca la lagocitosis, erita r cura la mayor pane de las enferm edades  in fecc io sas

NEURASTENIA 
ANEMIA

rONVALECENCIAS
A .c ta a  p o r  la  Teoh rom in a  y  p o r  loa  JLloaloides de la  Gtuina

Y ô n tco -N a M ttoo.
c o n Q u tf 'i
yCaca^.

C om prlm ldos compuestos de HipôüSlS  
y Tlroldes en proporciôn prudenciil, 
Je Ham am eUs. Gastana de india  

y C ltra to  de Sosa. V e n o s i n a

Tratamiento especlfîco completo de las AFECCIONES VEN08A8
1

A X S ,  P b l a E B E A U l B f  A  C * * f  s ,
P or Mbnor t P R IN C IP A L E S  F A R H A C IA S .

LipiodoliiLACTOLAXINE
Radiologico

Acelte Végétal y Yodo puro-

del Doctop LAFAY

“ ASCENDIENTE” r 
“ DESCENDIENTE”
Perm it© la  exploraciôn y  ©1 ©studio sobre el 
viTO, sin doior y  sin que haya ningun incident© 

fastidioso, ©n las cavidades màs nobles 
ddt organismo ni en los territorios que 
hasta ahora han permanecido cerrados 
s  las miradas do los investigadores.

Se halla en iodas las buenas farmacias.

CoDcesioBarios G enera­
les p a ra  U  E xp ortaciô n . 

LE C Z IN S E I *  C'*, 
67, R u e d e la  V ic io ire  

Paris

FYDAU
C0MPRIUID03 dt FERM ENTOi LACTICOS LAXAHTE9  

Mn baie de renaenloi LAslieoa leieeslonadoa, 
galet kllltrtae, Asai-Agar. Nanei italalM-

Tratam iento Biolôgico 
del ESTRENIMIENTO 

del ENTERITIS 
PADECIMIENTOS dei HIGADO 
ANTISEPSIA Gastro-Intestinal

OOSIS i i  a I CemprlaüAoi per la neebe el aieeUnê. 
«a raatfa as aitaiAii <1 1 TsAm  ü  i  MaprIeWtt.

U boratqrios Bmidsicos ANDRÉ l*ARIS f

Solo sa ha de oceplar el 
prodocto gae Hâve el 
mai-bete "A Z U L ” .

LIPIODOLil
LA F A Y

ramaeévtiee ie 1"  CUia,
£,'«-in«me p de Laitrêlerlei ie l»i Besfiltlti de PiPii, 

t . Rue de I *  HatM-PiOTaet. PAR U  (Frislll). 
ti SHCUCNThA £H TOBAS LAS OROSUEKH^Ï fAHBieii» 

DiPOiiTARioe eu S S P A iV A  
•  ■- y  d- A RICRA. NtpolU, lee, BARCCLOHa.

S n  E s p a n a  ; 8 r. J u a n  M A R T IN , Galle de Alcala, f., M odria 
^ 7  Coosejo de Cienio, 341, B a rc e lo n a i

{lUs Canafias ; B . A P 0 I4 N A B J0 . rwmsçeutieo. L a i  Palm aa.
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rado, rfgldo, contra todo moTimiento reapiratorio y  contra 
la palpaciôn. Si al interrogar a eate enfermo oa dice que ba 
aldo cnidado de traatornoa digestivoa, gà trioos, hace mesea 
O liace afioa, no neceaiteréia mâa para hacer un diagQÔatico 
de perforaciôn; pero aanque loa vdmitoa sean raroa o falten 
en abeoluto, si existe un dolor màximo a la derecba y  por 
encima del ombligo, nna tnatidez en lae foaae illacas o en 
toB vaclos, nna sonoridad prehepàtica precos; si el pnlso es 
BÔlido y late a 60 ô 70, ai ia temperatnra se mantiene a S7 ô 
87®,6, la convici'idn del médico y  la del cirujano deben ser 
formales y  la decisldn operatoria debe ser tomada ain pér- 
dida de momento.

Se trata de una dlcera perforada. Si no ol?idâis esto, 
ocbo veces de cada dies habréis hecho un bnen diagndstieo 
a tiempo y  habréis salvado nna vida humana. 81, la habréis 
saWado, porque ain vaestra pronta determinaciûn a las 
veinticnatro o cuarenta y ocbo boras hnbiese sobrevenido 
el colapso hipotéroaico de las peritonitia pdtridaa, ( L e  n u l le -  

fvi Medical, nùm. 63, 13 de Diciembre de 1930).—T. B Y

D ietricb  JatiQ. L a pe o pila x is  d b l  booio por la  sai. 
YODADA y sua PELIGR08.— La falta de yodo en el organis- 
ino es una de las causas màs poderosas de las grandes en- 
deniiaa de bocio. El dar yodo a lo3 individuos atacados de 
esta enfermedad trae conaigo nna mejoria manifiesta, y  el 
nao colectivo de la llamada sal intégral, qne contiene 6 mi- 
ligramoa de yodaro potisii'O por kilogramo de sal, se ha 
moatrado eflcaz en la campaOa contra el bocio endémico. 
Sin embargo, el problema tiene machos pnntos obscures y 
dndoBoe.

Desde luego, existe en Alemania una désignai tolerancia 
para el y-do entre los habitantes del Norie y  loa del Sur. 
EetOB dltimos aon particniarmente bipersensibles, a tal pun 
to qne la medicaciôn yodada tiene graves inconvenlentes 
y  ofrece no pequeflae diflcultades para sa adecuada dosifl- 
caciôn. Incidentalmente llama la atenciôn el antor sobre la 
falsa ideadeequiparar la hipertonfa oon la arterioesclerosis 
y  el consigoiente error terapéutico de dar yoduros a loa hi- 
perténioos. Muchas bipertonias eeenciales van, segdn él, 
asociadae a estados de hipertiroidismo y  la medicaciôn yo­
dada produce en estoa pacientes verdaderos estragos. El 
yodo, no aôlo obra couio medicamento; acaparado por el ti- 
roidee forma parte intégrante de su hormona y  en tal con- 
cepto es nn verdadero veneno del sistema nervioso vegeta- 
tivo. Sin embargo, nunca deben eonfundirse, aiquiera se 
asemejen en su sintomatologla, el baeedow y  la tireotoxico- 
sis esenciales con los provocados per el abuso del yodo. 
E l que este cuerpo pueda ser remedio de alganos casos de 
hipertiroidismo esenciai prueba la diveraidad de ambos sin- 

dromes.
No sôlo hay qne tener en cuenta la dosis de yodo que se 

euministrn cada vez, aino también la duraciôn del uso del 
yodo. Loa basedowianoa pueden mejorar durante nn poco 
tiempo con el uso de peqneflisimas cantidades de yodo, pero 
a la larga empeoran. En esto se basa el empleo del yodo 
durante los dlas qne preceden a la interveuciôn qoirürgica 
en el basedow. E l cirujano se bénéficia de la mejoria inicial 
de las pequefias dosis de medicamento snministradas al 
paciente en los dlas anteriores y loa riegos operatorios son 
menores.

La falta de yodo en los tejldos hace hipersenaiblss fren- 
te a este medicamento a los habitantes de los palsee en qne 
el bocio es endémico. Su timides tiende a almacenar con 
exceao el yodo que ingiere el individno y los tejidos se em* 
pobrecen m is afin de lo debido. Ael se explica el hecho pa- 
radôjico de que mientras la cantid d de yodo en la eangre

aea en loa habitantes de estas comarcas muy inferior a la 
normal, el tiroides hipertrofiado tenga cantidades auperio- 
res a lo corriente. Esta falta absoluta de yodo en el organis- 
mo es debida, segdn se ha comprobado, a la deficiencia de 
dicbo cuerpo en la alimentaciôn, y  para remediarla se ha re- 
comendado el empleo de la sal yodada, llatnada también sal 
intégral. Los resultados obtenidos con el uso de 15 gramos 
diarios de esta eal son verdaderamente sorprendentes y  no 
admiten dnda acerca de sa  eflcacia. Pero parece ser que se 
han presentado alganos easoa de intolerancia con fenémenos 
de hipertiroidiamo y  tireotoxlcosis desagradables. Desde 
loego, hay que separar loa casos de abuso de la sal, loa de 
empleo de sal y  preparados de tiroidlna con otros afinee, 
pot ejemplo, para adelgazar, y  el uso de la eal en los perlO' 
dos de mâxlDua intolerancia por el organisme. Todoa saben 
que mientras el nifio durante el perfodo de crecimiento 
y  la mujer embaraaada toleran muy bien grandes cantida- 
des de yodo, las mujetes en la época de la raenopaneia y 
hombres y mujeres alrededor de los cuarenta afios son rela- 
tivamente intolérantes para aquél. Pasa revista el antor a 
loa enfermos de basedow y tireotoxicosis admitidos en la 
cllnica médica de Mnnicb, y preacindiendo de los faleamente 
diagnosticados qnedan un total de 6 2  casos, de los que sôlo 
en 23 se eomprobô qne hablan tomado yodo anteriormente 
y  tiulcamenta siete en forma de sal yodada. Uno de estes ha- 
bfa ingerido cantidades excesivas y sets la dosis corriente. 
De estes sels, très eran mujeres en el climaterio y, por lo 
tanto, bipersensibles; otro, mujer que padeefa antes de usar 
la eal palpitaoiones, intranquilidad general motora, nna y 
otros afntomas de hipertiroidismoj ia quinta enferma era 
una mucfaacha con slntomas de insuBciencia hipofisarla y 
sôlo el sexto enfermo e n  un hombre en el qne no existfa 
tara ni intolerancia anterior.

Para el autor esto prueba de qne la sal y o d a d a ,,^  la 
dosis reoomendada, ee toléra bien por la caai totalidad de 
las personas; su uso paede ser aconsejado ein temor aigu- 
no a loe nifios y a las embarazadas, en loa que tiene un valor 
profilâctico indiscutible, pero no debe tomarse nunca como 
remedio eurativo y  deberâ coneultarse eu ecp leo  con el 
médico, sobre todo por lae mujetes en el climaterio, por loe 
qne bacen uso de otras medicacionea por si éstas contuvie- 
ran yodo. y  por todos los qne tuvieran slntomas de trastor- 
no cardlaco o de cualquiera otra naturaleza para evitar in 
tolerancias peligrosas. (M i i i i c l t e i i e r  M e d .  W o rh e n s e k ., 1931, 
nümero 18).— F. G. D.

M. Cutler. L a causa db l a  « m am a  dolobosa>- T r a - 
XAMIKNTO MBDIANTB EL RBSIDÜO OvAe ICO —A Cada perlO- 
do menstruai la glândula mamatia es estimulada por hor- 
monas sexuales circulantes en la sangre; da como resultado 
un deearrollo mamario transitorio. Estimulo que afecta a 
loa tejidos epitelial y  coneolivo. Para muchas mujetes estas 
modificaoiones pasan inadvertidae; otras aqueian dolot en 
una 0  en ambas marnas, al mistno tiempo que aprecian 
aumento de volnmen, llegando en casos exiremos a la se- 
creciôn lactescente. En los easoa fclpioos, el dolorimienlo 
mamario se inicia quince dlas antes del perfodo menstruai 
y  desaparece con su iniciaciôn.

El término de «mastitie crônica» con que geueralmente 
se conoce este trastorno es inapiopiado y  confuso; no ee 
nna inûamaciôn, es una hiperplasia de los elementos conec- 
tivos y  epiteliales en estrecha relaciôn ccu la funciôn fiaio- 
lôgica. Lemthal Cbeatle lo denomina cmazoplaetia>.

Experimentalmente se ba demoatradp la influeneia del 
funcionamiento ovArico sobre el deearrollo mamario; es una 
relaciôn directa; es el cuerpo Idteo de la menetrnaciôn o del
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embarazo el que provoca la hipertrofia fiaiolôgica de las 
matnae (Roaenburg), el que domina el metabolismo oyarico 
e inhibe la eecreeiôn interna para produeir el proeatrom y 
el eatro al paao que obstacnliaa la madiiraclôn y rotura del 
Eollcnlo de De Graf. La per^iatencia del cnerpo Idteo en la 
vaea no preBada o en la ternera se acompafia de endome- 
tritie, eateriiidad y no aparicidn del eatro.

Gtinicamente las tmamaa dolorosaa» ae aaouian al ex- 
ceslyo eatlmulo de! cuerpo Idteo. El ealudio del caràcter 
menatrual de la mnjer con tmamaa doloroaaa» révéla en la 
mayorla de los casoa uns hipofunciôn oyàrica

De lo expoeato parece que en el slndrome «mamaa dolo 
rosas» el caerpo lâteo domina el metabolismo ov&rico. Es 
ilégico ernplearen taies casoa el cnerpo làteo como trata- 
miento: es corriente qne la mujer aqueje anmento del dolor 
en mamaa.

La adminiatracidn del extracto total de ovario determi 
na mejorlas, y sobre todo cuando se aconaeja el residuo 
ovârico (extracto ovârico libre de cuerpo lùteo).

Hemoa utilizado el residuo ovârico en varies caaos con 
slndrome de «mamas doloroeaaa. Siempre fué en dosia de 
80 centigramoa a un gratno, doa a très veces a! dia, al ini- 
ciaree et dolor mamario y mejor iniciando el tratamiento 
quince dlas antes del dIa aupnesto de aparictdn del perlodo 
menatrual. Meiicaciôn a suprimir cuando se inicia el flujo 
aangulneo 7  a disminuir en dopis cuando en meses suceai- 
vos el perlodo menatrual fné muy abundante. {Tht Journal 
of tilt American Medical Association. Chicago. 11 de Abril 
de 1931. Vol. 96, nûm. 16. p4g. 1.201). -M . A. C.

C. Dfez y R. Navarre. Co ntbibu ciô s  a l  e -todio  de

r.A TBNaiÔN ABTEHIAL EN LA TUBEBCUL08IS PULMONAR
crAn ic a . —La tenaidn arterial en los tnbercnlosoa debe aer 
aeguida de una manera aiatemàtica y continua si se quiere 
obtener de ella algdn dato de valor para el juicio de cada 
enferme; las cifraa aieladaa nada representan.

No han comprobado diferenciaa tensionaiea en uno u 
otro brezo, segAn las localizaciones pulmonarea.

Tampoco ban comprobado que en los individuos jdvenea 
aea màa fiecuente la bipotensidn.

Laevoluciôn de la tenaidn en el tuberculoso pulmonar 
es adio un dato de re’ativo valor qne debe eer acoplado a 
todoa los reatantes para an apreciacidn exacte.

El neumotdrax y la frenicectomfa no raodifican la curva 
tenslonal. (Rev. Med. Cubana, Diciembre de 1030 )

Nacionales

J. Rivas. OOHTBIBUCIÔN AL E8TÜDIO DEL TRATAMIENTO 
DEL cANOEE DEL CUElLO DEL tiTEEO EH LA MUJBE BMBA- 
BAZADA.— En el estado actual del tratamiento del edneer 
del cuello del utero, enando va açompaQado de geataciôn, ya 
no ea cueatiôn el dilema que forzoaamente ae hacla antes si 
tenfamos que salvar la vida de la madré o la del feto. Afor- 
tunadamente boy podemos salvar no aolamente las doa vi- 
d a, aino también curar algnnas vecea a la madré.

El tratamiento aerd radio y cirngfa. Rechasaremos en 
abaoluto la roentgenoterapia durante el embarazo por sus 
efeotos perjadiciales aobre la vida del feto y sobre la evoln 
ciôn del embarazo. Solamente la aplicaremos posteiiormente 
a la intervenciôn.

Si vemos a la enferma durante el embarazo, le aplicare- 
moB el radio segdn la técnica del Dr. Nabiaa, qne creemoa 
ea la mejor, por tundaree en la actividad carioquinética del 
tumor, Ântea del término del embarazo, practicaremos la 
ceadrea aeguida de hiaterectomla total. En eatos caaoe no

eaperaremoe nunca la iniciaci6n del parto para practicar la 
ceadrea, cou el fin de evitar que se rompan las membranaa 
y venga la infecciôn amniôtica, y por lo tante, el probable 
fallecimiento del feto.

Si vemos a la enferma al térmiuo del embarazo le practi- 
caremos la cesarea aeguida de liisterectomfa total osabtotal, 
segdn se trate de un epitelioma opérable o inopérable. Cnan 
do practiqnemos la hiaterectomla subtotal, pondremoa radio 
en el eapeaor del meCôn del cueLo, segün la técnica del doc- 
ter Nabiaa. Si bacemos la total, dejaremoa dos o très tnboa 
en contacto con la tranche vaginal.

En todoa loe casoa, poateriorniente a la intervenciàn 
pracLicatemos la roentgenoterapia (Rev. Esp. de Med. y Cir., 
Marzo 1981.)

J. A . CoIIazo, C. Pi-Sufier Bayo y  G. Lias. Ejbbcioio
T  BIOOATALIZADORES. ACCIÔN DEL AUTOLIZADO DE LE 
VADUEA SOBRE LOS PBOCBSOS QCjlMICOB DEL MÛ80UL0 Y 
DEL HIgADO en la s  BATAS ES •TBAININQ».—  VemOB qr S 
el glocôgeno del bfgado y el miiaculo de las rataa en training 
con autolizado ea mayor (caai en an 100 por 100) qne en laa 
rataa training de control (ein autolizado); mientraa que el 
deido làctico, producto de fatige, se acumula, para glncoge- 
nizarae, en el bfgado de las rataa con autolizado y losmâscn- 
los lo contieoen en menoc cantidad que loi coriespon- 
dientes de loa animalea de control. Eetos reaultados son, ein 
dada, loa mda intereaantes de nueetro trabajo y eu signifi- 
caciôn ea muy grande, pues nos indican «que el autolizado 
de levaduia tiene la capacided de aumentar las reeervaa de 
glucâgeno en el brgano de regulaclôn y depéaito, e! hlgado, 
y en el de utilizacién del meterial energético, el müaeulo». 
El transporte y transformaciôn del deido Idctico producido 
por desdoblamiento durante el trabajo (lectacidemia) es rd- 
pido y enérgico, en el sentido de au polimerizaciôn en mo- 
léculaa susceptib'ea de ser utilizadas de nuevo como fuente 
de energia.

También el hecho de la exiatencia de mayor cantidad de 
tdeido fosfériooi de réserva en los mâsculoa de las rataa en 
training con autolizado, que en el hlgado conatituye una 
favorable condicibn para la formacién de loa éateres bidro- 
carbonedoe y e! foafdgeno utilizablea en el proceso interme- 
diario del quimismo muscular.

Finalmente, la mayor riqueza de glutation reducido en 
el bfgado y mdaculo de laa ratas training con autolizado. 
nos révéla qne la sfnteaia oxidativa del glucôgeno, prodnei- 
da eu gran parte a expenaaa del àeido léctico, existente en 
mayor proporciân por el trabajo prolongado a qne se balla 
somatido el érgano, aigniSca una intervenciôn évidente de 
dicho activador-catalizador en les procesos de dxidorreduc- 
cién que acompsSan a la lestauraciôn del material enetgé- 
tico. Esta idea se refuerza en laa mayorea cantidadea de 
gintation reducido osaervadas en la sangre de laa ratas* 
training con autolizado.

Es, pues, poaible, por medio del autolizado de levadura, 
refotzar las condicionea méa favorables para que el mdscu- 
io deaarrolle de una manera aoatenida su méximo rend!- 
œiento; aumento del extracto eeco, mayor cantidad de ma­
terial de combustiôn en reaerva a disposicién del ôigano de 
trabajo, regeneraciôn répida e intenaa de loe materialea de 
desdoblamiento o de gaato, cuya acumulaciôn inhibirla la 
continnidad del esfuerzo y finalmente preaencia en el hfga 
do y el mÜBCulo de gintation en abundancia para eatlmular 
loa proceaos de ôxidorreducciôn. Med. de Barcclona,
Diciembre de 1980.)
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Entre loa grandee inventoa ee nos présenta uao en EL ECTR O M E DIC I N A de traececdental impcrtancie. 
üoo de loe mâa poderoeoe aaxi tares por sn eficacia en teiapéntira y  prodtictor poeitivo.

15 D IS T IN T A S  MOOALIDADES ELECTROMEDICAS
ENTRE LOS MAS NOTABLES ofrece este nnevo invento el

ELEKTRA U. U. UNIVERSAL MODELO HUM. 2 A, dei d b . s t e in

T a m a n o  pequefio. P e s o  redocldo. E F I C A C I A  LA  MAS PODEROSA.
8UPERA A TODOS LOS EQUIPOS CONOCIDOS. C O S T O  INSIGNIFIOANTE 
L A  E X C E L E N C IA  D E  U N  PR O D D C TO  ee prneba CON SU ÜSO

Por detallada y perfecta que eea la dearripciÔD de un articnlo en follelos, no ee podrâ comprobar pricticamente en 
vaior real, el alcance de sue caracterlslicas, en eficacia en ierapéntica,eu eolidez de construccidn o indealrnctibiliclad,

ai DO ee eoniete al neo prof>eioBal.

O F R E C E M O S  LA  M A S  S O U D A  G A R A N T IA  C O N  E L  E N V IQ  A  P R U E B A
Enviamoa el reffriilo ELEKTRA U  V. DNlVl-RSAl. MODELO NUM. 2 A, que prodnce 16 MODALIDAÜE8 
ELECTROMEDICAS DlSn INTAS, SIN NINGUN COMPROMISO DE COMPRA, al eefior coédico que deaee 

probarlo eu en cllnica para couiproi ar practicamente laa ezcelenctae de an conetroccidn > efectoe clinlcoe.
Precîo : El precio de este aparato ELEKTRA UNIVERSAL ea de 600 peeetae, pneeto aqni fletea y derecboa pa- 
gadoe. A  loa aefioree COLABORADOBES CIENTIFICOS, que nombramoa, tenemoe antoriiacidn especial de la 
CENTRAL LABORATORIOS E L E C T R IO O S  del DR. S T E IN  para otorgarlea el derecho de adqniaicit'n

por la usilad del precio oficial.
G R A N D E S  F A C I L I D A D E S  DE  P A G O  coucedeoios a Ica se&orea mAdicoa qne lae Boliciten, 

peroiitiendo el pago en pequefiae cnotaa meneualee al alcance de todoB.

JVII L  E  S  D E  R E E E R E I N C I A S  M E D l C A f t S
Dirigir carlaa, pedidoB y remesas a la Central ELECTROMEDICA

MIGUEL ANGEL TORRALVA, 7 /partado Correos 7, ROHDA (Mâlaga), Espana.

. I

P R O D t J O T O  ISTA C IO IsrA L.

CATGUT - HISPAHIER
9 I r r je jo r  r o a te r ia l d e  s u t u r a s  y  l i g a d u r a y ,  e la b o -  
r a d o  s e ^ û p  l a s  û l t i r p a s  c o p q u i s t a y  c ie p t i 'f ic a s .

Este Catgut redne todas las ventajas, no solamente por estar tratado con MERCUROCHROMO, que es un antisépiico 
mujr enérgico, factor vital en la prevencidn de toda cisse de infecciones y abscesos de los puntos de sutura, sino por su flexi 
bilidad, resistencia, absorcidn compléta/, sobre todo, por su es'erilidad garanlizada. La esterilizacidn se hace por el calor, 
tinico procedimiento que da la garantia de obtener una esterilidad absoluta,

Uno de los certificadua que demuestran estas cualidades sujeriores dice lo que signe:

< Don iosé Goyanes Capdevila, Doctor en Medicina y Cirugia, direcior del instituto Nacional de Oncologla.
CERTIFICO: Qua el resultado obtenido con el Catgut HISPAMER, 

de produccidn nacional, es completamente satisfactorio y que 
tanto por au resistencia como por su flexlbilldad es producto 
muy recomendable, asi como por su absoreidn

Y para que conste este ensayo hecho por ml en este Instituto, firmo el présente en Ma­drid, a 7 de marzo de 1931.—Z?/*. J .  G o y a n es. ^

Otros ccrtificadoa de los seBores cirujiaos Dr. D. Germân Asü», del Hospital Provinci J; Dr. U, J. Blanc Fortacin, del 
Hospital de la Princesa; Dr. D. Rafael Campos Garcia, del Hospital Civil; D. F, Carmona Catcdn; Dr. D, Juan Antonio 
Gutiérrez, del Hospital de la V. O. T. de San Francisco de Asis; Dr. D, Ado'fo Hinojar Pons, del Hospital Provincial; 
Dr. D. José Macau, de la Maternid.'td «Santa Criscina»; Dr. D. Santiago Pallarés, vicedirector del Instituto Rubio y jefe de 
la Seccidn de Cirugia general; Dr. D. Arturo Perera y Prats, del Hospital del Rey, del Sanatorio Antitubercu'oso dei Esta 
d«; Dr. D. José Maria Rementerfa, dfl Hospital obrero de San Francisco de Paula; Dr D. Manuel Fernândez Riesgo, idem; 
Dr. D. Tomùs Rodriguez Mata, del Hospital Provincial; Dr. D. Ramén de Ussia, del Instituto Espafiol de Medicina y Ciru­
gia; Dr. D. Julién de la Villa, del Hospital Provincial, etc., ban reconocido la snperioridad de este producto nacional,

Pidan très tubes gratuites, Indicando los nùmeros y duraclôn que deseen.

Laboralorio y oficiiias; J J iiS tJ S  F R U T O S  D E L  B ü S T O
Galle de LozanOj 6, Puente de Ifallecas (Madrid).—Apartado niim. 4.
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BURJASOT

Jarabe Bébé 
Tetradlnamo 
Septicemiol 
Eusistolina 
M a t a s a n

e s p a A a

Tos ferina de los niflos. Tos crdnica y rebelde de los adultos. 
Infalible e inofensivo.

Agentes exclusives, J. ÜRIACH Y C.*, S. A.-Barcelona.
(E L IX IR  E  IN Y E C T A B L E ) . . ^
Medicacidn dinamdfora y  regeneradora de los estados t-onsunü- 
vos. A  base de fôsforo, arrhenal. nucleinato de sosa y  estncmna.

iSiwtituible en i l  terapéutica de las enfermedades mfecciOMs. 
Estimulante general de las defens^ orgânicas a base de coles- 
terina, gomenol, alcanfor y  estricnina.

(SO LU CIO N  E  IN Y E C T A B L E ) .
Preparado cardio-tdnico y  diurético a base de tinturas alcohôli- 
cas decoloradas y  valoradas de digital, estrofantus y  esala.

S te m î^ ^ b is m û t ic o  de las espiroquetosis en todas sus formas 
y  manifestaciones. Perfectamente tolerable.

Al pedlT œaesttu indiqaese esta R e viiU  y e.tacidn de fertocm il.

iEl Original!
Bueno es recordarque el Aga- 
rol fué la primera emulsiôn de 
aceite minerai y agar-agar que 
se diô a conocer a los médi- 
cos, y que su eficacia terapéu- 
tica ha quedado desde hace 
tiempo, bien establecida cli- 
nicamente.

Juzgando por el criterio mâs 
seguro, que son los resultados. 
cada elemento que entra en la 
composiciôn del Agarol* per- 
sigue un fin determinado y 
por su Lnfiuencia sinérgica 
contribuye a hacer del pro- 
ducto compuesto lo que los 
médicos han encontrado que 
es — un correctivo del intesti- 
no. tan racional como digno 
de confianza.

*  Emulslôo unUorme. ea* 
table y perfectamenu 
homogénea de aceite ml* 
neral purfslmo. suma* 
meme visco»o. coa agar 
agar y fenoUtaleina 14 
ceotlgramos en cada eu* 
cbaraditai.

AfiAROL
P a r a  H t e r a t u r a  y  m u e s t r a a  g r a t a i l a a  dirifiirse a:

Laboratorlo y Comerclo Substancia, S. A. 
Apartado 410 • BARCELONA

TUBERCULOSIS
AFECCIONES BRONCO'PULMONARES

OrlpSi BsorÔfttla, Bainltlsmo

SOLUCION
AUTAUBERGE

a l C lo rh U ro -F o s fato at  Cal c rê o to ta io . 

I l Dii|irMgrilii,liiui»prip»atlDiei etusolilii

IHTICmRRlL g ANTISÊPTICI
Baoa las Secreciones y Cloatriza 

las Lesionas tuberculosas.

E U P Ê P T IC A ,R E 0 0 N S T Ê T U Y E N T E
Raanlma las funclonss ds Nutrip'ôn 

y si estado Bsnsral.

OwUBlineple. F A S Il. V Forma*t«*.

Depositarlos para EspaRa;
liménez-Salinas y C.*, Barcelona Saguéa, 2 y 4, (S. G.)

Ayuntamiento de Madrid



T E B T t J L I A  M E D i C A

Lope de Vega présenta el antoi Jerôni- 
mo de Velâzquez.

No oontento, ein dnda, Bodrigo de 
SaaTedraen deaempeilar el simple papel 
de reciutante aspirô al pnesto de aator 
y formé compaîLis.

Autor era ya en 1592, y no debia de 
aer muy mala la gente qae dirigia, caan 
do los oomisarioe de la ûesta de Madrid 
en 2 de Marzo del aEo oitado le dieron 
Ingar en eila.

Se le encargé la representaciôn de dos

DON MARCOS ANGULO
Carlos Wagner aseguré en uns de sus 

ingeoioeidades, verdaderamente singn- 
lares, que «Existe una cosa màs rara

arrolla en el mismo gcado potencial, 
a lemàs de conservar frescos en su me- 
moria prodigiosa los copiosisim s daCos 
qae encierra, attende con sa aiohivo

adn qae an grande hombre, y  es la de particalar a la clasiEoacién de caanto

l O N - C A L C I N A
----  PALLARES ---------------
A base de Cloruro de Calcio.

PRASCO E INYECTABLES

autos eaoaristicos, compitiendo oon el 
otro autor, que lo era Porres.

E l pdblico salid complaoidiaimo y 
Eubo que partir la joya, o sea la canti- 
dad qae como premio se acostumbraba 
a dar al aator que mejor lo hacia.

En 1593 Saavedta representâ aigdn 
tiempo en el oorral de Sevilla, aegdn 
noticia que da Sànohez Arjona.

Aanque este ano se dice que trabajd 
en Toledo, otros apantes qae nos mere- 
cen orédito se refieren al aEo 1590.

IgnoramoB la fecha de sa maerte ni 
ai continué muobo tiempo al frente de 
sa oompafifa.

N aboiso  D Ia z  de Esoovab .

encontrar an hombre». Faes bien; esta 
frase, qae, aegdn ano de sus biégrafos, 
sirvié al pensador alsaciano de norma y 
régla en la oondaota de sa vida, tiene 
en el uso general aplioaoiones poco fre- 
cnentes. Ocurre en Enuchos casos que 
en cada uno de nosotros se enoaentran 
en rebeldia un cdmulo de deseos y  aspi 
racionea reapetables que no se satisfaoen 
aino con hechoa heroicos y extraordina- 
rios; es deeir, que instlntivamente sona- 
mos con ese gran hombre imaginario y 
no uoa cousideramos poderosoa para 
otra cosa que para engendrar amor qae 
contribnya a an engrandeci i iento. Esta 
ambicién ea may landable; pero en el 
afàn de haeerla efectiva traspasamoa sin 
penaarlo loa limites de nuestrss poten- 
oiaa,y sin que podamoa aicanzar el pro- 
pôBito apetecido solemoa dea<enar las 
coeas concemientes a la formacién de 
un hombre y  no consegnimoa aerlo po- 
aeyendo BenciHamente laa elemeniaies

nuevo producen laa libreriaa y oon pa 
ciencia digna del amor pnesto en. la obra 
facüitadora que lleva a cabo, ordena dn

liapeteiila, heaiia. Detiliilail
VINO MADARIAGA, ténico - fosfatado

XJ- *»♦

PRüVERBIO  LATINO  
No es la enfermedad, sîno la negli 

genoia en aplioai el remedio lo que, ge- 
neralmente, destmye la vida.

EN  TODA ÉPÜCA, aegûn el penaa- 
miento de la muititud, las brnjaa, arpiaa 
e impoatores, han vivldo en competen* 
cia oon loa médicoa.

LoBD Bacon.

ES AM OR una senda 
tan sin camino 
que el que va màa deiecho 
va màs perdido.

EL  DEBER suprême de la profesién 
médica es ensenar al médico las réglas 
de la salnd y, asi, sentar loa oimientos 
para la salud y feiioidad de la hama 
nidad.

A rbdthnot L anb .

rante las mafianae la Ëiblioteca de la 
Academia ne Medicina.

Las tardes las dedica este incaneable 
exigencias que la sociedad neoesita de oindadano a la pnerta de ACocha, y dea
nnestro esfnerzo.

Ahora bien; todaa las réglas, inclusol

laa màa tirâDÎcaa, leapetan, siquiera no
tanto como debian hacerlo, Ieis excep- i . j
ciones que ae les presentan cuando ellas onentra en el, ademâs del objeto de ans

uéa de realizar sa visita diaiia a los 
[puestoB de eus companeioa, con el tin 
de no perder la corriente intermitente 
de an tràhco, se posesiona en ei auyo 
y agoarda, matando el tiempo siempre 
con un Ubro en la mano, la iiegada de 
algûn ourioBo comprador.

;Dichoaaa libreriaa de viejo! jCaântaa 
cosae dignae de perpétua memoria en- 
cerràis en vuestroa dôeiiea estantee y 
eencilloa tableroal jCuàntoa cuiiosos ea- 
tiafacen en vosotraa loa màa inverosi- 
milea apetitoa y ouânto placer propot- 
oionàia al que al oomprar un libre en-

deseoa, aenalea innegables de habei aido 
leido y anotado pot una persona amada, 
reapetable y venerable por mnehos con- 
ceptoa! D. Marooa se aabe al dediilo to> 
dos estes seoretoB y algunos màs que 
pudieta révélât,ya que estima auliciente

son ejemplarea, y éata que afortunada- 
mente enouentra con freonencia este 
motivo présenta como modelo a don 
Marcos Angnlo, o mejor dicho, présenta 
a la sociedad un hombre, lo que es màa 
raro aûn que un gra. de hombre. .  ,

A  aqnel que por inatinto nsto, por *̂1 primer golpe de vista para baatarle a 
afân de erudiciôn, por hipéoriti alarde o oonocer la psioologla de los oomptado- 
por indndable amor al libre le interese ^68- Desde su tienda de libres viejos, 
cualqniera de las miiltiples causas que que encierra una ptimoroea coleooién 
oon él se relacionan, encontrarâ en don de obras maestras, clàaicaa todas y de 
Marcos Angnlo el gulapoderoso,el eru- — ---- ----------- ------------------------------------
dito pràctico, el entusiasta decidido, el 
calculadoi précise; en nna palabra, el 
hombre que te pone en relacién con 
cuanto apetezeas en esa materia y  que 
te ofrece Inces para io que deseabas sin 
que en el momento te preooupase,

Garant zan sua oondiciones de hom- 
bte excepoiooal, la muy singular de 
haber dedlcado las ilusionea de an vida 
a empaparse de esta cnolidad bibliogrâ- 
fica: la de poseer y  regentar un puesfo

Mis de once mil inédicos recelan y 
toraau eJlos 0 sus famillas el 

E L I X I R  C A L L O L

arte tan raro como exquieito, y una se- 
leooién de enadros y grabados artisticoa 
que reaponde a una labor realizada y a 
un olâsioo gnsto, contempla cémo los 
heteiogéneoB compradores llenos de am-

V IBJA  SUPERSTIÜION  
La  amatiata, piedra de Marte, impide 

la embiisgnez ai ae la coloca sobre el 
vientre.

*• •
N IN G U N  HOMBRE que vea en el 

dolor la mayor de las deagracias pnede 
Ber valiente; ni ea sobrio qnien considé­
ré el placer la mayor feiioidad,

CiCBBÔN.

nca: la de poseer y regentar unjiweâw uogcxugouDvo
esoogido, efegante y eamerado, oomo el biciones pero escasos de dinero, pasan 
quemâs.enlaaecularpuertadeAtocha, hasta el pnesto de màa allâ baoiendo al 
V la de aer en la màa extensa acepciôn eny» «na reverenoia de respeto y envi- 
dela palabra unmadrilenocaetizo.Como Ior teRoroR nne déni, vistazo

Yoduros Bernde (K y Na), quimica- 
mente puros. No pro- 

Tocan lodlsmo. Fabricacién nacional.

au entnaiasmo disminuye caprichoaa*

dioBoB de los teaoroa que de un vistozo 
contemplan. Ahora bien;el pueato privi 
legiado tûne también aua compradores, 
y como D, Marcos que no ea persona que 
ignore lo qne ae trae entre manos y se 
jacta de aer conocedor pénétrante de las 
intecciones de losqnellegan, juega en la 
feria saa libres con nna limpieza y una

mente ans limites para aumentar la in- aeguridad dignas de nna loable expe- 
tensidad en laeén directa del cuadrado riencia. De ordinario amable, simpâtico 
del afàn que pone en toda obra qne se y atento como el que màe, es intolera-

G.)
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ble con Iob que ptesnman de eraditoB 
cuando inatintivamente le  demnestran 
que ui por el forro oonocen los libroa 
que cogen en bob manoB', y mâB de una 
ocasiôn puede oontar de haber aoeenta- 
do de alli a un oomprador apostrofândole 
oon palabras tan duras oomo valientea 
y  oportnnae: «CaballerOj yo sé lo que

KnlilWkO GLOROGENO LUM EN
Mueatras gratis.

Centre Farmacéatico Jienenae. 
Apaitado 22. — Jaén.

son libres y  sé también cômo ae ponen 
biblioteoBB, y  aé ademàB que uBted en 
esta ocaaiôn lo qne neceaita ea une, 
para hacer de ella el raro empleo de que 
un periodiatale haga nna fotografia en 
tre libroa aparentemente valioaoB y de 
hecho eleganteB, y  para eae empleo tan 
diatinguido no siiven aiin los libres que 
usted ve aqui, pues todos elles reepon- 
den al traje con eu contenido y al me 
nos el primero le encuen ra nated aoep- 
table».

Mny d iflcil as haoe la tares de poner 
en ouatro lineas Isa alabanzaa que se 
deben a este humilde obrero del libre, 
puesto que muy valioaaB y  ainceraB se 
las tribota ya cada uno de los que a él 
ae Bcercan en conanlta, temerosoa de 
hacer mala compra oon algimo, a pedir- 
le  pirecer, opinidn y  oonaejo, y au son- 
riea franca y  acento aegoro le ofrece 
date y razôn de ouanto apetece acom- 
paBândole laa màa de laa veces a la ad- 
quiaicién de an preaa oon el fin de qne 
le pertenezea la edieiôn que é l recc- 
mienda y rebajado el tanto por ciento 
posible al precio eetipulado. Conoîuya- 
moa, puee, eatoa eebozoa con las pala 
bras del gran Carloa Wagner y digamoB 
refiriôodonoB b D. Marcoa A b^ I o! He- 
TüoB encontrado un hombre.—M .  P ■

9 de Julio de I9S1.

i ' E R T D L i A  M E Ü Î U A

Fioaro. Pero en oambio de esoB peligros 
también podiamoa tener la fortuna de 
que el viento noa llevara derechoa a 
Barcelona, a Madrid y a nuestroa barrios 
en una aola noehe, oomo üevé a mister 
Garnerin en 1804 en nna aola noche de 
Paris a Borna, O oomo llevô a Mr. Green 
en 1886, de Londres a Nassan, en Ale- 
mania.

Y  ahora voy a convencerte de que 
debea tu subir también oonœigo, por lo 
mismo que erea tan timido y receloso; 
porque faan de ser muchoB menoB los 
peligroa que oorramos yendo por los 
aires que les que tenemoa qne correr 
pot cualquiera de los otroe dos caminoB 
que hay de aqul a Madrid. Pueeto que 
si vamoB por Zaragoza, nos exponemoa 
a caer en manoe de loa mâtinés catala­
nes, ooaa que ni a ti ni a mi noa agra- 
darla; y ai vamos oomo vinimoa por 
Yalencia, auponiendo que paBaramos 
oon felicidad el bendito golfo de San 
Jorge, nos quedatia luego eae camino 
de Valencia a Madrid, que es otro golfo 
de tierra en que el carrnaje marcha cons-

Bo, asi acuden los pratendientes oomo 
moaoaa al plato de miel, y  lo que extra- 
no ea que no ae hayan presentado mâs 
que esa media docena que usted dice.

—Mira, Pelegrin, eao es busoar inter 
pretacicnea maliciosas a laa cosas mâs 
aencillas, lo que prueba que no bas per- 
dido tUB autigUBB manas y coBtumbres;

JARABE ALMERA
a base de fosfato de cal gelatlnoso, 

el mas aeimllable.

l O D A R S O L O
Primer produoto de iodo y arséniée. 

B A i - D A C C I  -  P I S A

VIAJE AEROSTATIGO
DB

FR. GERUNDIO Y TIRABEQUE
OAPRIOHO 0 SBUNDIA.n o

eo que sa da oneota de la expedloiôn adiea 
qus reriflaaron Fr. Gerondlo y au Ugo en el 
globo de Ur. Arban, y en su oompafifa, la tar­

de del 16 de Noviembre de 1847 (1).

—Todo eso esté bien, seâor mi amo, si 
no fnera el peligro de bajar de prisa y 
estrellarse contra un penasco de _esos 
que deede arriba parecerân tan chiqui- 
tos, O qne se levante un ventarrén qne 
le arroje a uno a las islas Californias o 
al Cabo de Buena Esperanza, que para 
mi ni eeria esperanza ni buena, sino 
desesperacién y mny mala, o acaso zam- 
bullirse en cnerpo y aima en el mar, 
oomo aquel Ploaro de quien usted ha 
hablado...

—Icaro has de deoir, Pelegrin, que no

tantemente a gnisa de fluctuante barco, 
y en que el mayoral y el zagal tienen 
que hacer oüoioB de diestro pilote y 
active contramaeetre, y aun asi el credo 
no puede sr-pararse de la booa del via- 
jero crietiano, porqne cada paao ee un 
escollo en qne hay peligro de muette.

—Asi es la veruad, mi amo, que en la 
patria de Tirabeque el que ha de andar 
por los caminoB necesita ir preparado 
como si hnbiese de comnlgar. Y  ya me 
voy inclinando a oreer que el modo màa 
aeguro de vitjar ha de ser el de ir por 
los aires, que al fln y a la postre si de 
todas maneras ha de ir uno expuesto a 
dar nn batacazo, vale mâs despuéa de 
haber teoido el gusto de volar y de can- 
lar: «Gloria a Dioa en laa alturaar.

Cnando ya oon estas razones ténia 
medlo conquialado a Tirabeque, m ster 
Arban se nos vino a Madrid. Nosotroa 
le segnimos con algunoB diaa de poste 
ridad, llegando al tiempo preciso de 
varie hacer la asoensién en esta corte, 
lo cual me diô ocBBiôn para aiectar_de 
nnevo a Tirabeque a qne me acompana 
ra en mi proyectada expedicién aérea.

Oira ciroonstancia vino también en 
mi aoxilio; la de tantos aficionados como 
aclicitaban de Mr. Arban la miema gta 
cia qoe yo.

-  Ea, Pelegrin- le dije - ,  meneater es 
que depongas de uns vez tu pusilani 
midad y tus temoreB: me consta que 
pasan ya de media docena Iob afleiona 
doB que pretenden hasta con empeflos 
ascender con Mr. Arban, y sentiié mu.

ANTiPHLOeiSTtNE
SB nna ayada Indispensable en el trata- 
miento de la inflaensa, gripe, afecclonei 

de los bionqnioB y pnlmonia.

ouanto mâs que no ee trata de ascenso, 
sino de BSoensién. Y  digo y repito que 
debea animarte, porqne aqni tampoco 
hay mar como en Barcelona, donde re 
coidarâa que vimos a Mr. Arban un 
buen espaoio sobre él, hasta que buscô 
otra oorriente de aire que le llsvô a tie­
rra. Anim. te, puee, Pelegriu mio, y no 
vaciles mâs; todo lo hace una buena re- 
BoluciÔD. ;A  bien que tendrâa tu poco 
gusto deapuéâ de conter tantae y tan 
variadas coaas oomo veremos en aque- 
ilaa altae regionea!

Katuvo T i rabeque  prefundamente 
pensativo un buen espaoio, al cabo del 
cual, dando de repente nna palmada:

— Sefiot— me dijo — me reeuelvo a ir 
con nated; que no ae diga nunca que on 
lego que LO ae séparé de an amo en la 
tieria le abandonô en el aire; oorreré la 
Buerte que usted, mi amo, y si por que 
rer nosotroe Bubir a las estrellaa quiere 
Dios que nos eetrellemos, a lo menos ae 
podrà poner en mi sepolero este epita- 
iio: «Aqni yace un lego fiel, que por se- 
guir a su amo, asi en la tierra como en 
el cielo, cayô cuando mâs elevado esta- 
ba. Pasajero, reza un padrenuestro por 
su ânima, que bien lo mereoe.

Y  luego anadié:
__Senor, diga usted a ese Mr. Arban

qne la merienda d< 1 camino corre de 
mi cargo, que la posada qne hemoe de 
encontrar por allà que me la claven a 
mi en la frente.

(OonticuarÂ)

Uloera gàstrlca, hiperolohldrla,deBapari- 
cién inmediata de todos los sintomas y 
tratamiento cnrativo por el S I L - A L .

N A D A  V A L E N  loa hechos; lo que 
realmente valen son Isa ideas que elloe 
repreeentan y laa analoglaa que evocan.

JUSN MOBBAS.

• •
PROVERBIO CHINO  

El hombre tropieza contra mojonee, 
nunca contra mon anaa.

* •
_____________ l a  C H AR LATAN EEIA  es senoilla-

— ----------------------------  mente un atentado a las prâoticaB anti
UrOSOlVlna: eticaz antlUrlCU. gaaadelamedicmapopulaĵ ^̂ ^̂

(l) Véaae 6l nùm^ro Ast r̂lor.

oho que este ejeroplo, oapaz de animar 
al hombre mâs apocado, no baste a ha 
oerie desechar ese miedo, que es ya nn 
miedo pneril y que ciertamente te honra

^  Senor—me respondiô— , en ouanto
a que haya en M»dtid muohos que quie- 
ran SBcender no me maravilla, porque 
en la cotte al solo anuncio de an aaoen -

E L  É X I T O  de un descubrlmiento 
dépende de la épocs en qoe se haga.

W bib  M itch bll .

• •
EN PR IN C IP IA R  efltâ el mérite.

Gobthk.

Ayuntamiento de Madrid
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S A N A T O R I O  P E N A - C A S T I L L O * '
Destioado i  enfermos del aparato digestirOi nntrioiôD y  sistema nerviosoi 

Cllma dellcIoBO, once hectàreas de parque, compléta Inetalacidn de mecanoterapla,
electrlcidad, calor y terapéutica fisica.

Hôtel de dietétioa. —  D os hotelee p ara  psloonenroelB.
Pabellôn eepeoial de radioterapia profan d a. —  Beooiôn especial de toxicôm anoa.

D ire c to r :  E x c m o -  5r- D- t\ -  ^ o r a le s -  — Médicot: Doctore» Penzoldf, Oliver y Luquero. 
--------------- S - A .  I T  T  ^  I T  3D  E ]  ---------------

VACANTES
Lae ÎDStanciav, en pape! deS.aciaBe, 

ee dirigirân al aeQor alealde présidente 
del Ayantamiento, cepitalidad del parti- 
do, acompafiando a la mieina la Bcha de 
méritoe. Norma lO.a de la Real orden 
de II de Noviembre de 1930.)

Por defonciôn, la de médlco titnlar 
de Daraelo de la'Sierra (Soria). partido 
jndiclal de Soria, non el haber annal de 
1.376 pesetas, Poblacidn, 806; eatego- 
rià 6,*; famlliae inclaldas en la Beneâ- 
cencia, 10; Instanciaa hasta el 18 de 
Agoato.

Observaeioneê. -  Goncnrso de antigüe- 
dad.

Datoê, ~ JjVgiT con Ayuntamiento, a 
49 kildmetroB de la capital, cuya eeta* 
cidn es la màs prdxima. Carretera. Rio.

(Gontinâa en la pâgioa sigaiente.)

jcAw Ëy
|Ô /E A  Y' 

t C N T A R O  

‘UBERCU 
) y i / -  R A

>um/no.
.VC 'C4 . IA tL

J

’- l

' o >

>D£RO, 
lECON/Tl- 
TU YE NTt 

y.. \ EFICA2
lA N T a U -

* /  \b e r c u -
" 1 J L O / O -

At f t L.

J  ce V* 8k 1 »  e
6 «

D  B >  Y E > 1 V  ”
de Manzana Lazaate.

Ulillsinti ei los idultas e iQsnstltuIble en Iss siaes.
D05I&: Adaltofi, de aoa a dos onoharadas de las de sopa 
dilaldo ea agna o solcn alfioa y menores de on a&o, uoa ou* 
obarada de Tas de cale; do dos a eeb afioa, uaa ouohartda 
de las de poatre; de sels eo adelaote, una cuoharada de las 
de sopa, dlluldo eo agua o solo, deepués de laceoa Todas 
sataid dosie se poedso aaraenlsr o dismloub, segilo el eleo* 
to que produscau. Dq vqqta «n tod&y la ; Parnjaciay, 

Oepotitarlo: £. DURAK. - Ttluin, 9 y II. -  Midrld.
Frasoo de moeetra a loa sefiorea médloos, pididodolo al 

directoc del Laboratorlo, Ponzaoo, 16, entresnelo Izqda.
iCuidadol Pedld el DEYEN puee hay imraclonee.

æ g winivYtKTi  i M n .

Ncens
c*Bvatc«CMUs I Relira U  mesia « 

OcvMlve i l  b ita  bamar.

SÂRNA
♦ ♦  ( K  o  A  ) ♦ ♦

SULFURETO CABALLERO
Oestrnotor tan segnro del Sarcoptes Scabiei, que nna 
sola friccidn, sin bafio previo lo hace desaparecer por 
conipleto, sieado aplicable eu todas circnnstancias y 

edades por sn perfecta iuoenidad.

J .  C A B A L L E K O  K O m  
Farm ada-Laboratorio; Galle Rocafort, 1 3 5 , Barcelona.

Acci6n  d e r iv a iiv a i desconges- 
t iv a  3f a n t if f lo g is iic a  se  ob tie- 
ne en lo d o s  lo s  c a so s  con  el

VeJigalDfio llguiijo del Dr. Mas4 Iriinii

1 N D i C A e i  e  N E S s Plenresifts. — Nenmonia. — Neuritis. — Cl/tlea,. etc»

Muestras y literatura: Farmacia del DR* NADAL-—  Rambla de Canalotas, i.—  B A R C E L o j l A
Ayuntamiento de Madrid
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E S T A B I i B O l M I E N T O

B A L N E A R I O  DE A R N E D I L L O
( L  O  G  K  O  1̂’ O  )

Aguas termales (52” 5 c.) clornrado-sôdlcaa (5 gramos ea 
lltro), gnlfatado-bromuradas, con lltio y rubldio, nota* 

blemeate radioactlvas (1.142 voKIos hora lltro).
Eapeclallslmas en la cnraclân del reumatismo, gota, clâ* 
tlca, artritU, escrofulismo, luxadones, fracluraa, herl- 

das, nlceras, gripe mal curada, e tc , etc. 
n p llea c lo n es  eom p letaa  d e  L O O O S  vea e to *  

m in éra les , ûn ieos en e l m undo.

Koiel del Salneaiis. PieciDS ooileiados. Eicilente lialo. TodocaDfort.

Vi:i]e estaciDB i!b [ALARûRRA.-IS km a 311 Septieinbra.
D e ta lle s . lo l le to s ,  e tc .i G B R B H e i n

ANTIASMATICO PODEROSO
UKBDiosnoAeoonrBA lobg &tabbobbbohqdiai.bb

Jarabe-W ledïna 
d e  O u ebrach o .

Médicoe diatingaldoe y ioa principales periôdicoa 
profesionales do Madrid; El  Siglo  Médioo, la Se- 
vieta de Medicina y Cirugia prâctica, El Oenio Mi- 
dieo, El Siario Afédico Farmacéulico, El Jurado Mé- 
dieo Earmaeiutico, la Reviita de Ciencias Midicat de 
Barcelma y la fisuïsia Médieo-Farmacéuiica de Ara- 
gin, reeomiendan en largos y encomlâaticos artlcnloe 
el J a ra b e  • Médina de Quebracho como el 
dltimo remedio de la Medicina moderna para corn- 
bâtir el Asma, Dlsnea y loa Catarros orinloos, ba> 
ciendo césar ia fallga y prodaciendo nna mave expeo- 
toraoléD,
PRECIOh 6|50 pesetas frasco.

B V *  Depétito central: Sr, Médina, Serrano, 36, Ma­
drid, y al por mener en las principales farmacias de 
Espafia y América.

A L M O R R A N A S

Prodacto espaDol a base de Hamam virg.‘ . Afieenias bl- 
ppoeasl; novocalna, aneateslna, etc. Cara Hémorroïdes in 
letnas, eiternaa, sangrantes y padeciinlentos del recto. Tnbo 
eun càDDla. S,5fl peselas: corroo. 4. D» ront.a en tarmacla».

Y O D H S E P TO L :

P R E P A R & D O S  D E  S O L V E N C U  C I E N T I F I C A
f } | f  i n m a n l  •  B l lz l r  dlnamCgeDo e n  o a y a  eaen< JP 1 L « o ia l oompoaioidD e n tr a  y e rd a d e ra  
N a o le in a  esp eciflo a , F ô s lo r o  y  A r s in io o  orgânlooB , T h lo o o l, 
P ep a ln a  y  e z t ia o to e  eetablIIaadoB d e  E o la  y  de K n e a  T d m lo a .

(O uando le  h ^ a n  tia o a a a d o  to d o a  lo a  re o o n e tltn y e a te a .e n -  
a a y e e l  P I L . 0 d I O L >  q n e p o n e m o a  a  a n  d iep oa lc ld n .l

M ed io am eo to  d e  n a o  td* 
p lo o  p a ra  la  te r a p é n tlc a

d e  la a  m ao o aaa .
Y o d o , ie id o  tlm lo o , L ia d a n o , Y o d b id r a to  p o t ia lo o , en  ao tn - 

olOn g llo é r io a . , ,  „
D tilla lm o  e n  o to rr ln o la r ln g o io g la  y  g ln e o o lo g la  (toq n ea , 

ta p o n ea , ga rg a rlem o a .)

U n e a tra a  a  d iep oaioidn  d e lo a  aeflorea m éd looa, 
p r e v ia  d em a n d a , Indioando oon to d a  o la i id a d  ia  

direooiOn y  eataoiO n d e l le c ro o a rril, a l

Lafaopatorio LUHA FEREZ
L o e s N A  ( e é R o e s n )

—Pot rennneia, la de médico titnlar de Mitavet (Tatra- 
gona), partido judicial de Gandesa, con el haber annal de
2.200 pesetas. Poblacidn, 1.600; categoria 3.*; familias in- 
clnidas en la Beneflcencia, 36; instanciaa haata el 8 de 

Agoato.
Ofcsmiactowes.—Ooncurso de antigUedad.
Datas. -  Villa con Ayontamiento, a 20 kildmetroe de la 

cabeza de partido y a 41 de la capital. La estacidn màe 
prôxima, Mora la Noeva, a 7 kilômetros. Oarretera y rlo.

— Por renuncia, ta de médioo titnlar de Sabifiénigo (Hnes- 
oa), partido jndicial de Jaca, oon el haber annal de 2.200 
pesetas. Poblaciôn, 1.250; categoria 3.*; familias incloidas 
en la Beneflcencia, 12; ins'ancias hasta el 8 de Agosto.

Observaoiones—Conenrso de auligdedad.
Dates (aegdn loa nnestros): Sabifiénigo, Ingar de 148 ha­

bitantes, con Ayontamiento de 760, a 19 kiîémetros de la 
cabeza de partido y a 70 de la capital. Ferrocatril, carrete- 
ra y rlo.

— Por renuncia, la de médico titnlar de Puebla de Vallée 
y BU anejo Valdesoto (Guadalajara), partido jndicial de Oo- 
golludo, con el baberannal de 1.660 pesetas. Poblacién, 628; 
catégorie 4.s; familias incluidss en la Beneficencia, 4; ins- 
tancias liasta el 8 de Agosto,

06»ert)a«o»e«.—Conenrso de antigûedad. Igualas, 4.360 

pesetas.
Dafos.—Villa con Aynntamiento, a 28 kilémetros de la 

cabeza de partido y a 40 do la capital. La estaciôn mâs pré- 
xima, a 27 kilémetroe. Oarretera. Rio.

—Por renuncia, la de médico titnlar de Labajos (Sego- 
Tîa), partido judlolal de Santa Maria de Nieva, con el haber 
anual de 1.660 pesetas. Poblaoiôn, 489; categoria 4.*; fami- 
lias incluidas en la Beneficencia, 20; instanciaa hasta el 8 
de Agosto.

Observaotones.—Goncarso de antigûedad.
Dates.—Villa con Aynntamiento, a 41 kilômetros de la 

capital y a SI de la cabeza de partido. La estacién més pré- 
lima, a 8 kilémetros. Oarretera.

—Por renuncia. la de médico titnlar de Moraleja del 
Vino (Zamora), partido judicial de Zamora, con el haber 
anual de 1 660 pesetas, Poblaciôn, 2.086; categoria 4.*; fa- 
miliae incluidas en la Beneficencia, 80; instancias hasta el 
18 de Agoato.

Observaciones —Ooncurso de antigûedad Ejerce otro mé­
dico titnlar y uno libre que tiene contratadas las igualas.

Dates.—Lugar con Aynntamiento, a 8 kilômetros delà 
capital, cuya estaciôn es la mâa prôiima. Oarretera. Rio.

—Por reAincia, la de médico titnlar de Pinell de Bray 
(Tarragona), partido judicial de Gandesa, con el haber 
anual de 2.200 pesetas, Poblaciôn, 1.986; categoria 8.®; fsmi- 
lias incluidas en la Beneficencia, 12; instanciaa hasta el 18 de 

Agosto.
Observaciones.—ConcatBO de antigûedad. Igualas libres.
Dates .-Vi l la con Aynntamiento, a 9 kilômetros de la 

cabeza de partido y a 48 de la capital. La estaciôn mâs prô- 
xima, Mora lu Nueva, a 22 kilômetros. Rio. Oarretera.

—Por renuncia. la de médico titnlar de Biar (Alicante), 
partido jndicial de Villena, con el baber anual de 2.200 pe­
setas. Poblaciôn, 8.651; categoria 8.*; familias inclnidas en 
la Beneflcencia, 107; instancias hasta el 18 de Agosto.

Oi»serva«on«e.—Orneorso de antigûedad.
Dates.—Villa con Ayuntamiento, a 8 kilômettoe de la 

cabeza de partido y a 40 do la capital. Oarretera. Rio. Fe- 
rrocarril a 2 kilômetros.

(Continéa en la pâgina siguiente.)

Ayuntamiento de Madrid
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OBESIDAD
S «  «e n ib a t »  y  ■ ia -p a lltr o  p a ra  a l a raan lam o aaa U

CoœpoiIol6R pueTs, tin jodo ni derliidoi dsl ?ods, n' tirsidini
MoMtrai ;  folletot à lo i Srct. Midicoi.

L A B O R A T O R I O  P B S Q Ü l  
f l  Àlameda, 17. —  SAN SEBASTIAN (Guipûxooa.)

IMPRFSIONES EC0N0MIC4S
Recelas.—Papel tîmbrado —So­
bres. — Tarjetas. — Folletos. 
Circulares — Facturas.-Memo- 
rândums- — Carteles y progra- 
mas- — Trabajos comerciales.

D I r i g  i r 8 e a :

Imprenta, Galle de ia Cabsza, 3 8 ,  M A D .

— Por rennncia, la de médico titnlar 
de Yaldefnentee de SaogaaiD (Salaman- 
ca), partido jadidal de Béjar, con el 
baber annal de 1.650 peeetae. Poblaeidn, 
1.900; cetegorfa 4.*; familiae inclnidae 
en la Beneficencia, 30; înetanciaB haeta 
el 18 de Agoato.

OiswBacfene#.—Concnrao de antigûe 
dad. Ignalaa, 4 800 peeetae.

2)a(o>.— Lngar con Âyuntaraiento, a 
13 kildinetroe de la cabexa de pailldo 
7 B 60 de la capital. La eetacidn mÂa prô- 
xima, Senchotello, a i l  bilômetroe. B(o. 
Camino veclnal. Segdn noeetroa datoa 
coDBta dlcbo pneblo con an ceneo de 
1.048 babitantea.

—Por excedencia, la de médico titnlar 
de Mijae (Mélega). partido jndicial de 
Maibella, con el baber annal de 8,300 
peeetae. Foblacién, 6 614; catégorie 1.‘ ; 
{amiliae incluldae en la Beneficencia» 
100; inetanciaa haeta el 18 de Agoeto.

05fet¥acione«.—Concniao de antigfle- 
dad.

DaiOf.—Villa con Afnntamiento, a 36 
kildtDetroe de U  capital y a 86 de la ca. 
bexa de partido. La eetaciôn màe prézi- 
ma, Fuengirola, a 8,6 kilômetros. Ca­
rre tera.

— Por rennncia, la de médico titnlar 
de ValdearcoB de la Vera y an anejo 
Bocoa de Doero (Valladolid), partido jn 
dicial de Pefiafiel, con el baber annal 
de 1.376 peeetaa. Poblaciôn, 698; cate­
gorie 6.*; familiae incluldae en la Be- 
neficencia, 0; iuatanciaa baeta el 18 de 
Agoeto.

O&rcrroctottrs.—Concnreo de antlgOe* 
dad.

Daloi.— Villa con Ayuntamiento, a 
6,6 Kilômeiroe de la cabeia de partido y 
B 66 de la capiial. La eetacidn màe prô- 
xlma, Bocoe, a 6 kilOmetroe. Carretera,

—Por rennncia, la de médico titnlar 
de RubI de Bracamonle (Valladolid), 
partido judicial de Médina del Oampo, 
con el baber annal de 1.376 pesetas. Po- 
blacién, 688; categorie 6.*; familiae in- 
olnfdaa en la Beneficencia, 23; inetanciaa 
basta el 18 de Agoato.

aangre, agnae, etc. 
Ubtraiorla del Or. E- Ortega,

iBceaer del Dr. Calderéi. 
CarrataSf I4p M adrid.

-p»TT-NT-n A T ) Q  B jJST l S 8 â .

Lss enkmedades det

|Esi;6magoe 
IntestinosI

dolorde estômago, dispep- 
sia. acedlas y vômitos, ina  ̂
petanoia. diarrea, ûloeta 
del estômago. etc., se ou- 
ran positivamente con el

Podenso tônico digesttvo  ̂
que triunfa siempra,

WutiMfùnUsaéa

Obeervaciones.—OonmiBO de antigte 
ded.

Daloi. — Villa con Ayuntamiento, e 
11 kilémetroB de la cabexa de partido, 
cnya estaciôn es la mée ptdxima, y a 65 
de la capital. Carretera.

—Por tenuDcia, la de médico titnlar 
deValtiendaey en anejo Pecharrnmén 
(Segovia), partido jndicial de Onéllar, 
con el baber annal de 1.376 peeetae. Po- 
blaciÔD, 696; categoria &.■; familiae in- 
cluidaa en la Beneficencia, 14; in<tancie« 
haeta el 18 de Agoeto.

Observaciones.— Concnieo de antigOe 
dad.

1 Date».— Lngar con Ayuntamiento, a 
36 kilémetroe de la cabexa de partido 

' y a 66 de la capital. La eetacién més 
prdxima, Pefiafiel, a 22 kilômetrOB. Ca 

i iretera.

Practlcantes.
Monietrol (Barcelona). 600 peeetae. 81 

de Jolio.
—Por concnrao la del Âeropnerto Ifa 

cional de Madrîd-Barajae. 3.600 peaetan. 
(Qacela del 10 de Julio )

— Sardanyola (Barcelona). 460 perp- 
tae. 31 de Julio.

Médico e inepector municipal de Sa 
nidad, de veintitrée afios de edad, ex 
alumno interne, por opoaiclén, de la Fa 
culted de Valladolid y excelente hoja de 
eetndioa ee ofrece para enbeiitnto por 
mée de nn mee a partir del prOximo 
Agoeto. Para mée detallee dirigiree a 
D. José M.a del Hoyo. Becotetoe, 3, 
Valladolid.

1 E R RO Q U E V E N N E
’rTrnadTT'a a u r u «  • M en p o o e r o e a  aeSiFiciaa para curai C lopo-Anam j»
i «  1 «  MlMi eâlUo.- -  «4. te* 4aJ Beim-lfU. P -  .■

U A e A O B M i A  «le
McrieiMA 4e

’u  Cioro*Aiiemjr

TINTURÂ CO-HEUX
Exito en Iob Hospitales deade 1648

En ............. par mafor TAVERMIER & ABUEHAIIT.-LYOH (Fraonla).
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T e i a p é n t i e a  d e  l a  H  i p o t  u i i c i ô  n « e n i t a l  f e m e n i a a

O V A R I O T O ^ ©
Substancia de ovario 
Subeiancia de (iroldee 
Viburnum prun. extr. 
Piscidia erythrina extr. 
Hyoscyamus iiig. extr

0,10
0,03
0.06
0,06
0,01

nntHiK» Modo de \ttarlo y doeit • 

TAoienae antes de eadn eomldn— 
conno poco de sgna y alu mas- 
tlear—de dos a oetao p 'aceas al 

dia (dos eada vea>

HlpoluDcionam îento ovArlco, Am enorrea rebelde, O llgom enorrca, Pobertad  
leti-asada. T rastotnoa de la  m e D o p a o s la ,  Begiaa  dolorosa*, Pdlcosla sexnalea

T c r a p é n t i c a  d e  l a  H i p e r f u n c i é n  O e n i t a l  F e m e n i n a

H E M O S T O B î d
Substancia de mama 0,10
Substancia de placenta . 0,05
Secale cornutum extr. 0,06

Hamamelis virgin. extr . 0,04

Hidraetis canad. extr.. 0,02

‘fit',*a»_ ‘nt'. '
«y, I»

Stodadeuearloydoéie ,

Tdmense antes de cada eotnida— 
eon un poco de BROa y sln maa- 
tlear—de dos a ocho graseas ni 

dfa (dos cada ves)

Jlenorragia profnsan. flletrorraglas «aendtruale», F Ibrom as n ie r ia o ., CoDgea 
tlonea u tero  o v â r lc a s . H e m o rra g ia *  de la  p o b e rta d  y m en opan sia

« « M r / T E S E  V ,l f I7 E S T «.4 *  E Ï B B B I  W BIV T d  C IO  »  CX,I«rJC^,

E A K O R A T O K I O  B l O l d O O I C O  e o p b z - b r e a

L e ô n  X I I I -  7
B a r o e l o n a

L

i
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EL SIGLO MEDICO 25 Julio 1931

SECCION PROFESIONAL
F R O G R A M A  P R  O ^ B l  S I  O  N  A L

Za funeiôn sanitaria esyunciân del €stado y su organtsmo debe depender de él hasta en su representaciôn municipal.— 
Çarantiainmediata delpaya de hs fitularespar el £stado.—Jndependencia y retribucién de la funciôn foreuse.—])igniji~ 
eaeiôn arofeshnal.— Umôn y solidaridad de los mèdicos.—frafernidad, muiuo auxilio.-Seguros, previsién y socorros.

S  C T T iÆ  A .  R I O -  Seectôn Drofeglooal: B o le t în  d e la a e m a n a , p o r  D«rio Cnrfciii.—L a  aboU oiôn d e l .B uspeneo», p o r  Bieardo Royo rUfcinOT» y 
H o r e î« .-O ro n io d n  la b u lo s o , p o r  e l  D o llm  B a lo a r d o .-r te g la m e n to  d e  la  A so e ia o iô n  N a cio n a l d e l O uerp o d e M édloos T itn U r e s  lo s p e - t o r e a  M n- 
Diolpales d e  S a o i d a d .- A  tod oa loB m éd ioo s, p or .r«an L 6 p e i  O r o a -O o le g lo  de H u érla n os, A c t a  d e  1a  seBiôn c e le b ra d a  p o r  la  J n u ta  d o D a m a a  
de .ProteooiÔ D  I té d ie a . e l  d ia  U  d e  J u n io  de 1931. - Secclôn o f ld a I . - O a e e t a  d e  la  a a ln d  pàbilear E a ta d o  e a n lta r lo  d e M a d rid .-O rd a ie a B . 

V a o a n td B .— P o r  lu s  O liaioa* d e  E a r o p a e —T e r t a ile  reédlOB-— A d q u o Io Bi

_______Boletin de la semana._______

Oircunstanoias oxtraordinarias. —Los diputados médi- 
C08.— Creaciôn de càtedra.

No son las circuDstancias que atravesamos las 
mâe a prop6sito para que, coo ânimn eereuo, nos 
podamoB comuniear con uueetros lectores, infor- 
màndoles con eerteza y  eomentando con tranquili- 
dad las noticias que, como aeguras, da la Prensa. El 
resurgimiento de las exigeucias de rectificaeiôn de 
las iujusticiae sociales efeetivas y  muchas de ellas 
seculares, y la atmôsfera de nerviosa exageraciôn 
que ba pareeido alentar a elementoa revolueiona- 
rios, perturbadores y  violeutos, que venian siendo 
sospecbadoB, pero que no se han manifestado dentro 
de condicioues poHticas anteriores que pareeian 
justificarlae œàs que las aetuales, todo esto unido, 
O inejor dicho, eonfaudido en nna ineompreneible 
atmôsfera de indiferencia y  expectaciôu de ciertas 
ciaees sociales que confundeu el egofsmo cou el 
orden y la abstenciôn con la prudencia, créa un 
momento poiftico, social, y  hasta de araenaza na­
cional, que coustituye un embarazo a la aceiôu de 
este Gobierno, como lo séria a la de cualquiera otro 
y una indeeisiÔD y encogimieuto que nace de! te- 
mor de que se ecben en cara predicaeiones y prome- 
sas que pudierou preverse y  que de no tener cum- 
plimiento iumediato e inverosimil dariau lugar a 
esta anômala situacidu. ^Cômo gobernar y organi 
zar llegando noticias trâgicas de regioues que tra- 
dicionalmeute ban intervenido eu uuestra historia 
moderna de la manera que abora maravilla, no sa 
bemoe por qué, a las geutes, y  sobre todo a las gen- 
tes que presumeu de letradas, de conocedoras de 
los antecedeutea histôricos, sociales y econômicos 
de un pais que vieue estando en evolucidn de uun- 
ca logrado perfeccionamieuto, desde bace cerca de 
dos siglos, para no llevar mâs lejos los antécé­

dentes?
jCômo exigir de unas Cortès que a un propio 

tiempo redactau una coustituciôu y  décréta» sobre 
puntos, aunque coiieretos, fundameutalmeute le 

gialativos?
El momento ea mâs que critico, puede ser defi­

nitive, y  nos acobarda e! pensar que para las solu

eiones posibles en bénéficié de Espafia nos faltan 
los elementoa mâs fundameutalea que eu otros afor- 
tunados paises no se ban ecbado de menoa eu eir- 
cuDstancias anélogaa. Nos faits, primerameute, el 
patriotisme que hoy impone a todos el olvido de 
todo linaje de agravios auteriores y de procedeneias 
doctrinales, para ayudar a lo que, como Gobierno 
constituido se nos présenta, aplazaudo toda reyerta 
y  discusiôu doctrinal o material para cuaudo se 
baya restablecido lo que es primordial y bâaico: el 
equilibrio y el sosiego püblico, o sea el orden.

Es lamentable decirlo; pero de las très poteucias 
del aima que rigen al ser bumano, el ente coleetivo 
eapaûo! tiene muy endebles dos: la memoria y la 
voluntad. La memoria no le permite recordar be- 
ebos bien auâlogos acaecidos en cireunatancias, si 
no idéuticaa, semejautes, y ai no prôximas por lo 
menos no alejadas hasta el punto de justificar au 
olvido. Las Cortès Couatituyentes Republicauas de 
1873, que murierou del modo entre trâgico e in- 
comprensible del golpe de Pavia,nada pudieron ha- 
cer coq estar couatituidas por bombres de grau va- 
lia, de bien comprobada historia democrâtica y de 
alla iuteligeucie, porque las agrupaciones de que 
eran représentantes sua diputados llegaron a teuer 
tanta personalidad eomprometida en las sereuas 
diacusioues doctrinales como eu los levantamientos 
cautonalistas de Cartagena, Mâlaga, Sevilla, Alcoy 
y muchas mâe regiones. Diacutir confruto coaatan 
séria como la Coustitueiôii estable y  definitiva de 
un pais, uo le ha aido a nadie dable ui en Espafia, 
a pesar de la ética lecciôn de 1812, ni a Francia en 
la similar situaciôu que pareee iniciarse cou la de 
los aflos 48 y 70 en aquel paia. Recuérdese lo que 
entoncea ocurriô, y  estiidiese ai lae cosas son pa 
recidas y si las joruadaa de Julio y la Comuue 
y las iutervencioues de Cavaiguac y de Tbiera, 
no son fastasmas que puedau iuquietar uueatros 
sueûos de buenos eapafiolea, que ante todo y so 
bre todo, pero sobre todo, amamos a uuestra Es­
pafia, y  debemos a ella sacrificar fortuna, bienes- 
tar y  hasta la vida, no gastando el tiempo, ui supo- 
uiendo arteramente que laa revoluciones y  los pro- 
greaos se obtieneu del Gobierno, llenando las ante- 
salas de los ministres de pordioseros egoistas del
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rio revuelto que puedao aeabar por dar al traste cou 
BUS aspiraciones y  baata aecar el lio.

Espafia, Espafia, Espafia, y  después ya habla- 
remos. Eu cuanlo a la voluutad, apareee hoy mâs 
eufermiza que la memoria, Todos querfimos, pero 
no queremos saerificar uada. La iuterrupciôn de un 
veraiieo, la exposiciôn de un capital, auuque sea 
insignificante, son hoy argumentes para que algu- 
uas elases sociales supongan muy airoso el abste  ̂
nerse de lo que la ética les impone, que es ayudar 
por todos los medios posibles, materialea, econômi- 
cos y espirituales, al sostenimiento del orden.

** *

No todo ha de ser tristeza: la lista de los repré­
sentantes elegidos para la aetual Asamblea Consti- 
tuyente, y que nosotros ereiamos, al decir de la 
Prenea general, que liegaba a 33 médicos, pode- 
mos asegurar por datos mâs exactes que se ha ele- 
vado hasta la de 41, cuyos nombres son los si- 

guientes;
Sefiores Nôvoa Santos, Sânehez-Covisa, Vâz- 

quez Lemus, Arauz, Almagro, Algora, Estadella, 
Guallar, Sanchis Bauùs, MaraSén, Rodriguez de 
Vera, Villalobos, Irauzo, Juarros, Prieto Jiménez, 
Vâzquez Terres, Arboues, Aceituno, Olmedo, Del 
Castiilo, Torres Alonso, Borrajo, P i Arsuaga, Lôpez 
Orozeo, Alberca, Templado, Belli Castell, Terres 
Barberâ, Valle Gracia, Velasco, Jiméuez y  Garcia de 
la Serraua, Gômez Parateba, Sâuchez Prados, Martin 
de Antonio, Pittaluga, Ayguadé, Rodriguez Caste 
k o , Negrlu, Coca, Otero y  Varela Radio. Total, 41.

Hemos predicado tanto y tantae veces a nues 
tros compafieros los médicos espafiolea en el senti- 
do de hacerles comprender su eficaeia électoral y 
BU iiiflueneia eu el âuimo de sus conciudadanos, 
que uadie extrafiarâ que consideremos eomo un 
verdadero éxito éste de enviar a un Parkm ento en 
circunstaucias tan extraordinarias como la presen 
te un nümero de représentantes que viene a signi 
fiear él 9 por 100 de k  Câmara. Cou esta propor- 
eiôu numériea y  cou k  persuaaiôo de las necesida- 
des y reformas que es de supouer que les iuapiren, 
mucho podemos esperar, sobre todo si no se dejao 
nuestrus compaOeros euvoiver y  maoejar por k  
otra proporciôn mâs numerosa, mâs activa y  mâs 
adiestrada que represeutan los llamados letrados, 
que hasta ahora han venido mauejando a su guisa 
por no teuer que luebar sino con cuatro o ciuco 
diputados O  senadores cuyos proyectos se ahoga- 
bau al uacer o antes de naeer y  euyas actuacioues 
erau sistemâtieamente neutralizadas por el rabu- 
lisiuo y la pedautocracia que durante tautos afios 
y Run siglos .han venido manejando los asuntos 
pûblicoB eu todos los paises,

No llegaremos a aspirar a que se realice k  ex-, 
clusiôu que Catôn ya proponla de prohibir a taies 
sujetoB k  interveneiôn en el gobierno de su re- 
pûblica, ni la que los fueros vascos imponian en 
igual sentido a los voeeros y leguleyos; pero, por lo 
meuos, nos pareee muy bien el que la proporciôn 
de los seüores abogados respecto a todas las demés 
profesionee, se vaya equilibraudo. Mucho hay que 
decir sobre esto, y  si a ello fuéramos provoeados, 
mucho y  substancioso diriamos.

««  «

Leemos en k  prensa politica que como inicia- 
ciôn de las reformas de k  ensefianza superior se ha 
creado en k  Facultad de Medicina de Madrid k  
eâtedra de k  especialidad de Endocrinologia, y que 
siguiendo los procedimientos que marca k  lev de 
1857 para las nuevas eusefianzas, k  Facultad de 
Medicina, k  Aeademia y  el Consejo de Instrucciôn 
pûblica han propuesto eomo profesor a uuestro re 
dactor y  amigo D. Gregorio Maraüôn.

Tenemos k  eerteza de que si pudieran caber 
discusiones acerea de k  necesidad de k  nueva 
asignatura, comparativamente con otras que no 
existen, o con los procedimientos actuales de su pro- 
visiôn, en lo que habrâ perfeeta unanimidad es en 
que, ereada k  Endocrinologia no ha podido elegirse 
en Espafia a persona mâs digua y  documentada 
para ejercer tal enseûanza que el Sr. Marafiôn.

SeguiremoB viendo las reformas que en nueetra 
Facultad se llevan a cabo porque alli si que hay que 
reformar, aûadir, suprim iry purificar.Sr. Domingo.

D e c io  C A R L A N

LA ABOLICION DEL “ SUSPEHSO”
PO R

RICARDO ROYO V IL IAN O VA  Y  MORALES
O atedràH oo d e  M a d le io a  U g » ' e n  la  U n lv e ra ld a d  d e  V a lla d o U d .

Racientemente algunos publioistas pedagôgicos de- 
fehdlan con entusiasmo k  tesis de la supresiôn de los 
exàmenes, que ya propugnô en 1900 el aabio eatedrâ- 
lico de Mtdrid D. Juliân R  bera. D-tda ad este ilustre 
maestro {L a  aupresiôn de los exàmenes, folleto, Madrid, 
1900, pâg. I l ) ;  «H tsla  haee poco tiempo profesaba la 
idea oorrienie de que los exàmenes eran prueba entera 
del saber, estlmulo necesario para estudiar,.,, garan- 
lla insubsiiiulble de oapacidad para el ejeroicio de laa 
profedones liberales. De aquella exoursiôn oaprichoaa 
he vuelto oompletaoaente oambiado, he perdido la fe, 
no tengo devooiôn a los exâmenea; ahora oreo que es 
un tetiche, que el miedo, padre de todas las supersti- 
ciones, nos ha impuesto...»

En oierto sentido ténia razôn D. Juliân Ribera, 
pues es induJable que sostener el heoho del examen
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Ninguna otra espedaüdad oftâlmica ha- 
brâ obtenido una mas rapida y favorable 

acogida que la alcanzada por la ANTIBLE- 
FARINA KIRCHNER, y prueba de ello, como 

acontece en semejantes casos, es la apan- 
don de otros preparados similares como con- 

secuenda de la gran aceptacion dispensada 
a la expresada espedalidad.

La ANTIBLEFARINA KIRCHNER, como es sabido, 
fué la primera pomada oftâlmica al L o re t in a to  

.de B tsm u to , que se divulgô a los senores Oftal- 
miatras de Espana y América Latma, segun formu­

la del profesor D. Tomâs Blanco, de Valencia, quien 
ijor su dilatada experiencia cHnica del mencionado 

L o re t in a to  de B is m u to , nos pudo precisar sus va- 
rias y eficaces indicaciones en terapeutica Oculisti- 

ca, taies como B le fa r it is ,  C otiJuntivU is, Q u e ra M is  
(e s p e c ia lm e n te  las  U erp é tica s ), Orsuelo,^ U lcé ra s  
U h erid a s  in fe cc io s a s  fie la  eôrnea , U le e ra c io -  
nés V qu em a d n ra s  p a lp eh ra les , A fece^ones de 
la  r é g io n  o c u la r  de aspeete ecfsematoso, etc.

A W IB U IA M
K i e c

Literatura y muestras;

VICTOR KIRCHNER Sardanola (BarcelonaV
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ICONTRA 
ELDOLOR!

7  nervioso,reuméti-
ÿ  CO, cefâlea, neurâl- 
' gico, régla dolorosa, 
dolor tabético, dcn- 
tario nervioso, dolor 

f  canceroso, raquialgia 
/ meningitica y post- 
‘ anestésica, dolor post- 
partum y  post-abortum.

A C O N S E J A D

IBEBRINO
MANDRI

P r o d u c io  d e  fa b rlc a c id n  n a c io n a l que 
d e a d e  e l  a flo  1S94 h a  I lev a d o  a u  fam a 
a le m p re  e n  a u m e n to , llc g a n d o  a s e r  con- 
s ld e r a d o  co tn o  u n a  esp ec ia tid a d  d e  p r im e r  
o rd e n  co n a a g ra d a  p o r  m éd ico a  y  publi- 
CO, b a b ie n d o  a lc a n z a d o  a u p re m a c ia  co m o  
m e d ica m e n to  d e éx ico  a e g u ro  p a r a  v e n c e r  
d o lo r e a  n e rv lo a o s  o  re u m à tic o s  toa m âs 

e a r ia d o s  s ln  p r o d u c lr  a c c ld e n te a  d e  n l ^ u n a  
c la s e , y a  q u e  lo s  m c d ita n ic n to s  

qoe In te g ra n  s u  fd rm u la  e s iâ n  e n  '  
d o ala  m ln im a  y  so^o P o r u n a  fe liz  

a s o c ia c ld n  de a n s  a c c io n c s  anelgd- 
a lc a a  y  a n tlrre u m d tlc a s  s e  lo g ra  obte- 

ner grandes re s n lta d o s  te r a p é u b c o a  con  
wrtji m in im e  ca n ü d a d  d e m ed ica m en to .

I «apMMiHae lerfweanca far ̂*rr m-nMeieiM ■ fimOï

f J

Raimnndo Fernandez Viilaverde, 1 y 3 - Tel. 40699 
(Hlorieta Onatro ( aminos) : MADRID

Fabricaciôn de Mobiliarlo para 
GlIIIIGIiS, HOSPITALES Y SANATORIOS
Offerta «sp éc ia l para los seitores m édlcos.
Vitrlna hlerro de 100 X 50 X 80 o/m con 8 enicepaBon. PtM. 14BA> ,  » de 110 X 55 X 30 » oon 3 » » 185,00

> .  d ô ia o x e o x a s  > oon4 » » looA»
Ueea de reooDooimlentoooQ almohadonee..............  > 100,00

* Euraka OOQ almohadones..............................  * 195,00
> > oon Innaa................    • 2M,00
» anaillar con doa entrepaBoe.......................... * 31/)0
> > oon porta-lrrlgador...........................  » J^fiO

l'Orta-irrlgador daple compiato..........................  » 56,00
» de paced........................................ » ®,O0

............................................................................. ^AO
Taboreta giratorio................................................  • »<S'0
RogamoB que antes de adqairir sn mobiliano compa­

re nnestroB precios.
V is ite n  nueetroa Talleree y Bxpoaicidn, donde encon- 

trarân infinidad de modeloB.
Solioiten nneetro catàlogo.

p a e i L i o n o B s  d b  p u g c

V];
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cümo obligado y ùoico elemeoto de juicio es afirmar 
que— como dioe Salvador Minguijôn— «lo que no ee 
reouerda en f o r m a  inmediatamente expreaable no 
existe en el esplritu o no tiene valor alguno». Lo» 
enemigOB de los exàmenes proponian como ûnico ele- 
mento de juicio la observaciôn diaria y continuada 
del profeaor, direotamente encaminada a deacubrir en 
el alamno, no el recuerdo de conocimientoa aisladoa, 
que siempre o caei aiempre resultan abstractos en el 
acto del examen, eino bu auténtiea formaoiôn profe- 
BÎonal.

No obstante, ahora como antea, la tesie de la aupre- 
siôn radical de Iob exâmenea no ha llegado a prospé­
rât, pues reoonocida la Ineludiblo necesidad de com- 
probar de alguna manera el eaber de quien va a ejer- 
cer una profesiôn de gran trasceodencia— como aon 
las de médioo y  abogado principalmente— , la socie- 
dad habrâ de exigir aiempre una garantia, no habiendo 
modo, por lo tanto, de Bubstituir Isa pruebaa de sufi- 
oiencia, a las cualea si se quiere se laa podrà cambiar 
de nombre, pero no de aignificaciôn y sentido, pues 
aiempre en eeenoia teudràn que Ber exâmenea.

En vieta de la imposibilidad de auprimir los eià- 
menea en la prâctioa de la enaenanza, loa partidarioa 
do su BUpresiôn ae contentaron con pedir la abolioiôn 
del auapenao. Eatoa deaeoa lograroo conoretarBe en una 
iustanoia que la Junta directive del Colegio de Dooto* 
res de Madrid elevô haoe pocos dlaa al ministro de 
InBtrucciôn Piiblica Bolioitando ee auprimieae la oali- 
fioacidn de «éuapeneo» como nota de examen, quitàn- 
dole el caràcter infamante y  vergonzoao que en la 
aotualidad ténia, y  que en el mejor de loa casoa para 
lo ünico que servie era para haeer m is hoatilea la 
asignatura y el profeaor, aiendo motive frecuente de 
sérias perturbaciones on la vida académica y privada 
de profesores y alumnoa.

Se pedia ademàa en dicha inatanoia que se decla- 
rasen canceiadoa todoa los euapenaos que actualmente 
exiaten para que no conaten en las certificacionea de 
OBtudioa que se expidan en lo euoeaivo. <Cuando ni 
auü Biquiera en la eafera penal ee conaervan caetigos 
infamantes, sino que se borran o mitigan considera- 
blemente loa llamadoa antecedentea penales, reduoién- 
doloe a prescripciôn temporal, ae mantiene en los ar­
chives académicoa la oalifioaciôn de feuapenso» vitali- 
oiamente como eatigma vergonzoao.»

Se pedia también que en lo auceaivo los tribunalea 
y profeeorea examinadorea dejaaen on blanco en lae 
oorreepondientea liataa, actae y papelelaa el lugar de 
la caiifioaoiôn del alumno que no mereciera aer apro- 
bado, y  que quien se onoontrara en lo suoesivo en esta 
circunetancia pudiera obtener en poBteriorea convooa- 
torias oualquiora de las demâa oalificacionea, previa 
demostraciôn de aufioienoia.

El criterio comprensivo del actual ministro de IoB' 
truooiôn Püblica y Bellaa Artes acogib favorablemente 
esta propuesta del Colegio de Dootorea de Madrid, y 
reconociendo que las razoues que inapiraban a dicha 
Corporaoiôn doctoral para Boiioitar la aboliciôn de eaa 
nota eran de gran traaoendencia moral y  pedagôgica.

a propuesta Buya el Gobierno provieional de la Repû- 
blica ha acordado au aupresiôn por Decreto de 13 de 
Julio de 1931 (Gaceta del 14), que dice ael:

«Articulo l.°  Quedan modificadoa loa artlculos 19 
y 20 del Reg’ amento de 10 de Mayo de 1901 en el een- 
tido de que en lo suceaivo no podràn calificarae los 
exâmenea de asignaturas o grades con la nota de « bub- 
peneo» y  derogando el art. 21 del citado Reglamento.

Art. 2.0 Se consideraràn canceladaa todae laa notas 
de fBuapenao» que âguren en loa reepectivoB expé­
diantes académicoa, no baciéndoae conetar, por lo tan­
to, en tas certiOcaciones académicaa oficialea como en 
laa no oficialea que se expiden a instancia de los inte- 
reaados.

Art. 3.° Los tribunales examinadorea dejarân en 
blanco el lugar que en laa papeletae de examen figura 
para hacer constar la nota que merezea el examinando 
cuando éste no merezea aer aprobado.

Art. 4.° Podràn eoncederae como haeta ahora les 
calificacioneB de Bobresaliente, notable y aprobado.

Art. 5.° Queda derogada la Real orden de 27 de 
Febrero de 1925, que eatableciô determinadas restric- 
ciones en laa calificacioneB do exâmenes de loa que ee 
celebran en el mea de Septiembre de eada ano.

Art., 6 ° En loa libros de actae de exâmenes y en la 
eaeilla correspondiente se harà constar, cuando el exa- 
minando no alcance la calificaoién de aprobado, lo ai 
guiente: cDevueita la papeleta».

Este Decreto constituyo un aumo acierto del mi- 
nistro que lo ha refrendado, pues es indudable que la 
primera cosa terrible que habia que deaterrar de nues- 
tra areaica pedagogia era eaa abaurda calificaoién. Y  el 
becho, ademâs de aer una aabia medida pedagôgica y 
un acto de eatricta justicia, conatituye el mejor home- 
naje de simpatia y cordialidad a la olaee eaoolar, que 
tan heroiea y  efioazmente contribuyé a la inatauracién 
del nuevo régimen.

Y o  aiempre fui enemigo del «suapeneo», aparté 
otroa motivos eentimontales, por laa mismae razones 
que aoy enemigo de la pena capital; porque no creo 
en la virtud eapecifloa de la ejemplaridad; porque era 
una obaesién doloroaa e inùtil y un recuerdo desgra- 
ciado en la vida de taotoa estudiantes; por loa efeotoa 
desaatroaoa que en general producla aobre el ânimo 
del alumno, hasta el punto de que algunoa que tenian 
un brillante hislorial académico perdieron todo entu- 
siasmo y eatimulo al ver empanada su hoja de eatu- 
dioB con eaa dénigrante nota que no se borraba jamàB. 

tCuando ae suspende a un alumno que no ha eetu- 
— deela reoientemente el catedrâtioo de Madrid 

Andréa Ovejero— es por doa cosas; o por incompeten- 
cia, en cuyo oaao es cruel y absurdo deolreelo al pro- 
pio intereaado (a nadie ae le dioe «es uBted loco o im- 
bécil»; lo que se haoe es apartarle tàoitamente del trato 
social), 0 porque e! estudiante no ha tenido tiempo o 
no ha podido, y en tal easo es peor por exiatir remedio.

Cierto que hay eatudiantea tranquiioa y desapren- 
BivoB, para los que esta nota no supone la menor emo-
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ci6n en su conoienoia; pero a menudo los efeotos pue- 
den ser màa doloroaos. Haata ha sucedido alguna vez 
que eatudiantee pundonorosoa han pueato trâgico fin 
a BU vida al conaiderarae afrentados con una nota de 
cauapenso».

Era raro el aûo que los exàmenea no llevaban 
como aecuela lamentabiliaima algùn auicidio de eetu- 
diante por este motivo. En el curao paaado ae auicida- 
ron doa eatudiantee de Medicina, uno de Satamanca y 
otro de Granada, en el miemo dia y con un intervalo 
de pooaa horaa de diferencia, por haber eido auependi- 
doa en un examen. Deagraoiadamente, eatoa caeoa no 
hubieran sido loa ùltiæos, y  au anâlisia paicolôgico y 
la relativa frecuencia con que ae produclan habrân 
conatituldo aeguramente uno de loa argumentoa œâs 
BÔlidoa en pro de la aboliciôn del csuapenao».

No quiera verse en eato una censura directe para 
loa profesorea que firmaron la fatal papeleta, puea ea 
indudable que nadie es oapaz de medir el aloance que 
puede tener el csuapenao en una hoja de eatudios, ni 
nadie ea capaz de obviar ei désastre moral de un eatu- 
diante pundonoroso. Pero no ea menoa oierto que el 
aiumno que ea oapaz de llegar haata el auicidio por 
haber aido auapendido en los exàmenea no debiô me- 
recer nunoa tal calificaciôn. Esta ùltima ofrenda a 
sua anheloa por la cullura prueba por lo menos la 
capacidad volitiva para continuar unoa oatudioa.

Püdrâ decirae que en eatoa auioidios el «suapenao» 
s6lo actùa como causa déterminante inmediata; no 
produce aolo por d  mismo el deaequilibrio mental, 
que imprevistamente, de una manera sübita, deatruye 
el fuerte inetinto de oonservaciôo. Pero ea de todos 
aabido que para la mayorla de los eatudiantea—loa 
estudioBoa, claro eatà—, presentarae ante el profesor 
O el tribunal que ha de examinarlea aupone una inhi- 
biciôn momeniânea y reflr>ja de la vida afectiva, en 
detrimenlo de la serenidad mental que ae neeesita 
para compareoer a un acto de la naturaleza que son 
los exàmenea de boy dia, que oonetituyen en la mayo­
rla de loa eaaoa un verdadero atraao inteleotual, !o cual 
puede muy bien produeir un deaequilibrio antinatu- 
ral que juatifique la calâatrofe irrémédiable.

En eetOB üllimos anoa se ban obaervado en la Eu- 
ropa central muchoa caeos de este género, habiendo 
llegado a conetituir caei unaverdadera epidemia: mul- 
titud de jôvenea eatudiantea que habian obtenido mê­
las calificacionea en loa exàmenea, hulan de la caaa 
paterna y a menudo tomaban reaolucionea extremaa.

El tenômeno ilegô a adquirir proporcionea tan alar­
mantes, sobre todo en Auetria, que indujo a algunoa 
médioos y pedagogos vienesea a instituir una espe- 
cie de Palronato gratuite de conaolaciàn, al cual po- 
drlan dirigirse los jôvenes en buaoa de ànimoa y con- 
sejos.

cMucbachos, venid a noaotros—dice el llamamien- 
to de este Comité, parafraaeando lae eublimea palabraa 
de Criato: Siniiisparvuîus venire adtne— . O i  consolare- 
mos y, ai ea neceoario, uno de nosotroa oa acompanarà 
a vueetra caea para habiar con vueetroa padree. No 
tengàia veigüenza. No peneéis nunoa que ea demaeia-

do tarde. Sabed muy bien que nosotroa podemoa ayu- 
daroB eScazmente.»

Esta original forma de aaistenoia contra la deaea- 
peracién ha tenido un gran éxito. Los vieneses, que 
a pesar de las graves cirounstanoiaa crltioaa por que 
alravieaan no han perdido eae buen humor caraote- 
riatioo, que hizo de la Viena de antes de la guerra una 
de las ciudades màs alegres y  seductoraa del mundo, 
han llamado a este Patronato «Sociedad de prontoa 
BOQorros para los estudiantea fraoasados».

Esta orientaciôn de Job médiooa y paicôlogos viene* 
ses y nueatro Decreto suprimiendo la nota de causpen- 
ao» ensenan que el espiritu de loa maestros y de los 
dieeipuloB, en laa pruebas finales de curao, debe de ir 
mucho màs allà que la simple oalificaoibn habituai. 
Muchoa no comprenden la verdadera finaiidad de los 
exàmenea, consideràndoloe como el fin principal del 
curao académico, cuando en realidad no son màs que 
acceaorios; el probiema es aaber, mejor dicho, corn- 
prender, no aprobar.

La meta del curao no son las oalificaoiones ueuaies, 
sino simplemeote hacer provisionea de nociones y oo- 
nocimientos fundamentales, loa menos poaible, aôlo 
aquellos de perentoria neceaidad en el curao de poata- 
riorea estudioa o para el ulterior ejeroioio de la pro- 
feeién.

Por eato merece elogios el Decreto de la abolioién 
del «suspenso», que si bien no auprime del todo au 
aenlido, le da por lo menoa au verdadero aignificado, 
desterrando el ooncepto habituai que de él tenian la 
mayoria de las gentee. En lo auoesivo el eatudiante 
tendrà el tiempo neoesario, auficiente, para observât, 
meditar.y rtficxionar sobre lo que todavia no haya 
tenido tiempo de comprender. Y  el que no lo haya 
alcanzado en un ano, que inaiata otro y otro, pero sin 
que eiio signifique en el' historial académico y  en la 
opiniôn del püblico lo que hasta hoy aignificaba al 
traducirse en la calificaciôn infamante,

Ya  antea de promulgarae la diapoaiciôn miniaterial 
que comentamos, yo nunca euspendia en los exàme- 
nes de Junio a loa alumnos que aaisten habitualmente 
a mi càiedra. Las papeletas de aquellos que, segùn la 
marcha del curao y  los reeultados de laa pruebaa da 
suficiencia, no han preatado una minima atenciôn a la 
asignatura ni han adquirido las nociones fundamen- 
talea que deben poseer, ae las devuelvo en blanco, de- 
jando en blanco tambiér. el lugar correapondiente a la 
càlificaoion en laa listas, ain constar au nombre en laa 
actae, ya que los conaidero como no preaentados s 
examen, y quedando, por lo tanto, ain efeoto alguno 
deciaivo loa ejercicioa que hayan podido realizar.

Y o  aôlo califico en los exàmenea ordinarioe a loa 
alumnos que han mereoido la aprobaoiôn. A  loa que 
no la merecieron proouro corregirlea por el camino de 
la persuaaién, que da mejorea reeultados de los que 
daba ei suspender, y en todo caso lo que suapendo ea 
el fallo hasta los exàmenea de Sepliembre.
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OBONICON PABULOSO

V

El garién y  e! abogado.
Para que se apüqne el cuento 

uD bîôgcaio porteoto, 
moâelo de eaorltor j r̂iodittalù
de Omni re soiblli et q̂ -ibnedam allie.

Estaba nn rado gafiin aizando el lomo a on barbecho de 
cietta tierra de pan y contempiaba su afân un doctorcillo en 

Derecho.
Mientras el labriego alzaba y del esluerso sndaba, el aa- 

bihondo doctorcillo, con la mano en el bolsillo, pédante le 
aconsejaba mientrae fnmaba nn pitillo.

—«Esto—declael doctor—es el invento mejor... |No ea- 
bee lo que esto vale!... Yo conozco a eu inventer»... (Y  eigoiô 

dale que dale.)
— iDe él habla un eabio mundial... a qnien td no habrae 

leldo..., y dlce no ha eonooîdo bombre mâe tenomenal ni
trabajo màs Incido»...

— «Comparte mi paiecer...; eato se hace de este modo. 
INo levantes tant© el codo...l iDéjate de revolver...!» (Y  por 
este estilo todo.)

Al fin el gafiàn, caneado, sacudiendo la egoijada, dijo 

con geeto amoscado:
— «iCdmo OBtâ tan enterado; si uaU nunca ha labrao 

nada? De verdâ que no m’expiico q'i’eche usté tantoe sermo 
nés mientrae yo a labrar m’aplico y ein deepegat el pico he 
machacao loe terrones deede mis tiempos de chico. ü»té ha 
descuchao campanae, que no ha vieto por lejanae, y viene 
caniando nn tono que euena a croar de tanas y es imitacidn 
de mono. Pa bablar d’estae toorlae, mejor qu’ir a loa cafege$ 
a deprender tonterlaa, hay que cavar tooe loe dJas del afio y 
sue doce meeee. iQué eabe « 8<é lo qu’ee güeno ni lo qoe vale 
la pena...î [Su platica no me llenai pues yo gano lo que ceno 
y a usti le pagan la cens! Guârdeee laa alabanzae para otroe 
escuebadores que no eepan de eetae danzae, que en cnatio- 
nee de îabranzas nos eobran sue ensefianzae a gufen setnot 
labradoree. Y  ai qniere hablar un dla como hombre bonrado 
y curioeo. véngaae a mi gafianla,j>ratfg«( «m teoria y asi no 

barà aated el oBO.»
• «

Cuantoe quieran demoatrar con alabanzae rnidoeae co- 
nocer hombree o coeae que no han podido eetudiar, eujeten 
el necio hablar, enlérenee antes mejor, pratquen sin teoria, 
no imiten a eee doctor que ein labrar éi querla enstflar a on

labrador. dottobb Baloabdo.

22 de Julio de 1931.

ReglQuento de la Asoclacldn Haclonai del Ciierao 
de Hédlcos Titu.ores ins»ec!ores HonlcIPQles 

de Sanldcd
Aprobado por la Asamblea de représentantes celebrada 

en Zaragoza los dfas 12, «  y 14 de Mayo de 1930.

t It u l o  p r im e r o

OOSSTITOOIÔN Y FINB8

Articulo 1.0 8e conetitnye, para loe finee enumeradoa en
este Reglamento, la Aeociaclôn Nacional del Ouerpo de Mé- 
dicoa Titularee Inspectoree Municipalea de Sanidad, a la cual

(1) E n  E l. 8i 8 W  MiDioo d e  4 rte J u lio , p i ï t n a  2J, p o b lio a m o s  a n »  
o rd e o  d e l U ln ls te r io  d e  l a  G o b ern ao id n  a u io ria a o d o  a  e a U  A aooiao lôn  

p a ra  r e g ir se  p o r  e l  p r e ie n te  K e g la m e n to .

tienen obligaciôn de pertenecer todos loe inspectoree muni- 
cipalee de Sanidad de Eepafia, ya ee hallen en ejerdeio aciivo 
0 en sltuac ôn de excedeniee, ael como loe ingreeadoe en ei 
Ouerpo que se hallen en expectaciôo de destino.

Ser4 indiepensable acreditar el cnmpilmienio de esta 
obligacidn para poder conentear lae piazae de médicos litn- 
larea inapectorea municipalea de Sanidad, aea cualquiera el 
cacActer de) concurao.

Se acreditarà eete extremo con oertificaciôn expedida 
por la Secretarla de la Aeociacion.

Este precepto se hace exteneivo a loe titularee vasco-
navarroe.

Art. 2.® Serâ mieiôn y objeto de esta Aeociaclôn:
1. ® Deiender los dereebos de loa citadoa inspectoree y 

mantener la màs eatretha armonfa e intima coiaboraciôn 

entre loa mismoa.
2. ® Procurât que todos loe aaociadoa cumplan loa deberee 

que como fuccionarioa de Sanidad y como profesionalea les 
imponen las diapoaicionea vigentea.

3.0 Formnlar loa proyectoe, Reglamentoe y modificacio- 
nea que la Aaociaciôn juzgue neceaarloa para la mayor efi- 
cacia de la {unciOn inapeciora.

4.0 Aeumir las iuncionea que le confiera el art. 43 del 
Beglamento de Sanidad municipal y cuantas le fueren en- 
comendadae por la DitecciOn general de Sanidad.

5.0 Représentât a los inspectoree municipales de Sani- 
dad ante las autoridadea gubemativas, jndiciaies, eanilatias 

y adminiatratlvaa.
8.® Realizat loa fines de carâcter cientifico, benéfico, de 

previsiôn y de cooperaciôn que loa inapectores municipales 
de Sanidad est men convenientes.

7.® Colabotar en cuanto redunde en pro de la Sanidad 
nacional, flnalidad auprema de la Asociaclôn.

Art. 3.® Todos los inspectores municipales de Sanidad 
estân ooligadoa, desde en iiigreeo en el Ouerpo, a cumplir 
las preacripcionee de eete Rglamento y loa acnerdos qoe 
tome la Aeociaclôn,

Art. 4.® Todos loa médicos que ingreaen en el Ouerpo de 
Médicos Titularee Inspectores Municipales de Sanidad de- 
beran inscribirse en la AsociaciOn Nacional dei Ouerpo ci- 
tado. Aeimismo, deberén cumplir igoal reqoiaiio loe ya in- 
gresadoB que no !o hubieeen complido.

Las inecripcionee se realizarâu ante el secretario de la 
Secciôn diotrital correaponJionie, el coal asimiemo proce* 
derà a bacerlas de oflcio cuando loe inspectoree no hayan 
cump ido el citado requ eito.

Los aecretarioa de las Secciones distritalee, antes de rea- 
lizar la inacripciôn, consnltarân el Escaiafon del Cnerpo y 
laa listaa oficialea de nuevos ingreeadoa o pediràn datos al 
Centro correspondiento.

L ob excedentea deberén inacribirae en la provincia de eu 

reeideDcia.
Art. 6.® En los traslados de residencia de asocladoB, el

aecroiario de la Secciôn distrital comomcari la inacripciôn 
al de la Jnnta provincial de procedencia, el cnal anotarS la 
baja y remitira al primero copia de la ficha del iiitereeado.

Loa eecretarioB de lae Sacciones dittritales deberân co- 
municar a loa provinciales y al Comité ejecutivo lae altas y 

bajas que reagistren.
Art. 8.* Lob inspectores municipalea de Sanidad han de 

satiefacer las cuotaa petiôdkaa o fijas, ordinariae y extra 
oïdinariae, que loa organiamos de la Asociadén aonerden 
con arreglo a lo dispnesto en loa atMculoa 46 y 46 de eate
Reglam«-nto.

Art. 7.® Loa asociados aerân de cuatro claseai
a) Honorarios.
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b) laspectores en activo.
c) Inspectorea en excedencia y en expectaciôn de dea- 

tino.
d) Âgregadoa.

8e coneiderarân aaociadoB «honorarios» aquelloa a qnie- 
nea por en actuaciô.i dentro de la Aeociaciôn o por su inte- 
rés O proteccidn a la miema ee lea concéda tal carâcter por 
la Aastnblea de representanteB No abonaràn cnotas de nin- 
guna claae. Si pertenecen al Cuerpo de Inspectorea Muni- 
cipaiee de Sanidad gocarân de todoa loa derechoa de aao- 
ciado.

Serân asociados en «active» loa inspectorea municipales 
de Sanidad en activo y los excedentes que lo deeeen. Abo- 
naràn intégras las cuolas ordinariae y extraordinariaa de la 
Aaociaclôn y goaaràn de todoa los derechoa concedldos a ioa 
aaociadoB en este Reglamento.

Serin aeociados en «excedencia» y en expectaciôn de des 
tiao loB inapectorea que ee ballen en las citadaa situaciouea 
y no manifiesten su expresa voluntad de pertenecer a la 

claae aoterior.
S61o abonaràn el 60 por 100 de laa cnotas que ee fijen. 

No podrân deaempefiar ningdn cargo repreaentativo en las 
AsambleaB, Comité ejecutivo, Juntas provinciales y Seccio- 
nea de distriio.

Seràn asociados «agregadoa» loB qne poaean el tünlo de 
médioo O perteneacan a Onerpos técnicOB municipales. Su 
ingreso en la Asociaciân deberi aer autorizado por la Asam- 
blea de repreaentantes, por cada gtopo admitido. La admi- 
sién individual la harin laa Jnotaa provinciales. Abonarin 
el 36 por ion de laa cuotas oriiinarlas. 8ôlo tendrin derecho 
a disfrotar de loe bénéficies de las organizaciones filiales de 
la Asociacién.

Art. 8.° Loa inapectorea que nocumplan los préceptes de 
este Beglamento y loa acnerdos de la Asociacién perderàn, 
previo expediente, todoa lOB derechoa qne lea correapondan 
como aaociadoB, y en el caso de que dicho incumplimiento 
ses reiterado, la Asociacién propondri a la Direccién gene­
ral de Sanidad las eancionea qne procedan.

Art. 0.° La Asociacién Nacional del Cuerpo de Tnapecto- 
res Municipales de Sanidad tendri la miaién de orienter y 
diiigir a bus aaociados para el mejor cnmplimiento de los 
servicios sanitarioa y la prictica del ejercicio profeaional.

Art. 10. Loa aBOciadoB cnya condneta se aparté de laa 
réglas y deberee sociales, legales y profeelonsles, eeràn jnz- 
gadoB por Tribunales de honor, cuya constitnoién y funcio. 
namiento se regnlari por lo preceptuado en los artlculos 
aignientes.

Art. 11. Entenderà el Tribunal de honor en todoa aqne- 
llOB hechos U omiaionea que impliquen deshonra o despres- 
tigio para alguno o aigunoede loB fnneionarioB pertenecien- 
tes al Cuerpo de Inapectoree municipales de Sanidad.

Art. 13. Para la conetitucién de este Tribunal precisarà 
qne lo eoliciten del director general de Sanidad por conduc. 
to de su Junta provincial, cuando menoa cinco inspectorea 
municipales de Sanidad, residentee en la miema provincia 
que el acuaado, cualqniera que sea en oategoria, dando a co 
nocer la causa de la Incnlpacién; pero reeervando el nom­
bre del acusado. Concedida la antorizacién solicitada, el di 
rector general de Sanidad comnnicaré en resolucién al pre 
sidente de la Asociacién, qnien, rennido con la Oomisién 
permanente del Comité ejecutivo, procederà a designar el 
Tribunal, compueeto por très présidentes de Juntas provin­
ciales, por sorteo, entre los de la miema regién médica del 
incnlpado, ealvo el de su miema provincia, y si en la regién 
no hnbieraprovincias Buficientes, 86 designari el miembro 
qne faite, por sorteo entre Iob de las regiones colindantes.

Art. 13. Conetiinido el Tribunal, el présidente de la Aso- 
ciacién comnnicarà a Iob firmantea de la solicitud el nombre 
del présidente del mismo, que serâ el inepeotor de mayor 
edsd, para que ante él formulen eu acusacién en nota reser- 
vada, acompaflando laa pruebae y datos que jniguen ,conve- 
niantes, IsB onales eerviràn como punto de partida al Tri­
bunal para sue investigaciones y deliberaciones.

Art. 14. Los présidentes provinciales que, ein causa jus- 
tificada, a juicio de la Direccién general de Sanidad, ee re- 
aistieran a ejercer Iob cargos de présidente o vocsles del 
Tribunal, o a emitir an voto para la resolucién qne ee estime 
oportnna, seràn desposeidoa de an cargo de présidente pro­
vincial, para el cual no podràn ser elegidoa de nuevo.

El parentesco con el incnlpado serà motivo de recuea- 
cién, como tambiéu lo serà la enemistad manifiesta cuando 
el incnlpado lo solicite de la Comieién permanente del Co­
mité ejecutivo dentro del plazo de quince diae.
■ Art. 16. El présidente y loe vocales de los Tribunales de 
honor tendràn derecho al abono de los gastos de viaje y al 
de dietas, desde la salida del loger de an destine hasta el 
regreso al miemo, al dia signiente al en qne recaiga el fallo. 
Las dietas seràn abonadas por la Junta provincial a la cual 
pertenescB el incnlpado.

Art. 16. El Tribunal se rennirà en una poblacién de la 
provincia de destino del inculpado y deepnés de reconocer 
la acusacién procederà a practicar, en el término de très dias 
como màximum, cuantas diligencias de inveetigaoién consi­
déré necesarias para format jnicio. Al término del tercerdla 
comparecerà el incnlpado, para cnya comparecencia habrà 
sido oitado con la antelaciôn debida por el présidente del 
Tribunal.

Art. 17. Al comparecer el acusado se le expondràn los 
cargos qne han determinado la rennién del Tribunal, invi- 
tàndole a que exponga en su deecargo lo que créa conve- 
niente.

Hecho eato, ee procederà al juicio, en el cual las delibe­
raciones y votaciones seràn sécrétas y losacuerdos ee toma- 
ràn por mayoria de votos. Los fallos del Tribunal seràn ne- 
cesariamente absolntorioe o condenatorioa.

Art. 18. Loe laspectores respecte de loa cuales los Tri- 
bunales de honor fallasen que ban realisado actoe deshonro 
SOS 0 indignos de seguir en el Ouerpo, seràn condenados a 
Bolicitar la jnbilacién o la excedencia si se ballan en activo 
y a la aeparacién del Cuerpo si son excedentes.

Art. 19. Loe fallos ds loa Tribunales de honor aprobados 
por el director general de Sanidad seràn ejeentivos inmedia- 
tamente, pudiendo sôlo reourrir contra les mismos por que- 
brantamiento de forma ante el Tribunal Oontencioeo-admi- 
nietrativo.

t It ü l o II

Art. 30. Loa organismes de la Asociacién seràD;
1.0 Las Secciones del distrito.
2 o Laa Juntas provinciales.
3.0 El Comité ejecutivo,
4.° La Asamblea de représentantes.
Art. 31. En cada partido judicial se constituirà una Seo 

ciôn integrada por los inspectores municipales de Sanidad 
residentee en el miemo.

Las Secciones distritales tendràn como misién la sefiaia- 
da en loe apartados primero y segundo dei art. 2.” de este 
Reglamento.

Art. 22. Las Seccionee de distrito eetaràn regidae por un 
présidente, un teeorero y un seoretario, los cuales sesubsti 
tttiràn en los cargos en ansencias, licencias, vacantes y en- 
fermedades. Loe citadoa cargos se eligiràn cada dos afios,

tai

Si
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durante el mes de Diciembre, tomando poeesiôn les nombra 
doB en Enero siguiente.

La renovaciôn se efectoarà pot sufragio personal o pos­
ta) de loa inepectoree del dietrito, El petlodo électoral dura- 
rà trea dias, pudiéndoee remitir las papeletas de Totacidn 
por cotteo, en sobre cetrado y flrmado.dentro de otro eobre 
dirigido al présidente de la Secciôn, en la residencia de) 
mierao.

El escratinio ee ceiebrarà en la capital de la Seccidn en 
el dla y hora anunciados oon ocho dlaa de antelaciôn. Ptesi- 
dirâ el eecrntinio el présidente de la Seccidn y actnarân de 
Becretarios eacrutadores Iob doa inepectoree mâe jôTenes 
preBentes al acto.

En la Jnnta de eacrutinio se abrirân Iob sobres y depoei- 
taràn lae papeletae en una arna dispaesta al efecto.

A continoaeiôn se iovitarâ a loe asietentea que no hayan 
remitido en veto por corrto a que lo emitan, y acto eeguido 
se procederé al escrutinio.

El acta del escrutinio ee consignatâ en el libre de actas 
de la Secciôn y ee remitiri copia de la misma a la Jnnta 

proTinciai.
Art. 23. El domicilio eocial de la Secciôn eerô el del pré­

sidente de la misma. No obstante, la Secciôn podrâ eleglr 
para sus reuniones la poblaciôn del distrito que juïgne con- 
Teniente.

Art. 2<. Seré obligaciôn de lae Secciones de distrito:
a) Former el ceneo de loe inspectores municipales de 

Sanidad del mismo.
b) Velar para que todas las titulares del distrito sean 

provietas en propiedad y con arreglo a la legielaciôn vi- 
gente.

c) Frocurar qne los asociados cnmplan loe Keglamentoe 
de-Sanidad.

d) Proponer a la Jnnta provincial las iniciativas que 
puedan eer realisadas por dicha Junta y lae qne deban ser 
llevadas a la Asamblea de representantee.

e) Informer a la Jnnta provincial en las denuncias for- 
muladae por los inepectores del distrito y en las que contra 
dichoB funclonarios se formnlen.

/ ; Organisât actoe de ptopaganda aanitaria en el die- 
trito.

g) Redactar e) Beglamento de la Secciôn, para someterlo 
a la aprobaciôn del Comité ejecntivo, fijando en el mismo 
las reuniones y actoB que deban celebrarse.

Art 26. En cada provincia se constituiré una Junta, qne 
tendrÂ como misiôn la seBalada en los apartados primero, 
Begnndo, cnarto, qninto, sexto y eéptimo del art. 2.® de este 
Reglamento y las Befialadas en el art. 37, en los apartados 
quinto y sexto del art. 32 y en los artfcnlos 42 y 47.

Las Jnntas provinciales estarân conetituldas por vocales 
delegados, nno por cada distrito.

Los vocales delegados serén los présidentes de las res- 
pectivas Secciones de distrito.

Los vocales delegados designaràn entre si los qne hayan 
de deeempefiar los cargos de présidente, vicepresidente, se- 
cretario, tesorero y contador.

Las Jnntas provinciales se renniràn, por lo menos, cada 

très meses.
La asistencia de Iob vocales delegados a lae citadae Jon- 

tas es obligatoria, pndiendo delegarla en otro inspecter de 
la provincia.

Art. 26. Las provincias qne juzgnen diflcil por su topo- 
grafia n otrae circunstancias la organiiaoiôn provincial o 
distrital en la forma prescrits por este Reglamento, podràn 
Bolicitar del Comité ejecntivo aotorl*aciôn para una organi- 
laoiôn especial.

Asimismo se organizarân en una o varias Jnntas pro 
vincialeB loa asociados de 1a zona espafiola de Marruecos.

Art. 27. Las Juntas provinciales deberén: 
a I Remitir al Comité ejecntivo las proposiciones propias 

y las de lae Secciones distritalee que deban eer discntidae y 
votadas en la Asamb.'ea de représentantes, eiendo inclul- 
das en el orden del dla de la Asamblea las recibidas con trea 
mesee de antelaciôn a la fecha de la miema.

b) Vigilar el cnmplimiento de las obligaciones seBaladas 
a las Secciones dietritales.

c) Anxiliar a  dicbae Secciones en el cumplimiento d e  bu 

misiôn.
d) Formar un ceneo provincial de inepectores.
e) Vigilar el cumplimiento de las disposiciones vigentes 

en la provialôn de vacantes de titulares inepectores.
f )  Informaree si loe Ayuntamientoe de la provincia con- 

signan en los presupueatoe municipales las dotaciones que 
correeponden a las categorlas de las plazae de médicoe titn- 
lares, ael como el 6 por lOU destinado a atenciones eani- 
tarias.

g) Organizer reuniones y actes sanitarios provinciales.
h) Redactar el Reglamento por el que se regirà la res- 

pecliva Jnnta provincial para eer eometido a la aprobaciôn 
de) Oomité ejecntivo.

i )  Redactar una Memoria anual de su geatiôn, qne remi- 
tiràn al Comité ejecntivo para bu pnblicaciân.

Art. 28. Cuando una Jnnta provincial estime que un 
acnerdo eea de excepcional importancia, podrâ procéder a 
la conenlta previ.a de loa aeociados de la provincia y en la 
resolnciôn que adopte no se computarén los [votes de los 
miembroB de la Jnnta provincial, eino la suma de las opl- 
niones concretamente expresadas por Iob asociadoe.

A este efecto, la Junta provincial dirigirâ a Iob pteeiden- 
tes de la Secciones de distrito el corresponiiente cnestiona. 
rio, qne diebos présidentes remitirân a todos los asociados 
del miaroo, remitiendo, Inego, a la Jnnta provincial las con- 
testacionea recibidas. El cômpnto de las miemas indicarà a 
la Jnnta provincial el acnerdo qne debe adopter.

£1 cneBtionario se redactarâ en forma tal, qne eôlo per. 
mitirà contestaciones nnméricas, o afirmativas o negativas, 
no compntândoBe las que no ee redacten concretamente.

Art. 23. Los présidentes de las Jnntas provinciales te- 
presentaiân a la Asociaciôn Nacionalen eu provincia.

Art. 30. 8in perjuicio de lae facnltades qne en el présen­
te Reglamento se conceden a las Jnntas provinciales y a las 
Secciones de distrito, asf como lo establecido para eu cone- 
titndôn y fnneionami ento, cuando algnna de ellas se aparté 
deliberadamente en su actnaciôn de la condneta que debe 
inspirât todos sue actos y resoluciones con perjuicio de los 
intereses de la Asociaciôn, el Comité ejecntivo de ésta po- 
drà, prévis formaciôn de expedientes con andiencia de la 
Jnnta interesada y consulta de las Jnntas provinciales, pro- 
poner a la Direcciôn general de Sanidad la eubslituclôn de la 
misma, con la alegaciôn rasonada de los motivos qne inspi- 
ren la propneeta y Us eanciones qne deban imponeree a loa 
Bnbatitmdos pndiendo la Junta objetodeBanciôn alzarse ante 
la Direcciôn general de Sanidad.

Art. 31. La Asamblea de représentantes serâ el organia 
mo enpremo de la Asociaciôn y sus acuerdos sôlo podrân 
eer modifleadoB por otra Asamblea, aefialarâ las normaa a 
aeguir por la misma, tomarâ los acnerdos qne deban llevar 
a la prâctica el Oomité ejecntivo, Us Jnntas provinciales y 
las Secciones de distrito y realizarâ la totalldad de loa flnea 
coDsignadoB en el art. 2.®

Se rennirâ cada dos afios en Madrid con carâcter ordina- 
rio y con carâcter extraordinario Biempre que el Comité
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ejecntivo lo estime convenlente o cuando lo soliciten de éete 
diez JnntaB prOTinciales.

Estarâ constitQlda poi los naiembros del Comité ejecoti 
vo y loB repreeentantes provinciales. Oada ptovineia deberà 
oombrar an représentante con la obligaciôn, por parte de 
la Aeociacién, de abonarle laa correspondiontes dietae en ias 
ÂBamble e ordinarias.

Laa provinciaa podràn deaignar nno o varies agregadoB 
al repreeentante provincial.

Sôlo tendràn voto laa provinciaa y los organiamoa aaimi- 
lados a provinciaa en este Reglamento. Cada provincia en 
cada aanuto, aélo tendrâ una voz y un voto, pudiendo el re* 
preeentante ceder a nno de los agregados bu derecho a voz 
y voto.

T a Aaamblea sôlo podré tomar acnerdoB en loa asontos 
Befialadoa en el orden del dia de la misma, el cnal aerà re- 
mitido a laa Jantas provinciales con doa meaes de anticipa- 
ciôn. No obatante, la Asambiea podri deliberar y votar laa 
proposiciones qne ee preaenten a la misma, previo acnerdo 
de tomarlaa en consideraciôn.

Pero en ningdn caso estas deliberaeiones y votacionea 
podràn celebrarse con antelaciôn a laa eeOaladaa en el orden 
del dla.

Cada Aaamblea celebrarà las seaiones necesariae para la 
compléta diacuBiôn y aprobaciôn de laa ponenciaa fijadas.

Los acnerdoa deberân tomarse por mayotla de compo- 
nentes.

Loa représentantes que en un mismo dia dejen de tomar 
parte en doa votaciones, ain cansa jastiftcada, a jotcio de la 
Aaamblea, perderân el derecho al percibo de las dietas co- 
rrespondientes.

Las Aeambleas extraordinarias pneden aer convocadae 
con qnince dlas de anticipaciôn, baciéndoBe el nombramien- 
to de los repreeentantea en loe siete dlaa poaterioiea al de 
la convocatoria; en ellas sôlo podràn tratarse loa aauntos 
enameradoa en el orden del dia.

Alt. 82. Para las rennionea de la Aaamblea de repiesen- 
tantea se seguiràn laa siguientea normaa:

El Comité ejecntivo fijarà la fecba de la Asambiea y 
loa temaa a tratar, inclnyendo entre éstos los que aean aoli- 
citadoB por diez Jantaa provinciales.

2.0 Cada nno de loa temas eerà conflado a nna Ponencia, 
que (ormularà laa conelnaionea. Laa Ponencias aiempreae 
encomendaràn a nna Junta provincial.

3,° Las coQvocatoriae, lista de temaa y concluBiones de 
laa Ponenciaa, seràa comunicadas a las Jantaa- provinciales 
y a todoe los aaociados con doa meaea de anticipaciôn a la 
celebraciôn de la Aaamblea.

1,* En el programa de la Aeamblea se tijaràn todoe los 
actos de la mlama, con indicaciôn de diaa, horaa y  localee.

6. °  En el plazo màzimo de an mes, a conter desde la 
fecba de la convocatoria, se reaniràn laa Jnntaa provincia- 
lea, deeignando au représentante y loe correspondientea 
agregadoB. Del acta de la renniôn, que conaignaràn en el 
Itbro de àctas, se eacaràn dos certifiiaciones, una de laa cna 
les serà entregada al représentants electo como credencial, 
aiendo remitida la otra al aecretario de la Asociaciôn en el 
plazo màzimo de diez diaa.

fi,** Loe repreaentantee de la Asambiea aeràn nombradoe 
por laa respectives Jantaa provinciales, en sesiôn previa- 
mente convocada para tal 6n.

7. * La vispera de la Asambiea se reanirà le Coœisiôn de 
actas, foimada por e! Comité ejecutivo y los très représen­
tantes cayas actas bayan aido laa primeras qoe se bayan 
lecibido en la Secretaria, foimalando el correapondiente 
diotamen.

8.® No podràn ostentar el cargo de représentante pro­
vincial loa inspectorea munie! paies en ezcedencia en el Cuer- 
po qne deaempefien cargos sanitarioa oficialea, aunqae ten- 
gan plenoa detechoa como aaimiUdoa a inspectorea en acti­
ve, segén el art. 7.° de este Reglamento.

9.0 Ouando un asociado présents al Comité nna ponen* 
cia que por su importancia éste acuerde incluirla entre laa 
ponencias oSciales de la Asambiea, ie serà concedido el de­
recho de asistir a le Asambiea, con voz y sin voto, en la 
eesiôn en qne la ponencia sea tiatada.

Alt. SS. Las sesioDes de la Aaamblea aeràn preaididaa 
por la Mesa de la Aaamblea.

Dicba Mesa estarà conatituida por cinco repreeentantea 
qne ocaparàa la Preeidencia, la Vioepreaidencia y las trea 
Secretarfae. Serà elegida por la Aaamblea tan pronto ae halle 
conatUnIda. La constituciôn de la Aaamblea ae hàrà bajo la 
preeidencia del Comité ejecntivo, el cual ceearà en la Preai- 
dencia, cediendo an pnesto a la Mesa elegida, tan pronto la 
elecciôn se baya veriûcado.

(OontlonarA.)

A  T O D O S  L O S  A \É D 1C 05
LA ASBP8IA DKL TEBMÔMUrBO OLÜJIOO

Despaéa de loa màa favorables y  espontàneos informes 
de loB centres médicos oflcialea, Congreso de Medicina de 
Londres y notabilidadea médlcas màa deatacadas, el Conaejo 
de Sanidad, en la sesiôn del 27 de Enero del afio prôximo 
pasado, hizo constar jjor unanimidad la conveniencia del 
ueo del termômelro clinico «Jeaa».

El portatermômetro, tan nnànimemente alabado, es, ae- 
gôn eintetizô el Dr. Jaarroe en au eapontàneo informe, M«a 
idea felü muy Uen lograda, y el termômelro, de fabricaciôa 
especial y control muy minucioso, ea inmejorable y ae ofre- 
ce con certificado oficisl de preciaiôn.

Ea invente espanol de un diBelpnlo(ya fallecido)de nuea- 
tro gran Cajal, deacendiente de médicos notables.

Acreditado hace ya muchoa afios cierto termômetro in- 
glés, porque lo vendian con certiScado de precisiôn (pura- 
mente arbitrario, puesto que lo flrmaba el fabricante), la 
rutina y el pétreo misoueiemo dificnitan moebo la divulga- 
ciôn del termômetro ‘Jesa>, ànico en el mundo, de fama 
nniveraal y aolicitado basta del Japôn.

La necesidad de rebajar sua precioa para aminorar laa 
dificnltades, imposib'ilita el atender a los énormes gaetos de 
pnblicidad.

Hoy se ofreoe a la venta màa barato qne el ingléa, de lu- 
joso aspecto y de un valor inestimable para la salnd.

^Ea justo ni disculpable el qoe aigan ignorando las fami 
lias que el <Jees> ea el termômetro que màa les conviene 
por todos conceptos?

Son muchoB los médicos que no io conocen por laa difl- 
cultadea de publicidad indicadaa.

Un invente eapafiol enaltecido por cuarenta naciones en 
an Congreso de Medicina no debe aer menospreciado en 
Eapsfia.

El Centio de Inveatigaciones CientiScaa recién oieado 
para elevar nuestro nival de oultura y abrir extenaoa mer 
cadoa révéla un aano y plausible criterio, pero si no ae ayn- 
da al investigador aerà tiempo perdido.

Hagamoa patria en vez de menospreciarla.
Bi bubieia perjuicio para los aagradoa intereses de la 

Salnbridad podria dioculpatse. Pero ea preciaamente todo lo 
contrario.

Y  como lo principal de este invento tan anànimemente

r

214

te-
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alabado es de fabticacidn espafiola y mâs barato, es india- 
culpable nos proveamoa de un material extranjero olvidando 
O ignorando que lo tenemos en Espafia mâs perteocionado.

Procuren todoa cerciorarse y aconaejen a las familias el 
uso de este termdmetro, protegiendo su higiene y  los inte- 
reaes y preatigioe de nueetra desdefiada patria.

JOAN LÔPEZ CRUZ

PolleloB certificadoa y cuantos detallea ee deaeen. Paseo 
de Eecoletoa, 16, primero derecha. Madrid.

Para médicos y centroa benéficos ptecio de coste.

C O L E G IO  D E  H U E R P A N O S

El eefior tesorero ha recibido loa siguientes donativoa;
D. José Eacrig, Oetvera (Toledo), 10,60 pesetas.
Oaja de donativos del Colegio de Médicos de Zaragoaa, 

214 pesetas.
D. Manuel Buii Barba. San Fernando (Oâdis), 17 pesetas^

Acta ae la seslAn celebrada aor la iunto de Damas 
de <Protecciôn HAdico» el dia 11 de Janio de 1931.

Bajo la preaidencia de la doetora Aleixaadre ee célébré 
la eeaiôn en el Colegio de Médicos de Madrid y al comensar 
maniteeté la seOora presidenta que esta rennién ténia pot 
objeto dar cuenta a la Junta de loa resoltadoe obtenidos con 
las gestiones realisadas para recabar nnesos ingcesos para 
la Institucién.

A tal fin ee dié lectura al escrito que esta Junta envié al 
Colegio do Médicos de Madrid cnando por ta nueva organi- 
cacién de «Previsién Médica Naoional» la Junta de Damas 
de «Proteccién Médica» présenté an dimisiôn a ta Junta di- 
rectiva de dicho Colegio.

Dicho escrito. que hace una peqnefia historia de «Pro- 
tecciôn Médica», dice en resumen:

<La Junta de Damas de Proteccién Médica», inatitucién 
creada en el afio 1912 en el Colegio de Médicos de Madrid 
y norabrada por el mismo con el fin de que se dedicara a re- 
mediar los casoa de pobreza absolnta en que quedaban tan- 
toe médicos inutilizados en el ejerclcio de la profeaién, an- 
cianae, vindas y huétfanas enfermas pertenecientes a Ma­
drid y su proviccia, después de haber cumptido su misiéo 
durante dieciocho afios de lucha conetante en que ha tenido 
qne conseguir con inverosimil esfuerzo ingresos para aten- 
deralas personas que demandaban su atencién, al tener 
oonocimiento de la nueva organisacién de «Previsi n Médi­
ca Nauiooal», pensé, y aei lo acotdé en sesién celebrada el 
dla22del pasado mes de Diciembre, dirigiree a la Junta 
directiva del Colegio de Médicos de Madrid con el fin de 
delegar en ella ta obra de cProteccién Médica», por estimât 
qne estando dentro de los fines do la nueva organisacién, 
jncorporarlan a la misma a todas aquellas personaa hasta 
ahora atendidas por esta Junta.»

La Junta directiva del Colegio rogé a la Junta continna- 
ra en su labor por eatimarla compatible con la <Previsién 
Médica Nacional» que, por una parte, manifeeteron, se halla- 
ba afin en perlodo de desenvolvimiento, y por otra, dada an 
condicién de Segnro de vida O Monteplo, no podrla acoger 
por ahora los casos que presentaba y atendia la Junla de 
Damas de «Proteccién Médica».

Eatimé la Junta directiva del Colegio que esta labor le-

menina debla continnar realisando su accién inmediata y 
urgente en favor de tantos compafieros enfermes y tantas 
ancianitas deeamparsdàs, y asl lo manifesté a la sefîora 
presidenta, qne contesté que, de segnir como hasta ahora, era 
necesario qne la clase médica coiaboraee méa activamente 
en esta obra, pues annqne los deseos de todae las sefiotM 
no podlan eer mejores, séria imposibie acudir a todae las 
demandas si no ee contaba con mâs ingresos que hasta boy.

Y  a tal fin la Junta de Damas rogé al Colegio de Médl- 
coB se hicieae intérprete de este deseo de la Junta de Damas 
con la clase médica, acordàndose dirigir una circular a to- 
dos los médicos de Madrid y an ptovincia, fitmada por el 
sefior présidente del Colegio y la sefiora presidenta de «Pro­
teccién Médica», invitando a auBcribitae a esta Inatitucién 
a los mneboB qne no lo estén.

A continuacién se dié lectura a los nombres de loa ae- 
Dores médicos qne hasta la fecha ban respondido a este 
llamamiento y que son los siguientes: Dres. D. Jnan Ar- 
dizone, D. Ovidio Laguna, D. José Banio de Médina, don 
Ednardo Rodtlguea y D. Vicente Camaiena.

También se dié lectura a los nombres de otros distin- 
guidoB compafieros qne, como en afioe anteriores, ban en- 
viado donativoa a esta Institucién. Son loa siguientes:

Dr. Bozâbal, 100 pesetas; Dree. Ratera, 60; D. Rodoifo 
del Castille, 26; D. Teéfilo Hernando, 160; Conde de Cstra- 
gerla, 200; Dr, Codlna. 100; Dr. Llopis, 100; Dr. Cifuenlea, 
60; Dr. Vital Asa, 100; Sanatorio Fuenfila, 60; Dr. Carraaco, 
26; Dr. José Sànchez Coviss, 100; Dr, Madariaga, 100; Ins- 
titnto Llorente, 60; D. Leonardo de la Pefia, 60; D. Isidro 
Sânehez Covisa. 50; Dr. Carro, 50; Laboratoiios Bonet, 50, a 
los que por unanimidad se expresa muy efueiva gratitud.

Por ùltimo, se acordé abonar enatro meses de alqniler 
de casa a nna ancianita viuda de médico qne ba sido desahu- 
ciada del cuarto qne habita.

Y  para terminât, en vista del cordial anhelo manifeatado 
por todae las eefioras de la Junta de hacer lo posible por no 
abandonar a loa que estàn recibiendo, annque muy modes- 
tamente, algén auxilio mensual de esta Institucién, se acor 
dé accéder al bonuadoso ruego de la Junta directiva del Co­
legio de Médicos de Madrid y continuât hasta fin de afio 
cumpliendo la benéfica misién a esta Inatitncién encomen 

dada.
Y  qnién sabe—dijeton algnnas sefioras—si Dios barà 

qne recobre nnevos impulsos esta obra, como en otras oca- 
sionea ba eucedido. Con esta alentadora esperanza se levan- 
té la sealén.—La vicesecretaria, A. Panàa.

S E C C I O N  O F I C I A L

Sin ptrjuicio de publicar intégras las disposiciones oficiales que 
hean deinterés general para nuestros leclores, a eontinuaciàn 
adelantamos el resumen de las aparecidas en la «Gacefa>;

5 Julio.—Gobernaciôn.—Decreto reorganizando el Patro- 
nato de la Bscnela Ofieial de Reforma de Carabacobel Bajo, 
que se denominarâ «Reformatorlo de Menores de Madrid».

8 Julio.—Gobernacibn.—Orden disponiendo que D. Ma­
nuel Tapia Martinez, director del Hospital Nacionai de En- 
fermedades infecciosas, se traslade a las capitales que se 
indican para llevar a oabo estudios telacionados cen la or- 
ganizacién sanitaria de dichoe pafeea.

11 Julio.—Gobernacién.— Orden nombrando auxiliares 
técnicoB del Instituto técnico de Farmacologla a D. Jeeüs 
Jiménes Femândez de la Régnera y a D. Rafael Ibifiez Gon- 
zàlez,
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MINI8TERI0 DE lA  GOBERNACION
Provùiôn de u»ia vacante <n  los Servicios Médicos 

del Segwo Ferroviario.

Vacante el cargo lie iuepector jefe de Iob Servlcioa Médi- 
eoB de la Comisarfa det Seguro Ferroviario Obligatorio, por 
dimisiôn de) qne lo deseinpefiaba, ee hace preciao proveer 
esta vacante y sefialar las condicionee para el conaigniente 
concnrao, qae se circnnscribirâ ezclasivamente a los inepec 
tores médicoB localee de ̂ Madrid y provincias, jefes de Zo­
nas ferrovlarias, adscritoa actualmente al eervicio de) Sega- 
ro Ferroviario, en virtnd del concnreo convocado el dla 30 de 
Enero de 1939.

Esta diepoBicidn se anuncia en la Gaceta del 13 de Jnlio 
y no la transcribimos integra por en carâcter eapecial.

Junta provincial de Beneftcencia de Barcelona. DigoluciÔ7i 
y gubetitueiôn como se indica.

ORDBN

Ilœo. Sr.: El nùmero exbraordinario de asnntoa pendien- 
tea actnalmente de informe de la Junta provincial de Sani- 
dad, de Barcelona, no permiten eean tramitados con la pron ■ 
titod que reqnierela gran importancia y nrgenciaaanitariae 
de machos de eltos, lo que ha motivado repetidas qnejaa de 
las personas y entidadee a qnienes afecta la pronta résolu- 
cidn de Iob mismos; afiadiendo a esto Isa diflcnltades de 
diverse fndole Bnrgidas en dicba capital para qne pneda 
reuniise con la frecnencia qne reqnieren Isa présentes cir- 
cunstanciBB, la actnal Jnnta y el haber aido aupriinidas por 
Decreto de 16 de Jnnio àltimo, qne derogô el de 14 de Jnlio 
de 1924, las Sabcomisiones provincialee de Sanidad local, 
todo ello aconaeja dar transitoriamente a la citada Junta 
nna organizaciôn qne facilite su labor, a cuyo efecto,

Este Mluisterio ha tenido a bien disponer lo signiente
1.0 Qneda dianeita la actnal Junta provincial de Sanidad, 

de Barcelona.
2.0 En subatitnciôn de la Jnnta disnelta por esta dis- 

posiciôn, se créa con cardcter provisional otra con las mia- 
mas atribuciones y deberes, constitnida por loa seSores ai- 
guientes;

Présidente: el escelentieimo ae&or gobernador civil.
Secretario general: el inapector provincial de Sanidad.
Vocales: un représentante de la Generalidad, nn repré­

sentante del Ayuntamiento de Barcelona, el jefe de Sanidad 
Militar de mayor gradnacidn, el director del Laboratorio 
mnnicipal de la capital, un jefe médico de Seccidn del mie 
mo, cnatro vocales del Consejo Nacional de Sanidad qne 
resldan en Oatalafia, un représentante del Golegio Oficial de 
Médicos, nn représentante del Colegio OSciai de Farmacén- 
ticos, nn représentants del Sindicato de Médicos de Cataln 
fia, el catedrético de Higlene de la Facultad de Medicina, un 
snbdelegado de Medicina y otrc de Farmacia de la capital, 
aiendo preferidos los qne tengan el cargo por oposicién, el 
inspecter provincial del Trabajo, un catedrético de Quimica 
de la üniversidad, un représentante de la Âcaderoia de Me 
dicina, an représentante de la Academia de Eigiene de Oa- 
taInCa, un abogado del Estado, asesor del Gobietno civil, nn 
représentante del Oolegio de Abogadoe, el inspector provin 
cial de primera ensefianza més antigno, un représentante 
de la Junta provincial de Proteccién a la Infancia, un repre- 
aentante de la Jnnta provincial de Beneflcencia, el director 
de laa Sabbrigadas eanitariaa provinciales, el ingeniero je(e 
de Obras péblicas, nn ingeniero militar en active con desti­

ne en Barcelona, an représentante de la Eecuela de Ingenie- 
ros Indue'riales, nn ingeniero sanitario, représentante de 
los que reaidan en Barcelona, un arqnitecto de la Eacuela 
Superior de Arqnitectnra, an arqaitecto provincial, nn ar­
qnitecto municipal, un arqulteoto jefe del Cataetro, el jefe 
provincial de Eatadlatica

8.0 La referida Janta provincial de Sanidad tendrà nna 
Cumieién permanente conipuesta por el director de Sanidad 
ezterior de Barcelona, el inspector provincial de Sanidad, el 
jefe médico de Seccién del Laboratorio mnnicipal, et repre- 
eentsnte del Oolegio Oficial de Farmacéuticoe, el abogado 
del Estado, el arqaitecto provincial y el ingeniero jefe de 
Obras péblicas. El inepector provincial de Sanidad serâ el 
aecretario de esta Comieién permanente, la cnal elegirà en. 
tre sue miembros nn présidente.

Esta Comiaiôn permanente no intervendrà en la organi- 
zaciôn téenica y administrativa del aervicio de Profilazia 
pdblica de las enfermedades venéreoaifiliticas en Barcelone, 
encomendado por Orden de este Minieterio de S de Julio 
actnal a nna Oomieiôn especial.

Lo qne participe a V. 1. para an conocimiento y demâs 
efectoB. Madrid, 10 de Julio de 1931.—P. D., M. Pageua.— 
Sefior director general de Sanidad. i Gaceta del 14 de Julio.

[NSTRUCGIÔN P U B L IC A  Y  B E LLA S  A R TE 8

NormaB para la obleneiôn de los Utuloe profesionales.

DBCRBTO

Artlcnlo l.° Se ezpedirAn loe tltnlos en la miema forma 
qne actualmente, con plenitud de derechoe y babilitando, 
desde Inego, para el ejercicio profeeioDSt.

En los diplomas ee baré conetar, por medio de la oportn- 
na eetampilla, el carécter proviaional de loe mismoa baata 
an oompleto pago.

Art. 2.° Eete beneficio ae concederà a los alumnos que 
hubiesen terminado sua carreraa en los Oentros de eneefian- 
za nacionalea y a au inatancia.

Art. 3.0 Para su obtenciéo, loa inteteaadoB babrân de 
aatiafacer al solicitarlos, en loa reapeotivoa Centros y en la 
forma de pago qne esté eatablecida, la terceia parte de los 
dereebos de tftnio, més la totalidad de loa de Timbre y ex* 
pedicién.

Art. 4.0 Durante ei plazo de très afios, a partir de la fe- 
cha de ezpedicién del titnlo, deberào los interesadoa abo 
nar, en tos Centres de au procedencia, el realo de loe dere* 
choa, entregando en loa miemoa el diploma para que se 
baga conatar por este Miniaterio el pago total qne le confie 
re el caiâcter definilivo.

Art, 6.0 Si al terminar el citado plazo de très afloa loa 
intereaadoB no hnbieren satiefecho la totalidad de loa dere- 
choa, el tituio expedido qnedari sin ningdn vaior ni efecto, 
annneiàndose asi en la Gaceta de Madrid y BohHn Oficial 
de la provincia correapondieute. L'is referidua Centrua do 
centes cnidarân, en su caao, de dar cnenta a este Ministe- 
rio de loa incureoa en dicha eancién.

Art. 6.* Por la Subeecretaria de eate Ministerio se dicta- 
tàn las diapoaicionee neceaarias para la apiicaciôn del pré­
sente Decreto, qne comenzarA a régir desde eu pnblicacién 
en la Gaceta de Madrid.

Dado en Msdrid, a 7 de Jalio de 1931.—El presidents 
del Gobierno provisional de la Repdblica, Nieeto Akalà-Za 
mora y lorreg.- El ministro de Inetrncclén pdblica y Ballas 
Artee, AfarceWno Domingo y Saniudn. (Gaceta del 8 de Julio.)
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M O N O O B A F Ï A S
I.

IV.

V.

VI.

VI r.

X.

Hem optia is  lu b e rc u lo a a *  y no tu be rcu lo oas f  por el Doc- 
tor Valdéa Laœbea.

L a  dem enc îa  precoZi por el Dr. Vallejo Nàgera.
Diaanôst ico  y tratam iento de  l a s  dern ia toe is  m ào  I r e »  

cuentes i  por el Dr. Javier Maria Tomé y  Bona.
L o s  ppob lem as  c iin icos  de  la li lc e ra  de l e s tâm ago , por 

el Dr. Fidel Fernéodez Martinez (de Qranada).
La b le n o r ra g ia  a gu d a  y au Ira lam len lo ,  por el Dr. Aogel 

Pulido Martin.
El m édico  ru ra l  ante laa  d îs toc la s  m àe  f<-ecuentes, por

el Dr. V ital Aza.
L o s  p ro b le m a s  c iin icos  del e stren im lento  rebe ld e ,  p r

el Dr. Fidel Fernàndez Martinez (de Graiiada).
La Ep ilepsiai por el Dr. José M.“ de Villaverde.
El m édico  p ràc t ico  ante la d î f l e r îa  y s u s  oom p licac io  • 

nés . In tubaciôn  la r in gea ,  por el Dr. Garcia Vicente, y  AI.  
te ra c io n e s  d e  la  vos . Laringitis  y r o n q u e ra ,  por el 
Dr. Huarte Mendicoa. (Dos Monograflae en ona.)

El tratam iento  del r eu m at îsm o ,  por los Doctorea Federico 
Peco y  Manuel M. Sellés.

Freoio de cada ejemplar, encuadertiado, para los suscriptores de EL S16L0 MÉDICO, 1,50 ptas.

FORMULARI O CRI TICO

P 0 R  L Î \ S  © L I N i e a S  D E  E U R O P E
Obra e x t r a o r d i n a r i a m e n t e  prâctica que por entregas de 8 pagi­

nas se publica en E l S iglo M édico.

Se encuentran a 11 venta los tomos si^uientes:

I A 7 pesetas (aeguuda edicién).
II B C (agotado y  en reitnpreaiôn).

III D E  8  pesetas (seganda edicién).
IV  F G H 7,60 pesetas.

V  IJ  K L  7,60 peeetas.
V I M N 7,50 pesetas.

V it  O 7,50 pesetas.
V III P (hasts Porto ) 8,60 pesetas.

Tomo IX  ha comenzado su publicaeiôn en ei ndmero del 24 de Enero de 1981.

El ndmero de péginae de cada tomo es variable entre 400 y 800. . . .
Nnestro Formulario Critico tiens cada dla mayor reputacién entre los médic'os. considerândose como e) me,or de los

. . . . . . . . . w . .  » . . .   ̂ ^ ‘! t : r
d. llb ,„ d. lod.. ... . . . . . . .  p.r. 1 .™  .  1. . . . . . . . .  . . . . . . .  FORMULARIO, . .  p .b l... pc . . . . .d -  ü- o.k"
encoadernables en nnestra importante Revista EL SIGLO MEDICO. ^  ^ _____ ________

Se eeviae a reembolao dirigiéndose a EL SIGLO MÉDICO, Serrano, 58, Madrid
Ayuntamiento de Madrid
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SOCIÉTÉ GÉNÉRALE D’APPLIC ATIO N S THÉRAPEUTIQUES

SEDOL BU IS S O
Asociacion escopolamina-morfina.

AMPOLLAS -  SUPOSITORIOS
Sustituye con ventaja a la mopfina y évita 
----------------- sus inconvenientesi -----------------
liiteratura, muestras «informes: I. RODR I t l O ,  Madrid. — Apartado 4.075. — Teléfono 35.407.

recmplasa eoa veatala : 
« iD ls I t a l  y  D ta lta lln a .

Pegaeflas doalai 15 gotas diarias. — Ooala m ed laaa » 30 gotas dlarlai.

LABOBATOIKES DEGLADDE |F A m  O * L
MuBstrM y J »  B A l a A S G H  OtflfioQsl» 440.

lltarntim: Agiota geoaral pua Esp afi». S  A R6 B LO N A

Terapeutica Cacodilica Intensivo é indolora

E N

lAnPOLLASl
S

C E N T I -
C U B O S .

A  B A S E  D E  C A C O D IL A T O S  A L C A L I N O S
Una Inyecciôn intra-muscular coda dos dias

«afe la .̂ €em cLl<^oyeSB  j/  de. la -S ^â ^ocitosis
C o n tra  (oda alterocidn de la sangre 
C ontro  lus enfermedodes infecciosQs 
C o n tra  las caquexios de todo ongen

G r ^ i  F»t£: 
T U B E . R . C U L O S I S  
Pa LU E>I s  IVIO 
N e o f » i_a s m a  
N  E. U  R A S T E  N IA  
C O N V A L E S C E N C I A S

EN

tAMPOLLASI 
5

C E N T I -
C U B O S

S o tic ib en se  M i r e s t r a s  G r a t i s
figenb;6^pdrabpdfia:^Z.'M{Mi^ B E J A R . 20.Ruiz Perello.MADRID(9i
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E s la U e c ie n d o  l a  c â t t i r a  d e  E n d o c r in o lo g ia  y  a n u n c ia n d o  wt 
p r o v is i é n  a  p r o p u e s ta  d e  le s  C e n tr a »  q u e  se in d ic a n .

D B CBBT O

Ilmo. 8r.: La vigente ley de PreBupneitoa ha dotado en 
8 0  capltnlo 9.0, arllculo ùnico, concepto 1.®, y  eetableoido en 
el Doccorado de la Facultad de Medicina de la Univereidad 
Central la câtedra de Endocrinologia.

, y L a  eepeeialidad de eatos eatndioa, an inaportaneia dentro
de la ciencia médica y  la eacaaea de peraonal con la  auBclen
te preparaciôn cientifica y  docente, son motivoa qne indu- 
cen a procurar que al frente de la eipreaada enaefianza 
figure un catedràtico de reconocida competencia cientifica, 
aonqne no perteneaca al Profeeorado, y  por ello procédé, 
para eo proviaion, hacei uao de la facultad qne otorga el ar- 
tfcnlo 238 de la ley de 9 de Septiembre de 1857.

En en virtnd, pnea, eate Miniaterio ha reeuelto lo ei-

guiente:
1.® La câtedra de Endocrinologia del Doctorado de la 

Facultad de Medicina de la Univeraidad Central aerâ pro- 
vieta en la forma estahlecida en toa artlcnloa 238 y  239 de la 
ley de 9 de Septiembre de 1867.

2 . 0  D e conformidad con lo que prescribe eate dltimo ar- 
tlonlo.la Facultadad de Medicina de la Univereidad Central 
la Academia Nacional de Medicina y  el Oonaejo de Inetruc, 
cidn pdblica preaentaràn por eeparado a este Minieterio un 
candidato, elevando sus propuestas correepondientes para 
que en en vista ee reanelva lo que sea mâs jneto y  prece­

dente.
L e  digo a V. I. para eu conooimieuto y  demâe efectoe. 

M a d r id ,  4  de Julio de 1931.— P. A., B am eg.-SeB ot Bubse- 
oretariô de este Minieterio. (G a c e t a  del 10 de Julio de 1931.)

G Â C E T A  D t  LA S A L U D  P U B L IC A

Eetado aaoltarlo  de Madrid.

A ltn ra barom étrica m â x im a , 706,9; Idem m fnim a, 
701,2; tem peratura m àxim a, 34”,4; idem m i n i m a ,  13”,0 
vlentos domiuanteB, OSO y  SO.

La indecisiôn y  las variaciones del eatado meteorolo- 
gleo producen muchos estados agudoB de no gran irapor- 
tancia en cada caso, pero de n aturateza m ny diversa. Se 
han reprodneido los estados catarrales del aparato respl- 
ratorio y  las localizaclones inflamatorias de las vias bilia- 
i-es con aceesoB côlicos, ictericias y  perturbaclones intesti- 
naies circulatorias. En los nifios continuan presentàndose 
algunos casoB de sarampiôn y  escarlatina, los desôrde- 
nés intestinales de que en anteriores estados hemos hecho 
nv-ncién como consecutivos a  fa lta  de adecuado régimen 

durante el destete.

c R O  N  I C  A S

F o r e n s ia a .-E u  el Ju ziad o  de prim era instancia e  lus 
trucciou do O rtig u d ra  (L a Corufia) se balla va.-ante, por 
defunciôn. la  plaza de médico foreuse y  de la  Prlalon pre 
-rent.va, de .-ategotla de entrada. que
traslacidn, conforme a lo preveuido en el art. 1. aei tteai 
decreto de 29 de Julio de 1915.

— En el Jiizgado de prim era instancia e instrucctôn de 
B>*lmonte (Albacete) se halla  vacante, por creacion de 
Juzgado y  haber resultado desierto el concurso de traala 
Z . ,  la Plaza de médico forense y  de la  Prismn 
va , de categorla de ascenso, que debe 
turno de méritos entre foreuses de categoria de entrada,

conforme a lo prevenldo en el art. 8.® del R eal decreto de 
12 de A bril de 1915.

— Eu e! Juzgado de primera instancia e instrucciôn de 
Dolores (Valeneia) ^e halla  vacan te, por promociôn y  h a­
ber resuUado desierto el concurso de traslaciôn, la  plaza 
de médico foreuse y  de la Prlslôn preventlva, de catego­
ria  de ascenso, que debe proveerse por aruiguedad, con­
forme a lo preveuido en el art. 8.® del R eal decreto de
12 de A b n l de 1915. . *

Los solicitantea dirigirân sus m stancias al présidente
de la A udlencia territorial respectiva, por conducto del 
juez dei partido en que presteu sus servicios, hasta el 2  ue 
Agosto.

— En el Juzgado de primera instancia e  instruccion de 
Alburquerque se halla vacante, por defunciôn, la  plaza
de médico forense y  de la  Prisiôn preventlva, de catego­
ria  de entrada, que debe proveerse por traslaciôn, coiifor- 
me a lo preveuido en el art. 1.® del Real decreto de 29 de
Julio de 1915. , ,

Los solicitantes dirigirâu sus m stancias a l présidente 
de la  Audiencia territorial de Càceres por conducto del 
juez del partido en que presteu sue servicios, hasta ei
13 de Agosto.

C oleélo  O llcla l Farm acéutlco  de L a  C oru fia .— Ha
sido nombrada la  stguieuie Junta de gobierno: p r é s i d e n t ,  
D . P(o G arcia Nôvoa; v ie e p r e s id e n t e ,  D . Luis Ossono; 
v o c a l  2.”, D . Manuel L ôpezTorres; v o c a l  3 .  ,  D- José Ma- 
rla  Sabater; v o c a l  4.®. D . V ictor Castro; v o c a l  S. . D . Jé­
sus Casares; t e s o r e r o ,  D. Secundmo Lugvls; contador, don 
Teodoro Morgade, y  secrefario, D . Dom ingo Capeâns.

N neva Junta del C oleglo  M édico de A v lla .-P r e s i-
'd e n te , D. Domingo Mutioz; v i e e p r e s i d e n t e , ! ) .  Luis Martin, 
secreiario, D. Jésus Galâu; e o n t a d o r ,  D . Gaudencio Her- 
nâudez. y  v o c a le s ,  D. Ism ael Picôn, D. Manant) Mesonero 
y  D. Obdulio Arangüeûa.

M uerte del profesor H alliburton. -  W . IL Halllbnr- 
ton, doctor en Medicina, doctor eo Ciencias, F . K. L . P ., 
profesor emérlto de Fisiologla del K in g  s College de la 
Univereidad de Londres, h a  fallecido a  la  edad de setenta 
afios. Educado en el Colegio de la  Um versidad de Lon­
dres fué designado como ayudante de Fisiologla dei pro- 
feso^Sir E . Sharpey Schafer. En 1889, a la  temprana edad 
de veintinueve afios, fué nombrado profesor de Fisiologla 
del K in g ’s College de Londres. Aqul eusefio a muchos 
dUclpùlfa, como Iro n d ie , C, J. Martin, Locke, D e Fano y  
Roaeuheim, cuyas hivestigaciones son muy eoiiocidas. Bus 
proplas investigaciones, eu colaboracion con Rosenheim le 
condujeron al descubrimiento que e l coresterol podia con- 
tener como impureza el ergosterol on el cual 
lia la  vitam m a D  bajo la  iufluen ciade las radiaciones 
ultvavioleta. Su obra primera fué do bioqulmma de las
proteinas de los mûsculos y  de la  sangre. ConW. E. Di
Io n  realizô investigaciones sobre la  circulacion cérébral 
y  el llqnido cerebroespinal. Es famoso en 'odo el mundo 
como « e rb o r  de libres de texte . En su libre de « f  ® so­
bre Qnimlea fisiolôgica publicado en 1891, coleccionô por 
primera v e z  cuanto ee conocia sobre ese tema y  su obra 
^ r S l a c l à s i c a .  Pero es todavla mâs conocido per la 
Fisiologla de Halliburton que durante treiuta ano« ha sldo 
la  guia^de todos los estudiaiites. Se h'e>e>'on 18 e^lciones 
e n  12Ô.000 ejeroplares y  ha sido
L a  Fisiologla mâs popular eutonees era la de k®,’ P®*̂ ® 
Halliliurtou hizo la euya todavia mâs popular. Pub ico un 
gran numéro de trabajos eientificos de la m ayor impor- 
tancia, como param eneionar sôlolospritieipales, Lo esen- 
ciàl de la  fisiologla qufmi a El lado quimico de la ac ivi- 
dad uerviosa. Bloqulmica del mûscul.. 
loBla de las neeesidades nacionales. Eu 1916 a

• la Sociedad de Fisiologla emprendio la  ediciôn de Los re
sümenes fisiolôgicos. (Del J o u r n  A m e r i c a n  M e d .  A s s o c ,  

4 de Julio de 1931.)

N o tic la s .-E l Ministerio de la  Gobernadôn ha tenido 
a bien autorizar a los senores: p r é s id e n t e ,  D . A n gel ban- 
m iguel M unebaraz. con residencia en P u eb la  de Monta - 
bâu (Toledol; v ie e p r e s id e n t e .  D . Antonio Ossono Bolafios, 
Mérida(BadBioz); «esorero, D . Francisco Ayuso A 'idreu, 
M Lcia;^secrefanb. D . P elayo  Martorell Cari.onell (Ma­
drid), y  v o c a le s ,  D . José A g u ila  Collantes, Antequera
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(Màlaga); D. Pedro A rilla  Sanguesa, Qniuto (Zaragoza);
D. Càtidido A yerra  Echegoyen, P eralta  (Navarra); D. Ra 
fael Fernàndez Franco, E cija  (Sevilla); D. Joaquln Ruiz 
Heras, Carabanchel Bajo (Madrid), y  D . Ramén Suàrez 
Vence, Zas (L a Corufia), que componen el Comité ejecuti- 
vo de la  Asociacidn Nacional de Inspectores municipales 
de Sanidad, para que puedan ausentarse de sus respecti 
vas resldenciaa cuaudo los asuntos de !a Asociacién lo re- 
quievan, siempre que dejen debidam ente atendido el ser^ 
vieio y  previa notificaciôu a  los alcaldes respectÎTOs.

— D. César Corpas Pazos, hijo de uuestro autiguo com> 
paüero de fatigas asambleista D. César Corpas, muehos 
ados ha titular médico de Oropesa (Toledo), acaba de liceu* 
darse COQ nota de sobresatiente en la  Facnltad de Farma- 
cia  de Madrid. N uestra enhorabuena a  entrambos y  sus 
demàs famillares.

— En Lodosa (Navarra] se impuso eu pasados dias, ante 
grau contingente de eompafieros y  am igos del agrad ad o, 
la medalla del T rab ajo  a l titular m édico de aquella loea- 
lidad D . Francisco Latasa, celebr&ndose después un ban ­
queté m uy bien servido por el Casino «La PeSa*.

Que sea para bien y  pava muehos afios.
— P ara  cetebrar el red en te  trlunfo dei D r. D. José 

Maria P érez Marin en las oposiciones a  la  cétedra de Me- 
dicina legai de la  U niversidad de Càdiz, la  clase médica 
m adrilena le ofrecié una comida en el H ôtel N acional, a 
;a que aaistieron màs de un centenar de médicos.

— Segûn noticias recibidas de San  Juan (Repüblica Ar- 
geutiua), en aquella provincia se han registrado varies 
casos de una enfermedad que ha alarm ado a los médicos 
y  obligado a las autoridades sanitaiias a adoptar medidas 
para com batirla.

E ntre estas medidas figura el cierre de varias Iglesias.
-  Las investigaciones lleradas a cabo por la  Cruz Roja 

japonesa han servido para averigu ar que el término me 
dio de la duracién de la  vid a  de los ciudadanos japoneses 
era de cuarenta y  dos afios para los hombres y  cuarenta 
y  très para las muieres.

En In glaterra, la  v id a  Humana esté calcuiada, térmi* 
no medlo, en cineuenta y  siete a&os-

— En N ueva Y ork ha sido inaugurado recientem ente 
el nuevo hospital italiano Colombus. Es nn magnifico edi- 
ficlo de 1 0  pisoB, instalado con todos los adelantos y  recur- 
SOS de la técnica hospitalaria moderna.

La S em an a de la  T uberculosis en D a v o s.— L a  Socie- 
dad Médica de Davos celebraré del 5 a l 10 de Oetubre la 
Sem ana Cientifica de la  Tuberculosis. luvestigadorea y  
médicos de diferentes paises han anuaciado su colabora- 
ciô y  trataràii de los problemas actuales de la  tuberculosis 
y  BU tratam iento

Se espera que un grau numéro de médicos, iuteresados 
en la  m ateila, concurran a D avos, viejo centre del trata­
miento de la  tuberculosis, para tom ar parte en las dtscu- 
siones.

C asa  latern a cio n a l del m édico. - L a  Municipalidad de 
A bbazia  ha coneebido la  idea de llevar a cabo, por inicia- 
tiva  del Dr. D e H arsenau, el proyecto de una casa de va- 
cacioues y  de descaoso para acoger a los médicos extran- 
jeroB que se encuentren cerca del A driàtico, turistas o 
necesitados de reposo.

El Comité organizador espera poder obtener reduecio- 
nés de las tarifas de ferrocarril y  de las Companlas de na- 
vegaciôn. A  este efecto ha hecho un llam am iento a la  so- 
lid aridad y  al concurso de todos los médicos de Europe.

Jornadas N éd ica s G a lle g a s.—Segunda Âsam blea bie 
nal que se celebrarâ en V igo los dias 23 al 28 de Agosto 
de 1931.

A v a n c e  d e  proflrrama.—Domingo 23 de Agosto: Recep- 
ciôn en honor de los sefiores «Jornadistas», en el Casino 
de V igo.

Luoes 21; Sesién de apertura. L ectura  y  discusiôn de 
la  Pouencla dei D r. Antonio Martinez de la R iva, tituia- 
da «El cÂneer en Gaiicia». L ectura  de Com unicaciones. 
Conferencia del Dr. José R. de Castro, de V igo. Tltulo: 
«Tuberculosis lobares (lobulares) y  formas C'surales».

Martes 25: Sesiôn cientifica. L ectura de la prim era par­
te de la  Fonencia de los Dres. Sauromén y  Novo Campelo. 
Tltulo: «AguasM inerom edlcinalesde Galicia». L ectura de

comunicaciones. Conferencia del D r. Juliàn R eguelro Lô- 
pez, de Madrid. Tltulo: «Complicaclones agudas de la  ni 
cera gastroduodenal; perforaclOn; hematemesiss,

Miércoles 26: L ectura  y  discusiôn de la  Fonencia del 
Cuerpo Médico del Centro Gallego de la  H abana. Tltulo: 
«Asisteucia médicosocial de los gallegos emigrados en 
América». L ectura  de comunicaciones. Conferencia del 
représentante de las Facaltades de Medicina de Portugal. 
T itulo  (aûn no asignado).

Jueves 27: Sesiôn cientifica. L ectura  y  discusiôn de la 
segunda parte de la Fonencia de los Dres. Sanromân y  
Novo Campelo. Titulo: <Agua-> mlneromedlcinales de Ga- 
licia». L ectura  de comunicaciones Conferencia del dele- 
gado de Santiago. Titulo (aùn no desigoado).

Viernes 28: Sesiôn cientifica en la Faeultad de Medici* 
na de Santiago. Lectura de comunicaciones. Sesiôn de 
clausura.

Toda la  correspondencia, lo miemo que las comunica 
clones e  inscripcioues. deberé ser rem itida a l secretario 
general, D r. Juliàn R eguelro Lôpez, eu Orense, Hôtel 
Roma.

Socledad O don tolég ica  E sp aâo la .— L a  Junta direct! 
v a  de esta Socledad ha quedado constitulda, por acuerdo 
de la  Junta general, eu la  siguiente forma;

P r é s id e n t e ,  D . Guillermo Soubrie; v ic e p r e s id e n t e ,  don 
Esteban Pefiate; secrefarto g e n e r a l ,  D. Toinàs Blanco B ue - 
no; secretarto d e  a c t a s ,  D. Daniel M artinez; e o n t a d o r ,  don 
Eugenio Dagnino; b i b t i o t e e a r io ,  D. Alonso Argiielles; 
v o c a l  1 ° ,  D. José A ruâiz; v o c a l  2 . ° ,  D . Gonzalo Gômez; 
v o c a l  3 ° ,  D. Carlos Galân, y  v o c a l  4 . “ , D . Antonio Bas- 
cones.

V aca n te s.— Obejo (Côrdoba). 2.200 pesetas. Solicitudes 
hasta el 22 de Agosto.

— V illalba de los Alcores (Tarragona). 1 650 pesetas. 
Idem.

— L au jar (Alm éria). 2.750 pesetas. Idem.
— Piflar (Granada). 2.750 pesetas. Idem.
— Pelahustàn (Toledog. 1.650 pesetas. Idem.
— Monterde (Zaragoza). 2.200 pesetas. Idem.
— Grafiôii (Logrono). 2.200 pesetas. 23 Agosto.
— Robledillo de la  V era  (Càceres). 1.650 pesetas. Idem.
— Castellnou de Seana (Lérida). 1.650 pesetas. Idem.
— A  monte (Huelva). 2.200 pe etas. Idem.
— Fonioles (Teruel). 1.375 pesetas. Idem,
— Congosto de V aldavla  (Plasencia). 1.375 pesetas. 

IJem.
— El Frago (Zaragoza). 1.375 pesetas. Idem.
— M atilla de los Canos del Rio (Salam anca). 3.02,') pe­

setas. Idem.
— Aizôn (Zaragoza). 1.660 pesetas. Idem.

8 U L F 0 B A R I U M  (M&rca y nombre regiscraHos). 
BOrj'a.TO DE BARtO PARA KADIOSOOPIA 

Unico preparador en Eapalia: DOCTOR GIRAL 
Catedtàtico y Académlco,—Atocha, 35. —Teléf. M 33.—Madrid . 

Forma emulaionable en frio; 1,90 p(aa, caja de 1 50 gramoi.
Forma cremoaa: 4,40 ptas. fraico de 250 gramoa.

Ambat formas: A granel por kilos.—MtiestraS gratuitas.

l î  A  I V  i >  . x  : v  O
Ooneaeata Se aatraeto ds raleet ila LAPPA UAIOR L., y EataSo oololilal, 

LABORATOBIO OAMIB, San Fsroasdo, B4. — Valenola.

Msdloaolon por la qolnina. — Fisbret palûdloas, gripaies, elo,

\ O) U ■ n  ■ n  f  a  ■* *  ■ ■* ^
i l l i l U u  1 D e l ê g a d o  R o n c o .  

Eu papeles, de acciôn eficaz y agradabie de tomar.

tMPBBNTA DEL SnOBSOR I>X B TBODOBO 
Rftota Cnb«i0 1.— T«léfûDO

Ayuntamiento de Madrid




